PERIGOSO  MALANDRO 


CRIME  MISTERIOSO  EM  DUQUE  DE  CAXIAS 


0iretor-Ke#P'*n*a*el 

Ti;>okio  c*v*wmm 


PouuUrr-  que  pauavam.  nn 
«nanhS  de  oiilem.  pelo  Murro 
dn  C»'-ratinho.  im  locnlldsd. 
denominaria  Copacabana.  em 
Dtjque  cie  Caxla*.  ilcpornrain 
o  corpo  dc  um  homem  rir- 
càr  preta,  caído  numa  poça  dc 


«antuc.  próximo  a  uma  moita 
de  captni.  O  fato  foi  levado  ao 
conhecimento  da  Delegaria  lo¬ 
cal.  Para  o  Morro  tia  Coacntl- 
nha  rumaram  o  tnvr»tlgnrior 
AbrSn  e  o  perito  D.lalma,  que 
(Cnnrltd  na  !.*  P*«.» 


Material  apreendido  no  "coniultórlo' 


CLIENTES  DA  CURANDEIRA 
AFIRMAM  QUE  ELA  CURA  ASMA 


Os  comprimidos  que  ela  vendia  estavam  submetidos  a  “influências  misteriosas” 

Muu.  or  ilmtincl»  telefó- 
nxi  cr  :t.ve*U#ndoma  Caeti- 
I»,  vwlnmwi  e  VólUtr,  da  Ho¬ 
rto  nr  r-v-'>-  d,i  Delrtncln 
de  Ouum.r-  ontem,  Sn  Ifi  ho- 
M».  Brrf floram,  em  *un  ml- 
*l*rwrlr  t'!v;iul»  Campo»  de 
Meucirm  'branca,  vrnvn.  <» 
iim  R"j>  Vinrlnla  Vitial.  ?fttv 
JarjrrpfiK  <  .  velha  eurnndrl- 


t»  corihecldn  na  localidade.  f.'l- 
tlmumrnte.  vinha  *e  dedicando 
no  “tratamento"  dn  a-una.  vrn- 
ilendo  «na  reut  “cliente*-  dl- 
»cr»oa  comprimido-.  A  radio  de 
100  cnixriroa  cada  Segundo 
.it*uraniiv,.  n  resultari'*  ohtl- 
di»  peloa  enfermor.  vím  ae ti¬ 
do  rv  melhorei  povlvela.  No 
ifanilal  na  3.»  pi;i 


Acha  o  govèrno  estadunidense  1411c  deverá  ser 
resolvido  |>or  vins  diplomáticas  normais 

WÍMIIM.TOV  ir  (tT»  —  O  ha- 
Vttliil  p»ru-»a/  O»  N-rrrtart*  O» 
r.>ia»n  ln<  lairrmiíadn  pcloi  Iara*- 
lifUt  •  i»-iifti"  rtaa  mntrm»rt>f-i 

rntrrntn  » . -  n  nf-.iil.air  do 

»r«til  o  Jiiwrlin»  KiiMt>cluik, 
ou»»  >  i.lrrairt  h».pii*- 

H«*(l»  .  ~ff'.»nt «•»  Vtla- 
Iném  •  li-  ruha  tutr»  llir» 
moa"  •  "inilnirti"  m  prohlr- 
'•  VI'  U»  |tr,.»nirin»air  nh|r, 
t*  «»  lilltio.  -fitr»  .«  dfila  palaei. 

Cl.  »  i-itn  a»  r-.pmu  ilo  poc- 
•*->”»  «a  wffMItln  nr  I  .Utln,  ar. 
lhn.Ni»  llrrlrr 


"!>*•»,  com  nu  talclallia  la 
prr.idrnfr  cln  tUaill,  r  liua  ria- 
ramrnt*.  <|Ne  na  Olrifrnln  <ma  lata 
f»  aanan  Aaa  r..|mn>»liUld»ilr»,  naa 
Imrrirai,  ae  Intinlalam  r.un  at  4i- 
riruldadai  nna  rn.trm  rnlra  fl.il. 
menihma  IraiUrionalnirnir  amigo» 
tlaatrn  4*  roamnlitaita  lalarania- 
rlraaa:  oa  Caladm  I  nlfloi  •  Cnha. 
tiudl.u»  tnftuaataa  da  amirira 
I  allna  tem  tnanlfeatadn  aaiii  dc 
lo»  da  ajudar  a  rrttanrar  aa  rala- 
cdei  nnrmalmaala  rordlala  aalra 
Cnha  »  r.ladnt  Caldna,  ratmaha- 
■  Conelul  na  t.*  pAx.l 


O  malandro  axansxinario,  no  local  onde  o  enrnnlsaram 


ESPERADA  PARA  HOJE  fS"w  1 
A  LIBERDADE  DE  BANDEIRA  | fimfg 

Declarações  do  deputado  Tenório  Cavalcanti  -  0  almoço 
de  ontem,  na  Penitenciária  -  D.  Risoleida  comprou  flores 


íllentea  afirmam  qor  aa  pflulai  surtem  efeito 


8  PÁGINAS 


-oiioDrigida  vai  morar  no  lanadi 

Quer  evitar  que  a  criança  venha  a  sofrer  no  futuro 
;'por  causa  dessa  condição  humilhante7'  -  (Pag.  2 


A  propósito  da  libcrdado  condicional  dc  Ban¬ 
deira,  o  deputado  Tenóno  Cavolcanfi  fèr  a  seguinte 
declaração: 

"Dentro  de  algumas  Horas  mais  Bandeira  lo- 
groró  a  sua  liberdade  condicional,  concedida,  casual 
ou  propositadamente,  pelo  mesmo  juiz  que  o  conde¬ 
nou:  o  sr.  João  Claudino.  Tenho,  no  curso  dessa  cam¬ 
panha  em  favor  dc  Bandeira  —  e  que  não  vai  ter¬ 
minar  com  a  liberdade  vigiada  —  atacado  com  du¬ 
reza  o  moglstrodo  em  uprêço.  Mas  longe  de  mim 
acreditar  no  que  me  advertem  algumas  pessoas  che¬ 
gados  ao  titular  da  Vara  de  Execuções,  isto  è,  de  que 
a  desforra  désses  meus  otoques  éle  tiraria  impondo 
condições  das  mais  odientas  oo  condenado  do  cubí¬ 
culo  21. 

Tal  ato  teria  de  mim  e  acredito  que  de  todos  os 
setores  da  opinião  pública,  a  merecida  e  pronta  res¬ 
posta.  Depois,  afinal  de  contas  o  sr.  João  Claudino, 
oo  que  sei,  sempre  distinguiu  até  que  ponto,  pelo 
advpgodo,  folo  o  cliente  " 


A  eumndena  detida 


Inevitável 
a  paralisação 
lolal  da  Marinha 


ALMOÇO  NA  PENI¬ 
TENCIARIA 

Para  participar  dr  um  almo¬ 
ço  d*  rortrda  rom  o  coronel 
Palm  Palm.  compareceu  ao 
Prealdlo  do  Distrito  Federal 
acompanhado  de  um  amign.  o 
Juts  Jofto  Claudino  de  Olivei¬ 
ra  e  Crua,  da  Vara  do  Exe- 


cuçfte*  que.  aproveitando  a 
oportunidade,  procurou  falar  ao 
ex-tenente  Bandeira  róbre  o 
i-au  despacho,  coucedendo-ihe  a 
liberdade  condicional  pedida 
por  D.  Rlanlelda  Franco  Ban¬ 
deira,  mfte  do  referido  ex-ofl- 
ciai. 

(Coorlul  na  5.*  pag.) 


Mercante 

(TIXTO  NA  !.•  PAGINA) 


ESTORNO  DE 
VERBAS  NA  PDF 


MAKLKNK  DE  VOLTA 


A  ranlora  Marlrnr.  4a  Radio 
Nacional,  qor  4«pde  o  nh  dc  Janeira  ae  encontra  em  «ttfirtma 
nrurUn  pela  ArienUnj  c  t  rugual.  rr(mit  oo  Brasil  na 
pmtlma  «exunda-frir».  41a  II,  ria  aérea.  A  foto  acima,  exrlo- 
«Iva  para  LITA  nK.MOCII  STlí  A.  fo|  tlrail.i  no  famtwo  palro 
4a  huale  "TabarK",  rrdulti  4r  todo»  m  hraillclro»  em  *U»(latara 
na  rapllal  argentina.  iM.»l.irr»  dMalhe»  na  «e*o  4r  Madhi  r  Te) 


(LEIA  TEXTO  NA  PAGINA  3) 


(ilna,  u  niarldu  r  u  filho 
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LUTA  DEMCCRaTICA 


*•<>.  »8  3  1960 


Impotência, 
doenças  sexuais 
e  pré-nupclal 

TRaTAMENTO  RaPIDG 


O  L  I  M  I  O  A  ■M»RUUUBAU4 

CUM  SFARKUMORM  UoliKR 
NA  t  WK-fCNT*  I* ARA  (He 
lAMBMO  MA  lUPl/rWlA 
KM  AUBOtl  OS  dSXUH  RUO 
VeNiSrtMBNTO  •  RORMAU 

íacao  r>»  oFy^natBRío 
SBXOAl  •  «MOOICmtl 

Dr.  Auguato  Marques 

uianament*  9U  |3  A* 

19.30  oor*»  (•)  u-tvn 

Rim  RIscHimIs 
N  *  427  —  I.*  ANDAR 

itt»  O»  «  RIU)  U4NPU4I 


Com  9  marido  e  o  filho  apátridas,  Gina 
Lollobrigida  vai  morar  no  Canadá 


CLIENTES... 

ifoacltui*  d  A  I.*  Nr' 

"consultório"  da  Clarinete  (o* 
ram  encontrada».  s  umbem 
ronduiida»  àquela  especializa- 
da,  ss  cliente*  Esperança  Je- 
axu  Pereira  «Rua  Óslvlo.  178). 
F-ulAllo  Lourenço  de  Melo  'Bua 
General  Havaget.  282,.  aparta* 
manto  103»  e  Dulee  Carneiro 
'Rua  Condâ**a  Belmonte,  190, 
apartamento  4  01).  Orande 
quantidade  de  material  uttltaa* 
da  por  Clorlndn  em  seu»  "trn- 
bxlhra  médlcoV,  foi  apreendi- 
ao  Ouvida  em  Cartório,  a 
curandeiro  confessou  auas  ati¬ 
vidades.  wllemando  que  o 
“comprimido  maravilho»"  pa¬ 
ra  tratamento  d*  asma.  alem 
de  aua»  propriedade»  química*, 
sofre  influência»  misteriosa». 
Clarind*  foi  recolhida  to  xa- 
drrr,  e  seu»  "cUetooe".  depois 
de  ouvídoa.  retira  r»m->r 


ROMA,  17  (FPi  —  (Ima  Lo- 
lobriglda  chegou  h ojr  de  monhá 
ao  aeroporto  romano  de  Ciam- 
p tno.  procedente  de  Rorti,  em 
companhia  de  seu  marido,  o  dr. 
Mlklo  Sko/lc,  gue  foi  esperá-la 
na  capital  francesa.  Os  boatm 
de  um  próximo  -exílio  rolunta- 
rto"  da  Lolobrigida  no  Canada 
a  d»  Mm  possipel  divórcio  fhe- 
ram  com  que  uma  verdadeiro 
multidão  de  jornalista*  e  foto¬ 
grafai  aguardasse  o  casal. 

Sm  Clamplno,  um  destaca¬ 
mento  de  Policia  Impediu  que  os 
repórteres  se  aproximassem  do 
estrtla  de  clRrma,  ma *  O  ma 
deu  uma  entrevista  hofe  de  ma- 
nhí,  ao  foter  escala  em  Orh 
rroporto  de  Paris.  Lá  a  espera¬ 
va  o  seu  eepòso.  que  a  abraçou 
tannhosamente  em  melo  eo  es- 
pocor  dos  “ fltshs " 

“ Partimos  para  o  Canada  — 
confirmou  "Lollo"  —  pote  o  MM 
marfdo  fá  sofreu  demosia de¬ 
mente  Mm  «  sua  condição  de 
apdtrida  a  «do  queremos  que  o 
nosso  filho  corra  a  me» ma  sor¬ 
te.  A  lei  Italiana  di:  que  o  fi¬ 
lho  de  mde  italiana  adquire  au- 
toniàticamente  essa  nacionali¬ 
dade.  mai  por  elpiima  obscura 
roído,  até  agora  o  meu  filho 
nio  obteve  um  passaporte  ita¬ 
liano.  tlc  também  t  apdtrida  e 
queremos  evitar  que  to/ra  por 
causa  dessa  condição  humi¬ 
lhante". 

Os  jornalistas  p erguntoram 
depois  d  estréia  iraliana  por  quê 
tinham  escolhido  o  Canadá.  'O 
meu  mando  tem  um  trmdo  em 
Toronto  —  respondeu  Qlna  — 
e  raí  tentar  reconstituir  ld.  uma 
lamtlla  iugoslava.  Se  eu  tivesse 


Inevitável  a  paralisação 
total  da  Marinha  Mercante 


Ante  a  dccteâo  dua  einprésae 
particular**  de  suspenderem  o 
pagamento  do  aumento  talaria! 
que  vinham  pagando  aoa  ma¬ 
rítimos.  Mb  a  alegação  de  que 
o  governo  nâo  está  conceden¬ 
do  a»  MJbvrnçôe?  a  que  *e  obri¬ 
gou.  acredito  que  aerà  Inevitá¬ 
vel  a  paralisação  da  Marinha 
Mercante  no  proxlmo  dia  11  de 
abril  —  declarou  —  hoje  o  *r 
Sertplào  NoAdmento.  presiden¬ 
te  do  Sindicato  Nacional  doa 
Oflciaia  de  Náutica,  acrescen¬ 
tando: 

—  A  deeteão  aóbrr  a  parali¬ 
sação  caberá  exclusivomente  kJ 
assembleias  sindical*  que  serio 
realizadas  na  próxima  semana. 

Assassinado... 

iConrlueá*  da  I.'  paic.1 
Identtlti-nram  o  morto  como 
sendo  Ivo  Batista  iMltelro.  40 
anoa.  Rua  Copacabana  528  Ca¬ 
xias)  perigam  marotos!  oculte- 
eido  pelo  vulgo  de  "China" 
8eu  corpo,  depois  du.t  forma- 
lldadea  legal*,  fot  removido  pa¬ 
ra  o  necrotério  da  municipali¬ 
dade  A  Policia  ptocur*  eluci¬ 
dar  o  caso. 

MISTÉRIO 

Que  se  trata  dr  crune.  nao 
ha  a  menor  duvida  Já  que  Ivo 
nprtxntava  cinco  perfuraçóe» 
à  bala.  duoa  no  pelio.  uma  no 
braco  direito,  uma  no  pescoço 
e  ounrt  na  região  tostai.  A  ar¬ 
ma  utilizada.  segundo  apurou 
o  perito  Djalniu,  loi  um  revol¬ 
ver  calibre  38  e  ox  tiros  foram 
desfechadas  a  qucima-reupn. 
Quanto  0.»  razões  que  o  gera¬ 
ram.  até  aqui  nada  se  pode  dl- 
ui  de  positivo,  sabetwo-se, 
apenas,  pela»  circunstância* 
Rtuaii.  que  a  vitima  fora  atraí¬ 
da  para  nquêlt  local,  pelo  seu 
oBsaasino.  pois  Ivo  nada  tinha 
a  fazer  no  Morro  da  CaacaU» 
nh&. 

ONDK  E8TÀ  NADIR  7 

Nout  reportagem,  acompa¬ 
nhada  dos  policiais,  localizou  a 
residência  oe  Ivo  Km  um  *  ca¬ 
bina  du  luz.  abandonada.  de 
nproalmxdiimente  1  metro  qua- 
(Irado  coro  uua*  camas  velho* 
r  algumas  roupas  eMnrrapedmi 
l-omus  iulomuitlo:  de  que  éle 
all  residia  em  companhia  de 
sua  amá.  la.  a  domestica  Na- 
dtr  Hantoo.  Nenhum  valor  foi 
enMntrado.  Como  documanloi, 
apensa  sua  carteira  profl**lo- 
nai.  Havia,  lumbém,  um  pro- 
looolo  do  Hoaplclo  de  Noaaa  Se¬ 
nhora  da  Ba  udc,  em  nome  de 
Nadir.  Aa  autoridades  procuram 
localizar  este  mulher,  que  de- 
. apareceu.  Acredite-se  que  ela 
.saiba  de  alguma  coita. 


ma»  acredito,  paio  que  Unho 
verificado  noa  locais  de  traba¬ 
lho.  que  o*  mariUmoi  náo  acei¬ 
ta  rio  pacificam  ente  a  reduçáo 
de  seus  salário*  pote  ás  *m- 
prêsas.  t*  estavam  cumprindo 
ca  acórdoa  firmados  em  27  de 
novembro  de  IMS 

O  CONBELHO 
Dtaaa  o  ar  Beraplâo  Ntael- 
mento  que  á  decisão  ontem  to¬ 
mada  pelo  Conselho  de  Repre¬ 
sentante*  da  Federação  Nacio¬ 
nal  doa  Marítimo*  <nn  sentido 
de  que  aejam  parelUsdos  o« 
navio*  de  tôdes  u  emptf"** 
que  nio  pagarem  oa  salário# 
com  aumento  até  o  dl*  10  d* 
cada»  terá  submetida  k  aprr- 
ciaeáo  das  ae<eroblél*s  que  o» 
sindicatos  nvHtlmo»  eonvora- 
rRn  para  a  unVxtma  gemans. 

Em  sua  declaraçáo.  o  aenhor 
Serapláo  Nascimento  proteatou 
contra  o  fato  doa  diretores  do 
Lòide  Braallalro  e  da  Compa¬ 
nhia  Coatetra  de  N*ve«nçio 
Marítima  estarem  protelando  e 
cumprimento  do  aeftrdo.  com 
consultas  deaneresaáriaa  to  Ml- 
ntirtérlo  d*  VI* elo  e  ao  DAS? 

PAGAMENTOS 
-  O  descontentamento  rei¬ 
nante  na  classe  —  proasetulu 
—  aé  terminará  no  momento 
em  auc  *«  emprèta*  particula¬ 
res  e  estatais  pagarem  o  au¬ 
mento  salarial  devido  ao»  aeus 
emnregados,  cmoprlndo  Inte- 
erftlmente  o»  acórdoa  aaatoadoa 
no  ano  pasiaío.  __ 

O  ar  teterapllo  Nascimento 
Informou  que  convocará  a  a»- 
semblêln  de  seu  sindicato  para 
a  próxima  semana,  a  fim  de 
que  ae)am  debatida*  a*  reaolu- 
róea  rto  Conselho  de  Reoreaen- 
tante»  da  Federaçáo  Naelonol 
doa  Marítimos. 


Espancava. 


ESPERADA... 

(Concluiáe  4a  1.*  pág.) 

Ao  que  eitemo*  lnformadoa. 

•  Jute  Joáo  Clautlmo  esclare¬ 
ceu  Bandeira  *óore  a  Unha  ue 
conduta  que  a  leeiilaçáo  impo* 
ao  liberado  condicional. 

NADA  BASF 

Ferguutado  a  respeito  do  dia 
da  liberdade  do  ex-ofirtel.  o 
coronel  Sole»  Palm  declarou 
nada  saber,  mas  que  aguarda  * 
carta  lilyra'ona  de  Bandeira, 
para  procedsr  k  cerimónia  d* 
liberdade 

Como  o  piotnnior  Barro» 
Vosroncelov  nán  poderá  re- 
rorrer  d*  sentença,  pote  J* 
deu  perecer  favorkvej  e  Já  exis¬ 
te  precedente,  o  ]ul*  Joáo  Cleu 
dtno  nán  etuardará  n  termino 
do  prazo  de  rinro  dlos  pare  ex¬ 
pedir  a  carta  liberatória.  Ca¬ 
so  venha  a  M  confirmar  áue 
detalha,  ainda  bo)c  Bandeira 
poderá  Jantar  com  a  sua  máe. 
d.  Rlaolalda  franco  Bandeira 
Contudo,  pera  que  ainda  bo¬ 
je  a  casa  d*  d.  RUolelda  st 
encha  da  alegria,  sará  neeeeaá- 
rto  que  o  etl  Palm.  diretor  da 
Penltonelárta.  mnv imante,  com 
todo*  o*  alem tn to*  de  que  dte- 
póa,  o  expediente  retarente  * 
Bandeira,  no  aentldo  do  pre¬ 
sidenta  do  Conselho  Peniten¬ 
ciário  racché-lo  atnda  lio.te, 
pondo  rm  liberdade  o  *x-te- 

uente.  ,,  .  . 

D.  Rlsolclda.  com  a  «  inaba¬ 
lável  q'te  a  raraeterlza.  toman¬ 
do-*  *  mala  tnfredora  *  •  mate 
i  oralosa  da»  máe»  hrt'.U*lrj«, 
lá  comprou  ilóre»  P*t»  enfn- 
tar  a  )oH»  «lo  *llho  amaiio  ao 
lar. 


iConrluaSo  Ha  P*«.> 
ertanc*.  tamis  »“*  ‘osslía,  1a- 
T.ndn  .sai  rmi  pinha»  s.  final  «Ban¬ 
ia.  dSIr  r  uMandn.  cm  todos  «< 
normenom,  k  (Bits  4«  *m#-i*es. 
»«u  papel  era  vrr4*dMram*nt»  Ha 
uma  dona-ds-ca»* 

a  si  Ru» 

Xio  tn  lembra  dr  irr  »1Ho  «• 
pancado  com  t*nu  «lolènrla.  vo- 

rno  •  1*1.  onirm.  Hlia#  o  mano» 
Roa  madraaia  vallm  Ho  Irabalhn. 
apreiiaaadamcni*.  Sa  II  borta.  Rn- 
conlrou  o  tllho  f hacanda  *  a  to. 
mída  por  faaar.  Picou  muito  Irri¬ 
tada.  coauataBde  a  alngi-lo  daaa- 
hrldamanlc.  Gta«allvamsntc  aua 
Irrllaçlo  f#l  eraacaudo  até  ruc. 
nio  suportando  mala.  apaabeu  um 
sapato  alta  *  paaaou  a  áaafarlr- 
lb*  (Ulpaa  na  cabaac  c  nas  Oamai» 
parta*  Ho  corpo,  (aua  arima  dc 
'  a  comavaram  Ro  dcwan- 
a*u  quando  abrlo  aua  rabaça  a 
daiaau  toda  a  corpo  marrado  Nat¬ 
as  anura,  «ambém.  (amanho  o  aau 
palaclmrnto.  nâo  oodla  mala  aa  lo- 
romovrr.  áaua  irltaa  foram  ouvi- 
doa  pclot  rlalnbot.  qua  dada  a  ar- 
pedeto  traqlianl*  doa  capaneaman- 
lo*.  inmaram  a  InlctallPa  d*  de¬ 
nunciar  a  paulhar. 

CORPO  DE  DELITO 
O  aomlaairta  anvlon  a  menor  a 
Mame  d(  cocpo  dc  dallto.  KnqndS- 
ta  lata  acorria,  dana  Nadlr  Prrtl- 
ra.  orna  daa  daminclantcs  ficoo 
snaamfsda  da  cnldar  da  criança, 
trailda  por  »4rtla  Matlas  ás  *o- 
torldadra  determinaram  dtllfán- 
rias  para  a  datcnçAo  d*  Marta 
Jot*.  bem  com#  da  pai  da  manar, 
por  conesnllr  no,  capanoamants*. 


um  triiioo  ou  ume  Irmd  na 

f  ranca,  teria  me  tornado  fran- 
cr. ta",  concluiu,  sorrindo. 

Quanto  aos  rumOrts  de  vrn 
divórcio,  onde  w  menciona  o 
nome  Frank  Sinal ro.  disse  Lo- 
lobrlgida  "Sou  perfKlemente 
felir.  com  o  meu  marido  e  em 
nenhum  segundo  pensei  em  se¬ 
parar-me  dele  ísta  d  a  quinta 
rrt  que  se  anuncia  notao  divor¬ 
cio  e  a  noticia  continua  sendo 
falsa.  Há  um  ono  ndo  rejo 
Frank  Smatra  r  suponho  que 
ile  deve  estar  tdo  turprésoquan- 
to  eu  com  a  noticia  do  nosso 
prúttmo  casamento" 

Gtnn  rrlafou  o»  numerosos 
passes  que  teve  de  dar  para 
obter  um  par  sa  por  te  pare  o  seu 
filho  a  fim  de  viafar  com  éle 
para  o  estrangeiro.  Finelinente. 
quando  o  documento  lhe  ta 4  en¬ 
tregue.  o  menino,  apesar  de  ter 
nascido  na  Itdla  foi  declarado 
"apátrida".  Isso  decidiu  a  otrl : 
a  aceitar  a  iniciativa  de  Mtlko 
Skofie.  seu  espâso  qua  é  de  ori¬ 
gem  lu postava,  de  viafar  para 
o  Canado,  onde  depois  de  cinco 
anoa  clr.  e  o  pequeno  poderáo 
obter  a  nacionalidade  cana¬ 
dense 

"Hdo  compreendo  por  que  al¬ 
guns  fornais  me  tratam  de  re¬ 
negada  e  me  insultam  —  disse 
Qina  Segundo  as  Ir  s.eu  ndo 
perderei  a  minha  nacionalida¬ 
de  italiana  e  e  evidente  que 
nunca  poderei  abandonar  deli- 
nlíivamente  a  Italta  e  Roma 
onde  vivem  meu  pai  e  minha* 
irét  irmdt  Além  disso,  ao  atin¬ 
gir  a  maioridade,  o  meu  filho 
poderá  escolher  ter  etdadào  ita¬ 
liano.  pais  onde  nasceu  e  que 
amara  conto  eu  amo.  apesar  dc 
qualquer  a/trmeeda  arlntrdrla. 

Olue  pediu  aos  jornalistas  que 
" reproduiissem  com  eratldaa  as 
sues  palavras"  porque  queria 
que  "aqueles  que  me  ornam  r  a 
quem  eu  amo  saibam  exatamen¬ 
te  a  verdadeira  siluacdo" 

Depois  de  explicar  o  cato  dn 
seu  filho.  Qlne  Lolobrigida 
apresentou  o  problema  do  seu 
mando  que.  embora  residente 
há  tl  ano*  na  Itália  r  tendo 
terminado  aev*  estudos  no  Dnl- 
itrsldade  de.  Roma,  ndo  conse¬ 
gue  obter  a  nacionalidade  Ita¬ 
liana.  A  estréia  disse  que  ot 
funcionários  do  Ministtrio  doe 
Negocias  Estrangeiros  italiano 
declararam  que  a  Itália  dcv'.a 
refettar  mil  soUcilaçOes  da  .ta- 
cionafr.aróo  de  nefuraii  da  Ve- 
ne-.ia  Jdho.  antiga  i ona  Italiana 
agora  sob  domínio  iugoafaco.  Oi 
luixHondrloj  acrescentaram  C'*  j 
a  Itália  ndo  podia  conceder  a  | 
nacionalidade  a  um  er-iugosla- 
vo  se  devia  rejeitar  a  poftclfo- 
cío  de  lanlos  ex-compatnota*. 


ATROPELADA 
A  MENOR 

foi  atropelada  ontem  a  me¬ 
nor  Tânia  Maiia  (branca,  oito 
anoa),  ttlha  de  Ananla.-  Rai¬ 
mundo  Baireto  t branco,  cosn- 
do.  20  puo*  operário,  reatden- 
le  n*  Ru*  CarTlú.  40.  em  Ora  • 
marhoi.  no  ouilômetro  24.  da 
Ebtrad*  Rlo-Petrópoll*.  por  au¬ 
to  particular  nko  identificado 
A  pequena  vitima  foi  trans¬ 
portada  para  o  Hospital  Oetii- 
lto  Varga*,  onde  ficou  Interna¬ 
da.  com  ferimento  no  fémur  et- 
querdo.  contusões  e  escoriações 
generaUrada-x  em  todo  o  corpo. 
A  Delegacia  de  Caxiai  tomou 
conhecimento  do  fato.  J*  ten¬ 
do  começado  diligência»  para 
prender  o  motorista  atropelador. 


NADA... 


IConctiiB*a  da  I.»  pág.t 
Recta  de  Clsiumea  e  Dlvenóes. 
Diante  de  tais  exigências,  qual¬ 
quer  elemento  pertencente  à  di¬ 
retoria  ou  ao  quadro  social,  nio 
terá  Ingresso  na  escola  de  sara* 
lia  e  multo  menos  naquela  asao- 
ctaçáo  de  classe. 

Em  face  da  noticia  c  de  sus 
repercussão,  s  Associação  das 
Kacolna  de  Bambas  do  Brn-ul, 
em  axaembléia  untem  realizada, 
votou  uma  inençâo  de  irrestrita 
solidariedade  »o  Império  Serra¬ 
no.  ao  mesmo  tempo  que  chega- 
vam  aquela  agremiação  voto» 
tl#  rolUlariedade  das  eacolai 
Unido»  do  ialguoiro  Unido» 
da  Tljuca.  Unidos  d*  Capeia, 
Unidos  de  Vaz  Lóbo.  Unido*  de 
Bangu  e  de  vária*  Ala*  de 
Mangueira.  Também  compare¬ 
ceu  á  navsa  redaçáo.  o  senhor 
Antero  Dia*,  primeiro  vice-pre¬ 
sidente  da  Asaoelaçáo  da»  Es¬ 
cola»  de  Bambe  do  Brasil  a 
ainda  o  ex-cldadâo-samba  de  S8 
e  88.  ar.  Joáo  Paiva  do*  San¬ 
tos.  representando  oa  Unidos  de 

Tulutl.  .  .  .  . 

O  ar.  Antero  Alvea  *  o  atual 
presidente  do  tmpérto  Serrano. 


MEDIAÇÃO... 

iConeluaá#  4a  I.*  p**.l 

rsndo.  ram  late.  a  Importância 
*•»■*  qvaalAo  para  aa  Rapábllrsr 
amtrlranaa  »m  (arai.  H  qn*  (Pa 
almajam  «lnr.ram.ni.  raatau- 
rar  a  almsifara  banaealoaa  Haa 
eiMsaaèaa  aauricano-cobanaa  sá- 
bra  a.  prohlamai  qua  rarrrtam  um 
tateeáaa*  atátno.  •  Oorérna  4oa 
grtAáa*  l’ateoa  *  •  povo  aorta- 
aaaarteaaa  aprtclam.  aapaelatraan- 
ta,  o  ofaraclaaanto  ta  praaanta  an- 
»m*L  Oa  gataéoa  Cnláoa.  todavia, 
aonuntiam  a  achar  qae  è  poaalvvl 
raselvvr  oa  graaéaa  proklamaa  ara 
■uipvn.it  antrv  WaablaitOR  *  R»- 
vaaa  pola  v*a  aiplsasátlca  normal, 
o  a*  o  Covirna  cubano  *  O  poro 
eo  Caba  avnttrvm  o  mune  4«»»lo 
e*  o  faavram.  Mala  ainda  o*  Et- 
t*4nv  Calllm  arbam  que  rafe*  IM 
dola  lavam**  vaplorar  a  posalbill- 
Ojidc  ria  rveqltar  Saaaa  prablmaa 
no  plano  bilateral". 

—  No  n.panamcato  ria  Batario, 
riaclara-w  lannrar  a  «ata  na  qual 
o  atnhoc  Philip  Ranaal,  amhaiu- 
rior  »«,  Ratsrio,  fnlrioa  cm  llaraaa, 
»„a  «a  acha  cm  rnn.ulta  neata  Ca- 
pilai  b*  aliumaa  %*mrai*  porittá 
r  altar  a*  teu  páat*. 


Transportavam... 

•Conclusão  da  8.*  pág.) 
Copacabana.  Tanto  a  Ur»*  ricjuj- 
çam  remo  a  «a  riaaMno  tocam  navil- 
toáaa  na  forma  4*  W.  JM»  *}* 
rou  ronatatario  a  ninri*  Inicncâu 
rio  riolo.  csr.ct. rlrario  pela  aoac- 

**'’**■  Dpaapagp.t.nano 

Na.ta  reporlazem.  informaria  ri» 
ocorranrla  arislou-sv  com  o  ln>- 
palar  rrpl*  (áalor.  Dcelat«p-P** 

opc  •  Dopariam. nio  <1.  Ronda 
»trrf autll.  cm  lace  «aa  continua- 
rias  lufraçávs.  nc**»  «vnllda.  «ava¬ 
ria  a  cf.lt"  por  comovílanUv  *«•- 
ridlstai  v  v»r»JI»(»‘.  rvaolrm  **»- 
toar  uma  tert#  «a  "bllta"  riaallpa- 
«as  a  coibir  «•(■  abu."  tl  liapaf- 
lamento,  loriasla,  oacUraccu  o  lua* 
poioc.  «si*  d.saparolharin  pata  »*> 
«cfvleo.  pui.  riinls  cora  qoatfo  ca- 
mioaatas  "Rural  Wfllra”.  dua*  4as 
quais  ano  radio.  O  campo  de  açlo 
do»  Infratnera  ♦  amplo.  «»o  aot- 
(Indo  éalto  rompvnaariar  aa  «llt- 

5 (nelas  a  roapolla.  Eaclaroc.u  aln- 
a  quo  a  venrirrior  «om  qua  f*m 
acompanhar  a  mernadort*  vandlda, 
«o  um*  aota  flacal.  riavldamtate 
ruhiiraria  pela  Prefeitura,  *•  ae 
(rata  do  comprador  rvrendedoe: 
■ov  caso,  particulares,  d*  um*  po¬ 
te  samotbaaiv  à  nota  fucal  aa- 
pra.  nacataérla  para  e  aontláte 
prtratlr*  ria  riicnie.  bem  como  pa¬ 
ra  a  flsrallrarâ* 

os  Açocotma 

O  taapelor  frota  Júnior,  n*  oca. 
alio.  aludiu  •  uma  sérl.  da  ln. 
fraçorv  rom.tldaa  peloa  icoutuc, 
om  e*  tratando  «oa  oasos  *  aoboa 
Fitrairina  «a  rans..  Pvaaa  malrrlais 
■Ao  lonslrierariov  InSteia  pelo« 
aconiu.irov  que.  no  .«tanto,  re- 
venriem-noa  para  InriustrusUeaclo. 
O  raior  dessa  transario  nio  é  ron- 
tabituario.  fuilaria.  a.sim  ao  (Isco. 


Entre  o  fado  triste  e  a 
zarzuela  esfuziante 


CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 


Paria,  12  d»  março 
A  fantasia  lírica  do  bloco 
Ibérico  está  vivendo  oa  momen¬ 
tos  mais  felteea  da  aua  aciden¬ 
tada  existência.  E  digo  aciden¬ 
ta,!*.  porque  nem  sempre  tem 
havido  unanimidade  do  vista* 
entra  oa  dote  chefe»  de  gover¬ 
no  da  península 
Diaae  na  minha  oltlma  car¬ 
ta  que  o  mtntetro  Pedro  Teotó- 
nio  Pereira  lem  como  certo  que 
havei á  um  «aldo  Importante 
ao  fim  daa  festa*  henriquina» 
e  Imo  é  hoje  encarado  como 
fava*  contada V*;  o  que  deixa 
ainda  uma  dtlvld*  entre  ot 
"neutro*"  (oa  amarelos,  ou  se¬ 
jam  a*  que  nâo  sáo  canhotos 
nem  bonjoti.  é  a  atitude  dst 
tropas  português*»  onde  mal- 
gri  tout  altuln  exi.tc  um  ou  ou¬ 
tro  partidário  da  Republica, 
emhor*  submetido  à  mate  rigo¬ 
rosa  vigilância 

Também  «latam  outro*  ele¬ 
mento»  que  embora  de  colora¬ 
ção  monárquica  nâo  váo  na 
onda  dos  que  aceitam  uma  res¬ 
tauração  munificente  (por  dá¬ 
diva  de  Balata’  •  »em  o  bene¬ 
plácito  du  Naçáo 
Aqui  em  Pari»  e  até  na»  me¬ 
lhore»  rrlnçóc.s  «un  o»  republi¬ 
canos  exllndor..  lià  multo»  mo- 
nárquicoe  portuaueaea  oue.  en- 
couraçado.»  no  que  élr  cha¬ 
mam  de  "*eu  entor  próprio" 
repelem  tòd*  e  qunlqu.r  com¬ 
binação  que  *e  baseie  na  con¬ 
tinuarão  de  Balara  r.  afa  na  rl- 
tuacáo  amblitua  afual.  ou  n»  de 
futuro  regente  do  trono 

A»  reuni óe*  dc  monárquico» 
nortuguérr»  en.  Parla  só  lem 
paralelo  nns  doa  Imigrado»  rus¬ 
so*  fugidos  á  perseguição  co¬ 
munista 

Antigamente  davam -.e  ren- 
odt-poxs  na  Galtra.  onde  a  pro¬ 
teção  das  autoridades  espanho¬ 
lo*  lhe»  cobria  a  retirada  quan¬ 
do  transpunham  a*  fronteira.» 
do*  dote  patee,  Pol  avim  no 
tempo  de  Canalejaa  •  nâo  ae 
pensei  .tamei*  em  eaius  bellts; 
ma»  agora  deooU  daa  combl- 
naçów  de  OluoaH  Rodrigo  e  da 
substituição  do  “Pacto  de  Vila 
^«“*<>•101  pelo  de  Alamon- 
te  «18841,  o  trânsito  pela  E«- 
R*«te  equivale  ao  sacrifício  da 
M"»*:  que  nasceu 

a  Idéia  d*  Poste  Aéreo  Intor- 
referida  em  minha  OJ- 
tims  corta, 

^  TTat5-«  de  «‘■'merelal» 
dedicados  ao  tráfico  aíreo  em 
peral  e  nâo  de  aeronave,  a  ser¬ 
viço  exclusivo  do*  opo.ii  ores  po¬ 
lítico»  ao»  regime  «je  Franco  o 
nalazar.  *  bom  que  l  io  »e  com¬ 
preenda  para  que  nâo  surjam 

desmentido*  n  c&rtaf  que 

TICA°  *  LÜTA  DEMOCRA- 
Aii.,*.  na  ininíu  qualldede  d* 
•neulto"  <n#o  por  »er  amare- 
/o*  mas  por  alheio  á  política  de 
ambos  os  pstees  pentnsulare.,. 
aponss  i*isto  o  que  w  patas  o 
o  que  chega  ao  meu  conheci- 
raenlo  sem  tucer  comentário» 
por  minha  com». 

Há  dias,  por  ez.mplo,  encon¬ 
trei  num  r.fteurame  onde  ta 
^füntin  fxilâdo’  de  todo«  oh 
petees  e  de  todo*  o*  regimes 
irmanado*  na  mesma  odteséla, 
®  como  te  fostam  lrmáoa  do 
meamo  Ideal,  um  ex-major  de 
Cavalaria  que  tomou  peite  em 
tôdaa  a»  lneur»ôe»  de  Coucei- 
ro.  e  mal»  tarde  se  tornou  fa- 
mn«o  pela  valentia  com  que  »e 
bateu  em  Monsanto  apó»  a 
morte  de  Sidónlo  Pais, 

E»tá  eom  70  anoa.  ma»  e  aeu 
aspecto  c  de  quem  nâo  paaaou 
ainda  doe  60. 

E  notável  o  aeu  vigor  flsleo, 
«  a  agilidade  mental  com  que 
dl.corro  sôbre  o*  aspecto»  da 
política  ibérica  fazem-no  ele¬ 
mento  Impreeclndlvel  cm  tóde» 
a»  reunlóee  monarquistas  que 
traçam  e  atuallaora  o»  movi¬ 
mentos  táticos  para  a  derroca¬ 
da  da  Repúblico,  mni  nâo  acei¬ 
tam  a  restauração  gomo  ato 
munificente  do  Oovárno  cor¬ 
porativo.  menos  por  alergia  ideo¬ 
lógica.  que  pelo  receio  de  se 
tornarem  elvoe  de  cólera  do 
povo. 

Ja  nos  conhecíamos  d*  um* 
reunião  de  há  vinte  anos  airás, 
na  casa  de  dona  Olga  dc  Mo¬ 
rai»  Sarmento,  e  não  foi  difícil 
reconhccermo-no»  mfiluamenta, 
o  major  e  eu. 

—  Cheguei,  ontem,  de  Coim¬ 
bra,  não  que  houvesse  rece¬ 
bido  convite,  mas  onde  fut  por 
direito  próprio,  pera  que  nio  se 
viesse  ■  dizer  mate  tarde  que  se 
nko  compareci  e  porque  estava 
de  srórdo  ooni  a*  revúisçôe* 
que  viessem  a  ser  tomada».  E  o 
major  RUvestre  —  é  é»»c  o  no¬ 
me  que  usa  entre  os  lusitano» 
espontâneo»  expatriado*  — .,  dra- 
pejou  tôda  a  sua  má  iro*  da  aub- 
dito  tlel  dc  s.  m.  El-Rei  dom 
Duarte  tt  contra  oo  que  troca¬ 
ram  por  um  prato  de  lentilha» 
o  bisneto  de  d.  Carlota  Joaqui¬ 
ns  por  um  prtnclpe/tnho  de 
tenra  Idade,  sòmenta  para  que 
se  mantenha  o  “statu  quo"  po¬ 
lítico,  responrávet  por  todo»  o* 
fratlcldloe  havido»  em  trinta  e 
dois  anoa  de  navérno  absoluto 
—  Mn.»  meu  csrlsúmo  mejor, 
o  príncipe  d.  Duerte  Nune  tem 
contra  »1  úuaa  circunstância» 
que  o  Governo  fsx  bem  rtti 
ponderar 

-  JA  ,»*!.  Já  tel.  Dizem  que 
nâo  é  porlugué»  nem...  Bra¬ 
gança 

—  Foi  t»*o  o  que  eu  ouvi.  — 
concordei 

—  A  primeira  arguição  d.sfr 
la  o  próprio  Gcvé-.no.  quand' 
resttutu  a  ofilho  do  senhor  d 
Miguel  TI  o»  dlrritoe  k  suoe. 
«ão  eo  trono,  aoa  poláciog  d. 
Casa  de  Bragança  e  áa  Jóia 
de  d.  Miguel;  e  quanto  à  ac 
gunda.  d  rada  que  o  aenhor  i 
Miguel  T  neaceu  na  eonetAnch 
do  matrimónio  de  sua  réitl 
mkc  com  o  senhor  d  Joáo  VI 
nenhuma  tel  poderá  excluir  * 
mu  neto  doe  beneflcloe  que  thi 
competem  como  autentico  Bra- 
sança- 

—  Bem  Admitamos  *  ne¬ 
nhuma  consistência  da»  argut- 
çór».  Mn»  o  Oovèmo  entende 
que  para  gov.rnar  Portugal  e  o 
conservar  na  linha  Ju»Fa  que 
vai  da»  Corporações  portugue. 
sas  ao»  Rcmatenea  eapanhól.». 
.•  faz  necessária  um»  educação 
de  base.  como  a  que  vem  ta  ndo 


ministrada  ao  príncipe  d.  Pio, 
com  notável  aproveitamento. 

—  E  a  meamo  htatória  qu* 
o  generalíssimo  Franco  vem  en¬ 
saiando  na  Espanha,  passando 
aôbro  o*  dtnltoa  do  príncipe  d. 
Ju*n  para  flxar-ee  no  eeu  fi¬ 
lho,  conde  de  Barcelona,  que 
trocou  as  universidades  e»pe- 
nholas  peles  noitadas  alegres 
do  Estortl... 

Quisemos  saber  do  nosso  ma¬ 
ior,  qual»  unham  aldo.  afinal, 
as  resoluções  tomada»  na  reu- 
máo  monarquie*  de  Coimbra, 
que  tanta  celeuma  levantara  *m 
Portugal,  no»  Algarve*,  e  na» 
Do»»f»íiV»  ultramarina». 

—  Resoluoóea.  nenhumas. 
Descomposturas  em  barda,  ma» 
lnmb.fi»  nenhuma  e  intes  aa- 
aint. .  Nos,  monárquicon.  somo* 
gente  muliUalmo  educada...  E 
escancarando  um  norrteo  largo 
entre  e.»  duas  antenas  do  acu 
famo.»Ia»!mo  bigode  o  major 
Silvestre  definiu  edmlrávelmen- 
te  a  psicologia  das  duoa  alaa 
rm  qn.  »e  divide  a  Csusa  Mo¬ 
nárquica. 

—  A  família  monárquica  não 
á  pior  nem  melhor  que  a  repu¬ 
blicana.  Os  republicanos  quei¬ 
xavam-»*  de  que  eram  a»  Infil¬ 
trações  monárquicas  que  colo¬ 
cavam  a  República  em  perigo; 
ma*  o  que  vimoa  atualmente  á 
oue  há  republicanos  colsboran- 
do  com  o»  monárqulcr»  na  sus¬ 
tentação  dèssc  hibridismo  qu* 
não  sgmdt  *  Deu»  nem  ao 
diabo. 

E  acrescentou 

-  A  reunião  dn  Ccimbra  fora 
siiaerlda  pelo  ministro  Pedro 
Tfotônl,).  com  o  fld  de  serem 
unificado»  o»  monárquico»  pa¬ 
ra  as  festas  do.»  c.nfcnário* 
h.nrlouln.w 

Essas  festa,  l.varsn  a  Lisboa 
alguns  chefe»  dc  Estado,  na- 
v  n»  de  guerra,  tropas  de  linha, 
alguma.)  bateria-  de  artilharia 
espanhola,  e  multe-,  avtóe*  mo¬ 
dem*  que  fará)  estremecer  os 
pedras  pombalino.,  com  as  *ua» 
bomba»  c  o»  ronco»  de  »eua  mo¬ 
tores.  Beria  portanto,  o  mo¬ 
mento  propicio  pnra  mot.rar  ao 
mundo  que  *g  descoberta,  aó 
foram  possível»  porque  havl* 
monarquia  em  Portugal  Se  nâo 
houvesse  monerouta  nóo  teria 
havido  o  rc|  D  Joáo  T:  e.  conte- 
qiientemcute  o  Infante  D  Hen¬ 
rique  não  (cria  nascido  nem  te- 
r!«  rio  fundado  *  Escola  de 
Sagre., 

-  E  dei.  d*J7. . 

.  “ . 1,013  n*°  compreende?  f.„ 

Impó.-n.  *  restauração  da  mo¬ 
narquia  I  E  com  o  fogo  da*  es¬ 
quadra»,  u  explosóe,  das  bom¬ 
bas  e  s»  salva.  da:-,  bateria.»  es¬ 
panholas.  num  barulho  arrara- 
r.or  seria  fácil  decretar  a  ev- 
tlnçlo  da  República  e  declarar 
Inata  lado  no  trono  8  M  Et- Rei 
D.  Pio  de  Bragança,  tendo  co¬ 
mo  preceplor  e  Regente  na  ma- 
noridade  8  Orara  o  Senhor 
Duque  de  Santa  Comba  Fan¬ 
tástico!  Nio  lhe  psreee,.,. 

-  Fantástico,  nio  há  dúvida 
nenhuma  que  e:  ma»  nko  me 
parece  esalm  tão  fácil  como  o 
meu  caro  major  o  entende... 
Afinal,  ainda  deve  haver  oa  re- 
manencentes  da  Republica;  o 
eapfRto  lneonformteta  da  Mari¬ 
nha  e  da  Guarda-Ftecal  e  — 
sobretudo  — .  o  bom  aeruo  dá 
Saltaar. 

O  maior  Silvestre  transiu  o 
nariz,  féz  uma  figa.  e  partiu 
ao  encontro  de  tim  sacerdote 
que  diva  entrada  naquél*  anf ro¬ 
de  excomungados 

Era  o  podre  SlnfrOnto.  nome 
porque  et  tomara  conhecido  uro 
do*  secretários  do  btepo  do  Pór- 
to  Monsenhor  Antônio  Ferreira 
Gomes. 

Na  minha  próxima  car¬ 
ta:  "O  pacto  de  Alamonte 
qu*  prevt  a  unificação  Ibé¬ 
rico  nâo  conta  com  o  apoio 
unânime  do*  monárquicos”. 
Atitude  prudente  da  Igre¬ 
ja.  B  mate  um*  peripécia 
ocorrida  no  campo  de  avia¬ 
ção  com  um  pasi.sgelro  de 
Parte 

f.eonflno  Belsetnío 


FOGO  NA  LIXEIRA 

Ligeiro  pânico  vartflcou-se. 
ontem  á  tarde,  no  edtflclo  d* 
Rua  Marechal  Câmara,  FTl,  on¬ 
de  funcionam  dlveraa»  reparti¬ 
ções  da  PDF.  Na  lixeira  do  ci¬ 
tado  prádto.  ocorreu  um  prin¬ 
cipio  da  Incêndio.  Ao  local  com¬ 
pareceram  3  guarnições  do  Cor¬ 
po  de  Bcmbelruá.  comandado» 
pelo  capltlo  Molcíft.  que.  sem 
dificuldade,  debelaram  aa  cha¬ 
ma».  D*  ocorrência,  fáao  com¬ 
petente  rertetro  o  I.*  Distrito 
policial 


FALSO... 


tfMtrtnM*  da  $.*  pág.) 

do  declarado  que,  de  fato.  há 
multo  õ'«e  Be  téuh*  Intitulando 
autoridade  e  opaniiando  di¬ 
nheiro  do  lusitana  Ttr.  ques¬ 
tão.  todavia,  de  explicar  att  ra¬ 
zões  do  seu  proeedlmento.  apre¬ 
sentando  a  seguinte  história, 
que.  em  virtude  de  »ua  "origi¬ 
nalidade".  vai  eontada  eom  a» 
próprias  palavrus  do  “deteti¬ 
ve":  _  Senhor  comlsairto  Há 
algum  tempo  vinha  me  liitltu- 
tando  detetive  lotado  ne*t«  Dis¬ 
trito.  sendo  que.  P»ra  teto.  fut 
Insinuado  por  João  Pinho. 
Mandava  éle  que  me  npmen- 
tasM  ã  vlalnhanct)  como  dete¬ 
tive  eeu  emigo.  Seguindo  su¬ 
gestões  dále.  -  quo  em  Uo 
maldita  hora  conquistou  minha 
confiança  —  pausai  *  agir  à 
margem  d*  tel.  ttlümamente, 
vim  notando  que  o  Interéese  de 
Joáo  Pinho  por  mim  »e  e»fríe- 
va.  Ttve  um  pressentimento. 
86  poderia  tratar-ec  de  um* 
traição  E  outra  cote*  não  era 
Encolertaado.  procurei  João  Fi¬ 
nito  e  dále  extgl  I  mil  ertiarl- 
ro»  ctmr  tndenlMcko  pelo  tem¬ 
po  qtje  eis  me  tomou . . , 
ã  DENCNCIA 

—  Joáo  não  me  qul»  atender 
_  prossegue  o  a  eu '•ado  —  e  eu 
resolvi  »m.»çá-ln,  dizendo  quo 
o  apontnrte  a  todos  os  vtztnhes 
remo  um  sncrmal.  Isto  tés  com 
que  ele.  amedrontado,  me  de¬ 
nunciasse  (s  eutorldadc»  tomo 
falso  detetive. 


(ConcluaO*  4*  2*  p*g.) 

nsbura  o  pagamento  doa  que 
venha  a  nomear  unta  cargo,  de 
cmrratra  ou  laoltdo».  no  preen¬ 
chimento  do*  claro»  ou  para 
ampliação  do*  quadro*  dou  arr- 
vlçoa  traniferldoi.  Se  dentro 
de  quatro  meset.  a  partir  da 
Instalação  da  Constituinte,  nâo 
tiver  aldo  promulgada  a  Cons¬ 
tituição  do  Estado  do  Guana¬ 
bara.  apllcar-*»-ã  o  dtspmto 
no  I  ».•  do  Art.  11  da.  Dispo- 
alções  Constitucional»  Transi¬ 
tórias. 

EEOIXAEIZACAO  DO 
CURSO  DO  TIETf: 

O  ar.  Mário  Benl  apresentou 
projeto,  autoriaondo  o  Executi¬ 
vo  a  realUar  oonvánlo  com  a 
Prefeitura  d*  capitel  paulista, 
pari  execução  da»  obra,  de  re¬ 
tificação,  regularização  e  sa¬ 
neamento  dn  rto  Tleté.  aberto 
o  crédito  especial  de  cem  mi¬ 
lhões  de  rnifálroi.  eutomátira- 
mente  reglnrado  pelo  Tribunal 
de  Conta.»  e  distribuído  à  De¬ 
legacia  Fiscal  do  Tesouro  Na¬ 
cional  em  Sáo  Paulo. 

N*  Justificativa,  salienta  que 
no  Orçamento  vigente  Há  ver¬ 
bas,  para  fina  semelhamos,  des¬ 
tinadas  a  várias  capitais  dos 
Estadas.  Pondera,  ainda,  qua 
desde  o  regime  de  discrimine - 
çáo  de  rendas.  Inaugurado  em 
18  de  setembro  da  1844.  oe  mu- 
nlcipiON  das  capitais  ao  defl. 
cl  ti  nos  em  ritmo  crescente,  o 
qut  deve  preocupar  o*  homens 
público»  deste  PsW. 

A  LAVOURA  ABANDONADl 
Orador  do  grande  expediente, 
na  qualidade  da  líder  do  Blo- 
Oc  Parlamentar  d*  Oposição  o 
sr.  Herbert  Levl  discorreu  lon¬ 
gamente  .'obre  a  política  eco- 
nõmlco-financelr»  do  Govémo. 
reclamando  contra  o  confisco 
cambiai  c  sustentando  que  te 
deve  aumentar  o  pagamento  em 
cruxetrr- .  tu  produtor,  do  caie 
exportado.  Diz  que  graças  a 
uma  política  desastrada,  nease 
terreno.  *  África,  que  produs 
café  de  qualidade  inferior  o 
cuja  produtividade  média  é  d* 
2s  arrobo»  por  mil  pés  —  quan¬ 
do  attnglmo»  cem  —  continua 
*  *  parecer  como  um  doa  nos- 
aos  grande*  ooncorrentes  no 
mercado  Internacional.  Em 
apartes,  o  sr.  Bocaiuva  Cunha 
combate  essa  tese,  que.  no  en¬ 
tanto,  é  defendida  peto  sr.  Os¬ 
valdo  Zanclo 

Prcsseguuido,  o  orador  sali¬ 
enta  que  cf  >e  é  apenas  um  doi 
«upeçto»  do  abandono  da  la- 
«Dura.  que  se  observa  no  atual 
Oovérno. 

ORDEM  DO  DIA 
Inlriada  a  Ordem  do  Dia,  o 
Plenário  prosegulu  na  votação 
suzpensa  na  sessão  extraordi¬ 


nária.  das  emendas  ao  projeto 
que  dUpóe  »ôbn>  a  situação  d® 
funcionária*  transferido*  para 
Bra  lltn,  O  ar.  Aurélio  Vlsn* 
constatou  *  emenda  n*  II,  que 
manda  aproveitar,  imediata- 
mente,  o»  redatores  aprovados 
em  concurso,  sustentando  qu* 
a  nomeação  só  deve  ser  feita 
em  Brasilln.  O  sr.  Admito  Car¬ 
doso  considerai)  Imoral  a  emen¬ 
da.  mar  o  sr.  Mário  Martins 
náo  aceitou  t  u  qualificativo, 
preferindo  a  critica  de  ordem 
administrativa  feita  pelo  ar. 
Aurélio  Viana.  Dcf.ndeu  * 
emenda  o  ar.  Joáo  Meneac.*. 
Deda  como  aprrvada.  o  sr.  Au¬ 
rélio  Viana  requereu  verifica- 
çáo,  como  ltder  do  partido,  Nkr 
houve  “quorum". 


I 


Impotência  e 
Doenças  Sexuais 
—  Pré-nupcial 
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(EM  MILHÕES  DE  CRUZEIROS  PARA 
AUXILIO  AS  VITIMAS  DAS  ENCHENTES 

O  expediente  necessário  já  foi  enviado 
pelo  presidente  do  Repúblico  ao  Tn- 
bunal  de  Contas,  a  fim  de  que  o  verbo 
sejo  liberada  com  urgência 


CompUundo  pro#td(n*ls»  de¬ 
terminadas  sntoouum  ao  Iritnti- 
tsno  d»  Pannd*.  por*  tbfrtun 
ri*  um  oTritllto  •stnordlnáno  ri* 
cm  mlDiOra  ri*  eruMtro*  dMtlns- 
rio  *  *ocofT*r  ••  rtunu*  riu  «n- 
cbantM  qu*  ni*t#«  último*  rilu 
rtm  •••olsndo  vária*  roglO**  «o 
Pala.  o  pmiu.nt*  d*  R.públlc* 
ontuiminliou  ontem  *o  Ttihuni)  d* 
Conta*  d*  Unl*o  o  .ipodlonte  n*- 
caaurto  *o  rntlstra  •  sbsrtttrm 
ura.ntr  do  etridito 
Vi*»  ***tm  o  Oorsrnn  lapint  eom 
pruter*  o*  qu*  tlrrimm  *#u*  h»n* 
dratruido*  p*l*a  Inundtcáe*.  qu* 
.tn  klguns  ponto*  attnalmm  pre- 
porcúu  d.  r*rri*d*lra  calsmldad*. 
contorm.  ocorrru  #m  Min»*.  0*U- 
do  do  Rio.  Espirito  pinto.  Ztehta 
*  )**rn»mtiuco.  ond*.  *l»m  d*  ln- 
esloulSteia  dana*  m*ter1*l*.  * 
trtn*bord*m*nta  d  ca  rio*  provocou 
dttrau  dr  martn.  N»  B*hl*.  • 
Rto  P*r»iriis<u  tuntuou  do  1*1- 
to  •  Inundou  »(n»*  etdadr*  en¬ 
tra  «lu  algum**  <1*  imporUuct* 
raonOmie*.  como  Osetiortr*  .  Mo 
P(tt*  *  rnch.nt.  do  Rto  S  Pr»n- 
claeo  também  causou  prajulroa 


NEGADA... 

t(.'imrlii»jo  dia  8*  pág.l 
Governo,  a  tim  dc  fizerem  vé- 
rlu  reivindicações  a  JK 

Negando  *  pretensão  dcw  *,- 
ttidant(w  de  Direito,  aquêle  co¬ 
ronel  envtou  a  tarde  de  ontem 
um  oficio  á  direção  do  CACO. 
no  qual  relata  a  üapoaaibtUd** 
de  de  atendè-lo*.  Entretant.i. 
trlsa  o  oficio  do  chefe  de  Po¬ 
licia.  poderáo  reellnr  uma  con¬ 
centração  no*  Jardins  do  Fals¬ 
eio  do  Gatete.  podendo  então, 
ns  ocasião,  expor  tuas  preter.- 
aóes. 

8*be-»e.  que  e  penoamento 
daquela  ciasse  estudantil  rea¬ 
lizar.  mesmo  sem  licença,  a 
passeata  Já  programada.  Em 
face  dteao,  vária»  provtdtnctes 
catão  sendo  tomada»  pelo  ges¬ 
tor  do  DF8P 


Depredações... 

tCettalMáe  da  >.*  pág.) 
a  fará  sug.jióe*  através  do  de- 
legado.  8*  articulará  com  cw 
Dl. '( ritos  Policial?  e  acotnpa- 
Jtbará  os  Unuárlto*  la»taura. 
doa,  Junto  á  iuMIça.  O  delega¬ 
do  do  10.*  DP  manterá  a  Che¬ 
fia  de  Puiicte  Informada  dc  to¬ 
das  as  ocorrências  registrada* 
na  EFCB 

O  arguu  io  ato  aaslnado  pelo 
coronel  Jicques  Júnior,  falo, 
cm  Mur  coiuiderando..  da  n<.- 
ceasldade  dr  adoção  de  mrd>- 
dtz  maia  efleaze.»  uo  tocante  à 
í.pre.isán  *o»  crimes  de 
KÍOO  DL  DESASTRE  HJR- 
KOVIARIO"  ou  q.  DESAS¬ 
TRE  FERROVIÁRIO  •.  previ», 
toa  no  art  soa  e  seus  oarágra- 
Io*  do  Codlgo  Penal,  sem  prs- 
luizo  dn  rvrnnial  aplicação  dá 
Lei  1 802  dc  6  de  Janeiro  de 
1863  que  deiine  oe  crime*  ron- 
tr*  o  Estado  e  a  ordam  poltUr* 
e  social.  Tendo  em  vteta.  dia 
ainda  o  chefn  de  Policia,  qu*  a 
rapreatao  aos  ato*  depredató- 
rto*  ou  atentatório»  do  patri¬ 
mônio  da  EKCB  deve  ser  fei¬ 
ta  de  manatra  *  oue  no  crtmi- 
noaoa  náo  escapem  á  seso  da 
judtica.  •  que  a  centroUaacio 
da  açáo  repwsora  no  10.»  Dis¬ 
trito  Policial  dlftculta.  secun¬ 
do  demonstrou  ■  experiência.  * 
exata  apuração  do»  (atoo.  re¬ 
solve  que  caberá  ao  Dtetrlto 
policial  em  cuja  ctrctinaerlção 
ocorrerem,  e  repressão  áa  tn- 
frações  panam  praticadas  n*a 
esUçõM,  leitos  e  dependências 
da  EFCB.  Quando  o  Incidem* 
ocorrer  no  Interior  do  trem  em 
movimento,  na  prlmetia  .«ta¬ 
cão  de  parada,  o  DUtrito  Pa- 
Metal  correspondente  tomará 
oonheclmento  do  fato.  A  Guar. 
d*  Ferroviária  preservará  o» 
locate  até  a  reatiucáo  dns  pa¬ 
ridas  c  estsi.  em  prinrlpto,  ... 
rao  feitas  pelo  Instituto  de 
CruntnalteUca  Qu«mto  apurada 
s  autoria  de  loso  e,  noa  d«- 
mate  caso*,  oor  engenheiros  da 
Eatrada.  Bem  prejutu?»  de  me¬ 
didos  de  emergência  oue  lhe 
pareceram  oportunas,  a  autorl- 
cUd.  policial  manter*  intimo 
articulação  oom  *  Guarda  •  o 
Harvlço  de  In  vesti  gaçóM  d* 
EFCB  *  em  contato  permanen¬ 
te  oom  a  Central  d*  Policia  O* 
Distrltoa  Policiou  remeterio  an 
SETOR  FERROVIÁRIO  rto  10* 
DF  oópla  do*  registro*  de  to¬ 
das  aa  ocorrências  verificadas 
na»  estações,  leitos  *  depen- 
oetictet  da  EFCB.  **Ja  qual  fór 
*  natureza  delas  e.  a  ele  pr.*- 
urlo.  com  a  máxima  hrevtda- 
dc.  todo*  es  aactaractmantn» 
qu.'  lhes  forem  solicitados.  Fi¬ 
cam  revogada.»  tóds*  as  dispo¬ 
sições  em  contrário  ã  presente 
Portaria  te)  coronal  Lute  Igná- 
rio  Jacqucs  Júnior. 


LADRÃO... 
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6-00-K.  all  estacionado.  Alfre- 
do  8a  te  fot  ao  encontro  do  la¬ 
drão.  entrando  com  éle  em  luta 
corporal.  Na  ocasião  passou  pelo 
local  o  Investigador  efetuando 
a  prisão  em  flagrante.  Levado 
para  o  10.®  DP.  foi  o  meliante 
autuado  e  recolhido  ao  xadrez. 


// 


RESPEITEM... 
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O»  amigos  a  quem  o  morto  se 
referia  era  um  tal  de  Carnei¬ 
ro  e  Júlio. 

LAMENTARAM  O  SUICÍDIO 

No*.<r  reportagem  conseguiu 
localizar  a  ambos,  a  trave*  do 
telefone,  ronsivnadn  no  bilhe¬ 
te.  O  sr.  Júlio  Verr.eque  (bran¬ 
co.  casado.  54  ano*,  proprietá¬ 
rio  da  relojoaria  Peri.  situada 
na  Rua  Frei  Caneca,  178»  pres¬ 
tou  declarações  ao  repórter,  di¬ 
zendo  qua  lamentava  a  ocorrên¬ 
cia.  poróm.  nâo  podia  atinar 
oom  a  alusão  do  «utctda.  pedln- 
do-lhe  respeitar  *  mulher. 
Adiantou,  ainda,  em  resposta  a 
uma  pergunta  formulada  pelo 
repórter  que  a  morte  do  seu 
amigo,  talves  fóase  devida  ao 
fato  de  andar  éle  em  péssima 
situação  financeira.  Já  o  senhor 
Carneiro  não  qute  se  identifi¬ 
car,  limitando-se  g  dlwr  que 
lamentava  o  auleldio. 

Segundo  apuramos  Agenor 
Angelo  Sampaio  era  bastante 
conhecido  no  Mercado  Munici¬ 
pal.  Alt,  era  vtato  todos  na  dias. 
comprando  e  vendendo  objeto* 
de  sue  MpecieUdede. 

As  autorUiidf*  pollctala,  epóa 
as  providência*  de  praxe,  fize¬ 
ram  remover  o  corpo  para  o 
necrotério  do  IML. 


moram  nu  atriaoi  r.twmaiii 
prtoelpAimmte  «m  J.i.MUn  „ 
Bahu.  •  »m  Itetruiin* 
co,  p-rmaiiT—tirio  tms 

tro  do  wrtso  nonl»»ur,i» 
eompl.lomttitn  *i*(»<t» 

Refundo  talctilo*  do  tv»«ni.  tu 
Rabi*,  oa  pwituno»  ,«  , 

*  m*t«  d*  um  bllnto  a,  rnut 
W*.  Aa  vitlmt*  du  d’U<  mr,  i» 
Dortutta*  rlitedr*  n»lri7,.Wu 
»(m  racebend"  suiUto  d*  Zt» 
qu»  «trarte  d»  uma  m> 
transporta  «Irma  t  n» 
par»  o*  mata  n.rMm-au.  ■ 

AiStn  do  r redito  .ir  n 
d*  crun»itrHi  eom  qu. 

F.d.r-,1  autilUr*  o»  f  «;-!■,(:*  , 
tro*  ort*o*  do  Oov*rnu  .,fr  , 
d*ndo  eom  «nua  r-  r»  «  rtr,nr.-a 
iwdliloa  lurnuila  ’  •  a  . -r 

dnda*  doa  Rsiadoa  ata  ado«  n 
Mtnut.no  d»  fUuü-  -  a  i  n  i 
Braatl.tr*  d.  \u 
buem  rom  rafor,.  -  hI, 
n*r*  smrnlmr  o  v  iu  .  ' 

rttlm»*  Oaa  »m 
com  *  «doei o  d.  prnrtdti.  ,  . ^ 
r*nUv*a  contra  *<u,  .  .  mK., 
D*  *u*  p*rt«  •  A.  •  i.»  r  » 
d*  pent-  «♦»••»  ]*  ,  t,  .nM. 

port*  »m  *»ua  «uo*  •  r,-rt  , 
modlramnito*  p«m  u  m:'.»  t,. 
•uladaa  peina  */iu,  „ 
d»a  mato  ralio*».  t  u  .r  i ,. 
(«o  no  MMrco  naritmal  -tn 
da*  vfttm»*  da*  tmindaç.-* 

"EMPATARAM 
BOTAFOGO  E 
AMÉRICA 

O  Botafogo,  eatrv.1  m 
I  tem  à  noite,  no  tnr  ,  lo  Bit- 
Háo  Pauto,  enfrentando  o  Ar- 
rica  no  gramado  tio  Man.  s  i 
nao  contirmou  o  .an»;  c-  . 
vem  precedido  de  ■  ,  trrun 
excursão.  Emboi ,  -  -  mutri 
tniilx  firme  dentro  du  caitt; 
nAo  conseguiu  roni;--  r  *  dr:n 
do  América  e  o  pr*!:o  fr»  rt 
cerrado  com  o  empai»  ±a 
abertura  de  placar.  Z.traln  v. 
6  roinut<«  óo  prmir  •  rn:-..i 
contundiu-se  e  foi  bttif.ií 
por  Neiratdo 

Os  quadros  Jr>r  *»*  iti.n 
eonMituidoa: 

AMERICA  —  PíJt’. . , .  . , i  .'  r 

ge  e  Déclo:  Jalltun,  Dl»llr.i 
m;  Valença.  Am-:-  N; 
Joáo  Carlos  idepoi  t> Imo  i 
Sérgio  idepol  Ittoni 
BOTAFOGO  -  hrt.ú.il.  C. 
cá  e  Ze  Marta,  Roiulti  ts- 
pote  FrnzAo'  Pautirttnba  - 
Ademar;  Gammli,  Kduci: 
Paulinho.  QuorentUihá  »  U. 
Io  (dapoi*  Nflvaldi.  •  p.-*.i 
Juli:  Amilcsr  Ferr.ir»,  aas: 
liado  por  Jorge  Lem  e  Oru 
Pereira  A  mída  sotr.mt 
Cri  370  806.00, 


Política  Nacional 

(Conelwáe  4*  2*  pág.) 

vernador  Dlnarte  Moriz  que 
considerou  -iníquo  e  antl-eco- 
nâmicu".  Falaram,  ainda,  o 
deputado  federal  Xavier  Fer¬ 
nandes  *  o  sr.  Grimaldi  Ribei¬ 
ro,  ex-secretário  de  Educação 
do  atual  Oovérno 
O  candidato  do  PDC-P8P- 
PTB.  apotado  pela  dissidência 
udenteta.  seguiu  para  a  cidade 
de  Anjlgo,  a  fim  de  prealdir  o 
"Encontro  do  Sertão",  em  que 
w  debaterão  o  principal*  pro- 
btema*  económicos  da  ragiáo. 

SENADO 

fCenetoaâo  4a  1*  pág  ) 

terno  FMterml  podará  »l»na»'  • 
■aua  empngsda*  strate*  d*  um» 
Ub*l»  d*  abono  prorlsêrto  qu* 
podar*  *er  po»t»  #m  rigor  atnd* 
oo  d*rorr»r  d(*t*  «no. 

CONDUTA  ANTRRIOR 
O  ar.  Jstenon  d*  Aguiar,  do 
F8D  da  Csptrtto  (Unto,  Ura  Mm 
tratou  do  m*«mo  amuntix  atcUra- 
cmdo  qu*  *u»  rond-n»  tntarior 
ob*H*c*u  r!*aro**m*ni*  *  ritttr- 
mlnsqõM  gov*m*m*nt*la.  d*  »•» 
qu*  ara  lidar  d*  Maioria.  •  stM* 
qualidade  ■pr**#mnu  mtl*  d*  100 
•manda*  ao  proj.to.  mu.  qu* 
srhST»  justa*  •  mesma  humana 
*a  pondtrsçóe*  *pr»**at*d*a  ao 
Plano  d#  ftvcu*stn»*çdo. 
■URSTITUICAO  DO  arsilOR 
MáRCONDC  ZKRXtZ 
O  *r  Atonto  Arincva.  d*  UDN  do 
Dlatrlto  Z.daral  proteatou  contra 
o  ato  di-  Clotemo  aulMUttltndo  o 
•nganh.lro  Marcondn  Ferrar  d» 
dlraelo  de  Cl*  Hiiir.Ktric*  do 
Ble  Praneuco.  O  orador  dta*e  que 
o  presidente  d»  República  age  em 
risáo  d»  tn  tateaste  pollttao* 
t»I«T*  PDLONKaa 
D»  Ura*  o  ar.  CunU*  Melo  CO- 
munloou  «  Cea*  •  ch»d*(l*  boj*  *o 
Rto.  de  sete  membros  da  Dtite 
Foton*»*  qua  vem  *0  Br» all  *  con- 
»1t*  «o  noaso  goefroo  *  como 
bêbada*  do  Oongrarao  Nacional, 
retribuindo  a  rtait*  rstt*  ao  eeu 

ÊnatletrM  I*1*  por  congreeelatu 

AINDA  Af  ENCniCNTU 
O  tenhor  Ko»»u  «lho  ratou  *ê- 
bra  **  anelirniee  noorrtdu  *m  dl- 
varaoe  ald*de>  do  interior  de  Par- 
nembitca  lamentando  o*  pretul- 
*o»  cstuwdo*  peit*  chuvet. 

A  bsnnd*  do  PTB  rvuntds  no 
Xtonro*  aacoihni  -era  aeu  t(d*r  o 
•r.  Argemtro  d*  Figueiredo  e  pera 
rtra-lldaree  o*  eenhortt  vtretdn 
i  una.  Santa  Ramo*  •  ArtlDdo  Ra 
drtaura.  Dou  novo*  etce-lld»»*,  «a 
M»tort»  foram  também  daaicna- 
I*®*  r*  *r*  14m»  T.te.lr*  e  Bar- 
io*  dt  Carvalho,  q  prlmatro  as 


CAMINHÃO 
COLHEU  0  JIPE 

Ontem  a  nollc  uo  Miãtt 
Ha  Run  do  Catr--  Larr» 
da  Oiõria,  o  catniuiiuu  .  ch«- 
pa  DF  -  60-B<l-r  rm  Jncr  ts 
ter-.e  deaprtndido  *  nxu 
traseiro  ficou  dr  .utertuiix 
indo  colidir  cnm  n  uue  dú  Vi- 
nlstcrio  ti»  Afirlciili  ii  cíup* 
cio  E.stado  dr  U<-iu  u '  h-?C 
e.  em  seguid*.  tlmcai-.e  o* 
ua  auto*  chapa*  I)K  -  U-47-48 
b  5-13-48.  Seu  motoriMi  i««: 
e  o  fato  foi  regi  'i  -rto  bu  1* 
DUtrito  Poltoml  Em  crav*- 
qúencla  uo  acidente  uí*® 
fertdáb  a»  seguinte»  tx.u*  • 
tódas  passngelrii-  do  ;h"  ‘d-* 
pa-branca"  r  functoneiüi  4** 
quete  Mlnteterto-  Lutis  út  N-i* 
tos  Carclano  Alve»  'lit-in»- 
nada,  28  ano».  Rua  CVomw  C-  - 
nelro,  55.  np.  702'  Lei*  M»W 
Mendes  Desalmam  t  brar- '  ‘ 

casada.  29  anoa.  Ruo  Eitir::- 
Mtissach,  15.  ap.  101  I.nra»’"- 
ra»i  .  Marta  valdlrla  Nocufi- 
ra  Lopes  ibrsiu  i.  ranul*.  -j 
anos.  Run  Barnlu  Ríbeirú 
*p.  43>.  Apresenundn  .acwt- 
çóe*  pelo  corpo,  foram  m»1!- 
cadas  no  Hospital  Smus.  AfuW 
i*ttrando-*e  em  eagtiKl*. 
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DIA 


9695-24 

2818-  S 

1434-  9 

719-13 

5832-  8 

902-  1 

5970-18 

S-20 

Const 

Nit 

1187-22 

:i288-22 

3167-17 

1 167-17 

1485-22 

7539*1® 

0055-14 

8651*13 

3894-21 

3645-1* 
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r  ndfDutwlo  Hcbert  Lcvls  bombardeou  a  aclmlnutraçftn 
•  hitvhrK  Criticou  o  presidente.  Deu-lhe.  nu  agrlcul- 
VdiipcI  de  lanaria.  DUse  que  JK.  em  vez  de  plantar 
\7,.i»r»tava  era  comendo  os  batateira*... 
r  ítn*  varada  c  venhamos:  Da  falta  de  feljáo,  n&o  é 
I  ^  .  mildent*  culpado.  Culpados  «ornai  todo»  nós. 

I  *  a -c*no"  mslêncla,  no  rnnto,  é  multo  dura.  A  "pe- 
4  umu  'caneta  multo  posado . . . 

I  ^  V  )K  fôsae  plantar  milho  ou  colher  arroz,  produziria 
I  ..JVnuurVo  o  deputado  puullsU,  *c  pegasse  uma  enxada. 
’  mWn  Dai.  concluirmos  que  o  representante  de  Súo 
*,h  ante»  d'  folar,  condenBndo  o  Juacellno  por  ii&o 
M  Li..  ,  foice  e  a  enxada,  deveria  trocar  a  cadeira 
Sw  pela  do  trator 

“eu  <Ii  mim.  afianço:  Pode  quem  quiser  morrer  de 
,  pare  ‘o  cabo  dn  peroba"  eu  náo  vou  ! 
r  Entretanto.  sou  um  preguiçoso  que  não  culpa  um- 
—ia  óp.Mjraca  do  todos  Se  o  "otário"  quer  lr  sulcar 
I .  irrfa  e  laiiçi  r  nrla  i»  semente,  que  vá  Do  meu  conselho. 
I  Miréffl  ninguém  se  queixará  . . 

r  8e  o  Hcbert  Levls  deseja  uumcniar  a  produção  do 
I.  um)  du  batata  c  do  arroz,  terra  há  multa,  meu  senhor  I 
ISo  niantic  entretanto,  o  presidente  lr  para  a  lavoura, 
I  imiini''-  "  na  praça  a  fazer  discursos.  Discurso  nada 
I  nmdox  1:‘  ais  uma  coisa  cria.  é  contusão.  O  que  aumenta 
I  rttnlda  ••  semente  na  bnrrlgn  da  terra.  E,  «cm  suor  e 
lieimss  nnn  a  semente  brota  nem  o  legume  cresce.. 

I  '  finuci  o  utra  o  ilustre  representante  paulista  Que 
I  i«ir*r->  ncorwelha  ao  presidente,  construtor  de  Brasília  ! 
Ittrtdaudo  1  •‘■ecllno  para  o  campo,  o  deputado  Hebert 
lr*.,  i.-var  niab  um  à  miséria.  Almeja  conduzir 
L  um»  estua  qutm  se  prepara  para  residir  no  Palácio  da 

I  ^"^drsjwnçs  de  ser  lavrador  brasileiro  é  um  mal  que 

I  Ria  duelo  ui  meu  presidente.. 

FEMECt 


^  PREFEITURA 

^0*  —  do  Distrito  Fe* 

rfernl  quer  pe- 

/  xl  In  sua  lei  orgânica. 

/  \  quer  em  face  da  Cons- 

|  tituição  Federal  e  pelo 
l  I  Codign  d«'  Contabili- 

\  fl  I  dade  que  rege  suas  fi- 

\  f  «  y  tranças.  é  vedado  o  es- 
I  tôrno  de  verbas,  a  con- 

eessão  de  créditos  ili¬ 
mitados  i*  a  abertura, 
sem  autorização  legislativa  d<‘  crédito  especial. 

Compete  à  Câmara  dos  Vereadores  e  ao 
Tribunal  de  Contas  da  Municipalidade  a  fisca¬ 
lização  desses  preceitos  rígidos  e  expressos  de¬ 
vendo  responsabilizar  criminalmente  o  Prefeito 
e  seus  secretários  caso  convencidos  de  violação 
dos  mesmos 

A  Lei  899  que  instituiu  n  fundo  especial 
de  obras  públicas,  a  partir  de  1958  manda  des¬ 
tacar  KK^  dos  imposto*»  que  majorou  a  crédito 
da  SURSAN.  o  que  é  rc  igorado  pelo  artigo  9.° 
do  decreto  14  1154  que  «Mcrmtna:  “a  Secretaria 
Geral  de  Finanças  depositará  no  Kanco  du  Pre¬ 
feitura.  a  favor  dn  SURSAN  e  ate  o  último  dia 
da  cada  mês  o  valoi  correspondente  a  1IK7  d«»s 
tributos  que  foram  airccadndos  no  mês  an¬ 
terior". 

Acontece  que  u  moulantr  dc  mais  dc  dois 
bilhões  dc*  cruzeiros  essa  Secretaria  Geral  de 
Finanças  deixou  de  recolher  ao  Banco  oficial, 
estando,  portanto,  cm  debito  oara  com  a 
SURSAN.  o  que  provocou  a  paralisarão  das 
obras  delineadas  com  sacrifirir  dos  mnnicipes 
contribuintes 

Deve  a  SURSAN  aos  empreiteiros  de  suas 
obras  cérca  de  quatrocentos  milhões  dc  cru¬ 
zeiros  quando,  por  lei  deveria  dispot  do  de¬ 
pósito  bancário  dc  muito  mais  de  dois  bilhões, 
caso  o 


dade  o  estorno  de  verbas  t  o  emprego  dos  di¬ 
nheiros  públicos  sem  autorização  legislativa.  1 
De  onde  se  prova  que  4  Câmara  dos  Vereado¬ 
res  e  o  Tribunal  de  Contas  não  exercem  fisca¬ 
lização  na  execução  oiçamrntaria  c  com  sua 
displicência  concorrem  para  o  desvio  para  fins 
indevidos  de  vultosas  4rrecadac«*»es  da  Prefei¬ 
tura  permitindo  assim,  que  se  positivasse  a 
vergonha  de  serem  paralisadas  obras  cujo  an¬ 
damento  e  conclusão  estavam  plenamentc  asse¬ 
gurados 

O  dever  da  Câmara  c  dn  Tribunal  dc  Con¬ 
tas  diante  dêsse  crime  comprovado  é  chamar 
ã  responsabilidade  imcdiatam«*nte  aos  seus 
culpados  na  pessoa  d«>  «ecretÂno  de  Finanças. 
Salvo  se  os  vereadores  c  os  ministros  contabi¬ 
listas  comungaram  com  <>  estorno  através  de 
interesses  inconfessáveis 

O  caso  é  por  demais  grave  para  ser  sepul¬ 
tado  pelas  conveniências  políticas  que  fazem 
do  Rio  de  Janeiro  uma  cidade  arrasada. 

Que  fazem  os  vereadores  oposicionistas  e 
os  procuradores  junto  ao  Tribunal  de  Contas 
da  Prefeitura? 

Pronunciar  discursos  por  da  ca  aquela  pa¬ 
lha  e  embolsar  subsidias  e  vencimentos  régios 
não  significa  cumprimento  dc  mandatos  e 
funções. 

Os  mnnicipes  pelo  -eu  eleitorado  guardem 
bem  de  memória  êsse  atentado  para  que  no  fu¬ 
turo  suas  simpatias  não  se  inclinem  para  os 
que  interpretam  os  interesses  rto  povo  através 
da  análise  dos  seus  próprios  interesses  políticos 

Tenho  pelo  prefrit»  Sa  Freire  \lvim  enrra- 
das  de  admiração  E'  um  homem  honesto,  in¬ 
fenso  à  publicidade  qu«  st  troea  por  matéria 
paga  e  tem  o  efeito  da-  trovoadas  do  estio,  na 
produção  de  fama  para  os  estadistas  improvi¬ 
sados  Passam  depressa  Ele  nâo  inventou  o  es¬ 
torno  de  verbas  c  talvez  sc  tenha  louvado,  para 
deixar  de  examinar  a  fundo  essa  prática  e  suas 
eonseqiiências  na  tradição  criada  por  seus  an¬ 
tecessores. 

Entretanto,  o  assunto  é  da  maior  gravida¬ 
de  e  merece  reflexão  llá  necessidade  dc  uma 
reviravolta  nos  costumes  administrativos  da 
,  Prefeitura  cuja  frouxidão  já  se  está  enquadran- 
|  do  nn  ilícito  penal. 


0  sr  Juscclino  Kubitschck  prometeu  envidar  es¬ 
forço*  no  sentido  de  sus’at.  èste  ono  o  derradeiro 
do  seu  gavérno,  o  proctsw  inflacionário  que  acom¬ 
panhou  tòdo  a  sua  admimsr-açòo  empanando-o  de 
certo  modo  ou  pelo  menos,  criando  no  selo  do  povo 
a  idéia  dc  que  desenvoU  imento  só  pode  ser  feito  á 
custo  do  inllaçóo  De  que  «ealmente  tem  o  Gavérno 
intenção  de  estabilizar  u  moeda  dãc.  mostras  ésses 
nes  primeiros  meses  da  ano  no  quol  não  se  emitiu 
um  cruzeiro  scque>  e  se  pode  notar  um  estórço  lou¬ 
vável  pela  contenção  nos  gostos 

•ntellzmente.  o  ano  escolhido  para  osso  ‘  meto” 
ansiada  do  povo  coincide  com  as  eleições  cm  trés  de 
outubro,  o  que  vale  dize' 


não  constituir  uma  cpoco 
propicio  puro  se  negar  aumentos  de  vencimentos, 
empréstimos  a  estodos  e  municípios  autorização  de 
abertura  de  créditos  especiais,  enfim  todo  um  rol  de 
reivindicações  umas  jusr.  t  outros  adiáveis,  que  con¬ 
correm  para  o  agravameote  do  surto  inflacionário. 

Por  isso.  não  acreditamos  consiga  o  sr  Juscellnc 
Kubitschek  levar  ovonte  ésse  propósito  até  0  fim  do 
seu  mandato  Ainda  ogoro  estamos  vendo  o  sr.  João 
Goulart  exigindo,  como  condição  para  se  empenhar 
de  corpo  e  alma  no  componho  do  marechal  Lott,  a 
aprovação  a  toque-de-colxo  dc  plano  de  classificoção 
do  funcionalismo.  Ninguém  é  contra  o  mesmo,  pois 
sabemos  o  vida  difícil  que  levo  quantos  vivem  de  or¬ 
denado  ou  renda  fixa  O  próprio  Govémo  quer  a  apro¬ 
vação  dc  olano,  reconhecendo  o  necessidade  do  mes¬ 
mo  de  modo  a  poderem  o«  servidores  da  União  fa¬ 
zei  lace  ao  alte  custo  de  vido  reinante  A  diferenço 
está  só  em  que  o  sr  Joàc  Goulart  pouco  estó  se  irrv 
portondo  com  a  grave  situoção  financeiro  do  Govér- 
no  Poro  éle  nãc  conta  o  desequilíbrio  orçamentário 
e  outros  dificuldades  que  a  sua  votação  apressada 
venho  o  acarretar  Interessa-lhe  apenas  tirar  proveito 
eleitoreiro  da  med'do  Dui  porque  pressuroso,  levou  à 
presenço  do  sr  Juscelirv-  r  depufode  Licio  Hauer,  a 
vei  se  conseguio  o  consentimento  do  plono  ser  apro¬ 
vado  embaro  implicandc  numo  despeso  superior  ao 
teto  estabelecido  de  oito  bilhões  de  cruzeiros. 


sival  orurfUnur-w  o*  mtv  ilurr* 
fle  taUtda.  nuturslinentr  dentro  ar 
um  nqUrmi  que  possibilite  ■» 
Xitno  Póbllco  n-  «ii*  primordial 
ubrl*»c*o  “strndrr  t  rrtvlndtr*- 
ç»o  rto»  rvmeionArK».  •  um  teto 
d*  de»  nilhòe#  dt  cruntro*  eomn 
J*  foi  «nmlrlsdo 
Oleer  ainda,  o  «r  Moura  An¬ 
drade  qu#  lr*  cogitar  com  priori¬ 
dade  datar  projeto,  .rodo  a tt  de 
eltal  tmpnrtAnrla  para  o  Eau-o  a 
aprnraçto  4è*ae  Plano  uma  m 

3u«  «mas  reivindicações  plsltm- 
va  atemdrrAo  a  diverso»  carrelma 
desajustada»,  tomando-ar  IndU- 
peneavel»  aa  mitnitnraçOrs  de  car- 
ttoa  üms  ver  elaborado  «aa*  rrs- 
batho  oa  aervldorea  arrAo  automa¬ 
ticamente  mrlhomdoi  c  para  qtu 
o  beneflrlo  naja  tmadlatn  o  Oo- 
iConrlin  na  3.*  pág.l 


fl  „  grei-  *  '  w» 

..„  iprlmlu.  d»  trt- 

rt.01  I  edeml.  a  aua  ea- 

pnaci  d-  pular  lerar  »o  plen*- 
U  i,  liuotee.  atilr»  meaino  da 
mOixc.  ila  i  apn.1  Z-d-ral  para 
1  Plane  de  Beclaaalfld»» 
w  -r«  pum  :  narloo  puhllcoa,  O 
nfm  fliwm  -  P»«»»r»»  “ 

—  W1  oa  nn»  lidar  da  Mam¬ 
ei  rr.ad «  «  'uta  Andrada  qua 
n  ir.v-itr  •  alia»  funedea 

met-jyi  i;  1 1’  iria  emnenhar-a*  no 
nr  t  di  '•pidt  traml'Açlo  do 

more.  . mu»  aparte,  o 

,  u  nr»  Arvri  fia  UU»»  que  de 
r . ...  >r  »  nwi  ttm.o  o 
ruairc'-  irvnotho  apteimutado 
«.lo  -■!  amador  Jarba» 

*ir-:ii--  f  raorto  ertoontraf 

[  m  jo- 1  [ua  dentro  do 

t-  t  .  d>  irttipo.  -eja  po»- 


Prefeito  c  seu  secretário  de  Finanças 
não  considerassem  os  dispositivos  legais  letra 
morta. 

Esse  escândalo  vem  de  ser  criticado  na 
Associarão  Comercial  onde  sc  cogita  dc  uma 
ação  judicial,  para  foiçar  o  pagamento  so¬ 
negado. 

Para  onde  foram  ésses  bilhões  não  se  sabe, 
desde  que  importa  em  crime  de  responsabili- 


Por  Bru7zi  Mendonça 


0  Julr-iniroto  do  ctuo  Alda  Cúrl  criou  um  grave 
prcBIcmi,-.  mi ru  or.  advogadas  da  chamada  bonsa-nova. 
rtvum  èkw  at/rndo  que  o  “balzaqueano"  Romrlro  Neto 
•  i  rrprr  •  íitiuitc  de  uma  escola  iuperada.  Que  cra 
•annnetru  ijur  ja  deu  cacho".  Que  u  época  é  do»  Jovem. 
do<  bruln.  que  Imitam  o  Evandro  Uns.  como  Humberto 
Trl r«  r  Uirrrio  Pclegrlno. 

Mn*  vai  dal.  o  dr.  Romeiro,  que  não  acredita  cm 
munalUmo  enfiou  uma  goleada  de  flxl.  no  processo 
asa  fspi :  i  cu  lar  que  já  tramitou  no  Jurl.  Foi  um  Deus 
r.Q«  wtirtit.  Levaram  até  cartelrlnha  de  bossa-nova  para 
o  ttlboT  Mas.  •  le  riu  e  disse  que  estava  multo  velho 
par»  mudar  dc  Ume.  O  seu  slstcmu  já  6  até  cacoéte ... 

Outro  dia,  »c  comentava  no  Fòro.  o  Insucesso  da 
5SÜMCH0  no  caso  Ronaldo  e  um  promotor  dos  mais  anti- 
fUt  ('xp'’Hmentados  cm  Júri,  dizia: 

A  minha  gente  —  aqueles  que  pedem  cadela  para 
u  ijutn.  i  tava  infeliz.  Basta  dizer  que  caju  a  denta- 
ctura  dr  um  tiéles.  duas  vèzes,  no  mesmo  Julgamento. 

K  continuou: 

Alia*  esse*  promotores  bossa-nova,  foram  os 
tatmion  dos  advogados  bossa-nova.  Estes,  vivem  ale- 
ganiJu  çu>  us  estai  tMlcos  de  absolvição  provam  sua  efl- 
ciência  Ma*  n&o  é  nada  disso.  A*  estatísticas  provam 
1 1  Ineficiência  do  Ministério  Público.  Náo  são  os  advo- 
cados  que  náo  perdem  uma...  sào  os  promotores  que 
nto  ranham  umu  I 


Desde  que  o  seu  nome  surjo  de  um  movimento  no  seio  da  própria  UDN,  afirma  o 

i  —  Não  foi  convidado  para  di- 
A  sucessão  no  Rio  Grande  do  Norte 

de  Castro  para  aquéle  c»r-  I  mo  um  Jnngutnta  apena*  mo- 
>  Dsrtir  de  21  de  abril  pró-  inentAnenmente  ferido  em  *eui 


governador  baiano  —  0  PTB  quer  a  Prefeitura 
rigir  o  campanha  de  Fernando  Ferrari  —  *  — 

Surgiu  nova  fórmula  no  ce-  seu  apoio  ao  w.  Jánlo  Quadros.  do  de  Coai 

nárlo  pollUco.  vfaandc  o  ultr-  lança ndc  o  goicmador  baiano.  ao  a  partir 

rnr  o  quadro  Micesíórío:  comls-  num  pra?o  de  16  dlos.  ximo  futur 

tirt»  na  miniào  dou  governa-  PTB  qlllR  GOVERNAR  A  propo- 

dorra  Carvalho  Pinto  e  Jura  cl  A.*  bancada»  d,  PTB  na  Cá-  Tn  larlco.  i 

Magalhftc<(  eomo  candidato*  a  mar»  e  no  Senado  mvlnrnm  «o  PTB  na  C 

Presidência  e  Vlcr-Pn-oldêncl»  i  Joto  Oculart  a  seguinte  su-  mo  bentll 

dn  Rcpãblica.  Enquanto  o  go-  gesiáo;  um  des  »ev 

vemader  paulista  dc-auiorlrnu  -A  bancada  fcdrrul  do  Par-  o  -enarlor  ( 

desde  logo.  a  fórmula,  o  ar .  Ju-  tido  TnibnJhht*  Brasileiro,  aceita  ■ua 

racl  Magalháe*.  ouvido  num  coiuldrrundn  que  o  Partido  8o-  legado  do  i 

programa  radiofônico  «tecla-  clal  Democrático  mdiccu  ao  pllcarin  cn 


HÁ  7  ANOS,  9  MESES  E  27  DIÂS 


Bruzxi  Mendonco 

ADVOGADO 

í»cnionp  Avenida  Preaidenu 
Vargas  <40  •  18  laia  1805 
TELEFONE  «-3411 


CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 


Eleições  trinta  dias  após 
a  mudança  da  capital  para  Brasília 

REGULARIZAÇÃO  DO  CURSO  DO  TIETÊ  -  0  SR.  HERBERT 
LEVI  DEFENDE  OS  INTERÊSSES  DA  LAVOURA 


atual  Distrito  Federal  e  o*  *er- 
vlços  publico»  por  ê*tes  pree- 
tad*  ou  matiUdOi,  bem  como 
todo:,  os  serviço»  atualmente 
mantido:,  pela  Dnláo,  pagos  pe¬ 
lo  Oovèmo  Federal  aos  funcio¬ 
nário»  postos  à  dlsposlçáo  do 
Estado  da  Guanabara. 

A  remunernçáo  do  pessoal  lo¬ 
tado  nos  serviços  transferidos 
pela  Cnláo  corresponderá  *rs 
cargos  atuais  e  Aquele»  par»  os 
qual*  a*  servidores  venham  a 
ser  promovido»,  excluída,  po¬ 
rem.  majoraçAo  que  venha  a  «cr 
concedida  prlo  Estado  dn  Gua- 
tuibara.  Competirá  á  UnlAo  o 
nagamento  da  Inatividade  que 
venha  a  rer  concedida  a  êv-ca 
servldore»  e  ao  E.-tado  da  Guu- 
(Cooilal  aa  2.*  pag.l 


Ao  inlciar-*e  a  mu  Ao  de  on¬ 
tem.  o  ar.  Sérgio  MagalhAr 
apreaentou  projeto,  dispondo 
sobre  as  eleições  para  a  Assem¬ 
bléia  Constituinte  do  Estado  da 
Guanabara  e  sôbre  a  tranalc- 
réncla  da  Onlâo.  Marra,  no  ar¬ 
tigo  primeiro,  eleições  do  novo 
Estado  até  trinta  dias  depois 
da  mudança  da  Capital,  pnra 
uma  Assembléia  Constituinte, 
que  elaborara  a  Const  tulçAo  dn 
Guanabara.  Compelirá  ao  TRE 
marcar  a  dnta  rio  pleito,  man¬ 
tidas  M  !'iele«lbiH«lBde*  previs¬ 
tas  na  Constituição  Fderui. 
Serán  trüiia  os  c'n»Ut"lntts  e 
o  rtgOtro  do»  candldntuu » 
f»r-fe-o  ate  rito  i!in  nrtr»  ris 
dníri  da  e'eIçAo,  rnrnrn-do-’- 
a  uuciiçao  do»  (jeitote*  no 


nicrmo  prazo  A  Constituinte 
se  Ituítalniá  dez  dias  depois  da 
diplomuçAo  dos  eleitos,  por 
convocaçAo  e  sob  a  presidência 
du  prmidente  do  TRE. 

Continuarão  vigente*,  no  no¬ 
vo  Estado,  tôdas  as  lcts.  regu¬ 
lamentos  t  decretos.  nAo  cx- 
pressamente  revogade».  em  vi¬ 
gor  no  Distrito  Federal,  sendo 
o  Poder  Executivo,  até  u  posse 
do  futuro  eleito,  exercido  por 
um  grvemador  provisório,  no¬ 
meado  pelo  presidente  dn  Re- 
pãbllca.  depois  ds  aprovação 
da  escolha  pelo  Setmdo  Fedo- 
r»l  arrAo  Irau/tendo»  paro  o 
Estado  d»  Guniiabars.  ns  dnta 
d»  mudnncn  da  Coplt  «I  tndd* 
ben*  móvel-  r  imf-vcl*,  os  di¬ 
reito».  encargo»  c  cbrlgsçôca  do 


din  13  de  niaio  de  1052  o  ex  fenenfe  Alberto  Jorge  Ban- 
'dmto  da  trama  .«tnlsfra  do  Saropfi  dava  pelo  tele/one 
'  ‘“liial  uma  rnlreviíla  u  "O  Globo'  da  qual  detlaeamot 

Jjuiuiei  pu/arras  proferido*: 

"lente,  não  compreende  uto  Aftnai  fiufo  ndo  pa»«e 
,  *  Seria  uma  plfAeita  de  mau  gó«fo  ie  ndo  tbnr 
irtrn  d  Quando  «e  etlabeltcei  i  verdade  e  »e  e«- 

...  r,1,ne  lenebroed  u<  d<a  em  que  »#  pafenfeur  a  m- 
"  "  mm  rnttiu  o»  qur  pmeuram  tnrrphcavelmimte  ar 
i;.?1'.’'”1'  *  ft,,e  rlrtíréo  dermora/itado»  Prornrei  a  minha 


l'm«  camlwAo  das  Amigos  do  Bairro  da  Coaa*tagM,  esaa posta  Ao  Lactls  da  Oliveira  Silva,  m»i<-r 
Midnel  Vieira  Braga.  dr.  Américo  Marques,  major  Mena  Barreto,  Ar.  SQvio  Resende,  Adroslü  > 
Mesquita  Machado  e  Amonmodro  Marxõlo,  estêre  no  PalAclo  Ilio  Negro,  «m  companhia  do  depaud-» 
Tenórto  ravaleanll,  a  fim  de  soltcttar  do  prefeito,  dr.  Sá  Freire  Aletaa.  previdênelsn  paro  remoção 
da  Uma  nas  Roo*  20  de  Março.  Raul  Barroso,  Do  na  FroncUca,  Dona  Romana.  Calmbé.  Blqnlhu. 
MarU  Anionla.  Padre  Roma  •  Bela  Vista.  Pro  corado  pela  referida  cnrnlisAo,  em  Caxias,  » 
parlamentar  fluminense  foi  o  poria -vo»  doa  moradores  do  Bairro  da  ComoUçáo  Janto  ao  prefrlt» 
do  Distrito  Federal,  recebendo  de  a  eia.  a  pro  mesta  dr  lr  pessoalmente  ao  local,  visitando  as 
mrm-Hinadu»  nus.  que  estio  intransitável*.  Acima,  a  “foto"  apresenta  o  deputado  dr  Duqus  dr 
Caxias  e  o  prefr.ilo  do  DUlriio  Federal.  Sá  Freire  Al  rim,  eonvemando  yObrc  o  referido  prublruaa 


DE  CBUZE1B03 


LUTA  DEMOCRÁTICA 


OS  DEZ  MANDAMENTOS":  CANTO  DE 
CISNE  DE  CECIL  B.  DE  MILLE 


A  Ala  das  Mil  e 
Uma  Noites  do 
Império  Serrano 


(CATÃO) 


Outro. -.tm  avtoamo*  qur  a 
pteudnttr  de  Al»  d»»  Mlt  r 
Um*  Noitro  do  Imprir»  Brrrs- 
no,  qur  v»i  ri*r  uma  reunião 
n»  »g*t#-f*ir*.  dl»  !.•  d-  abril 
Local  d*  rrunijio  na-  sed  rn 
Al»  Ru»  Almrild»  Br»  o  a  n  «7 
tundo».  Largo  d*  V»  '  Lnl»>.  uri 
10  A»  32  hora-,  O  Pre*lt!en‘<-  tu 
Al»  » trina  qur  a*  reunlóe*  aetú 
lôd»  -.  l<  primeira:.  _rrt»'-;rl:an 
tír  rada  mé*  O  me«mo  dlr  » 
Diretori-Preslüente.  a  da'.: 
(iclnta  mencionada  A  pan  » 
avsocladas  d»  (Ala  Mdrc  p»r.i 
a*  rt-uniõ?.  O  Prensem*  dr 
Ata  av.-a  oue  fll  dar  uma  r*. 
união  rxtra  eextn-teira.  dm 
a  da  abai  dr  l#«l  r  para  a 
ilcicao  da  nova  Diretoria  da 
Aln  O  i  nr  uno  dlr  •  Dtreiora- 
Preiidrnte  dn  «Aln  MOça>  » 
i-leiçAo  ri  n»  arde  dn  Ala.  Local 
da  rlcicio  .»  rua  Almeida  Brs.- 
ira  n.  07  fundo»  Largo  de  Var- 
Lobo. 

Atenção  uma  Reunião  Bx'.:a 
na  nexta-frirn.  dl»  IS  de  mar- 
to  de  IMO 

Alençi-..  Proxjnj  r»muao, 
«ria  na  sexta-feira  dia  13  de 
maio  de  1900. 

Valtliiha  —  Prealdenir 
Bairro  —  Vlce-pre-ldrnte 
Mario  —  Teaourelro 
llrllo  —  Secretário 
Bina  —  Dlr.-Prealdentr 
Kl/a  —  Vice  Dlr.-Preaidewe 

“O  Pre*ldenle  da  AI. A  DAS 
MU.  I.  IMA  NOITES.  avim 
que  aerá  publicado  ioda  *e- 
mana  na  *  I.Ola  IJeinurrálIc»" 
n  Bulrlltn  da  AI.A 


Contratada  Inlr.talmente  para  umit  temporada  dr  4o  dlax, 
a  cantora  Marlenc.  du  Radio  Nacional  acabou  ficando  em  Bue- 
noa  Air*'  e  Montevidéu  quai*  trAa  mese*.  Sinal  oue  agradou 
liou  Morlen-  rm  que  pe-e  i-eu  IlOíUího  de  vov  d  Interprete 

que  tumn  i  tUa  d"  qualquer  audlt  -rlo  masculino,  feminino  oj 

'  'lcvaCí  p«r  stu-.r  apeaa-.  no  "Tubarls"  e  Teatro  Nacional 
dr  Btienci  Air.  iwi  Adolfo  Stray.  Mariena  teve  de  e»tend« 
•ua  lumiiatla  ate  r»  caastno*  dr  Mt  r  dei  Plata  e  Montevidéu, 
oudo  cantou  ouram»  15  dia».  _  ... 

Curiosa  l.-i.-.bém  ri  a  foto  que  Paulo  Siqueira  *um  do»  mui* 
iv*  dlvulgadutt  -  oxalá  tiAo  entendam  divagador  ritmo  on¬ 
tem  -  n™  mandou  p»r»  publuacfto  Dentro  de  uma  baiana 
nua  que  estUitada.  do  sapato»  at'o».  c  iaii  rodada  POTrim  »Ci- 
mo  dor  joelho...  Marlenc  aaaume  pr-atura  c*rie«U  na  roterpre- 
tacáo  dr  algum  i/mba  dolente  De  umbigo  pora  cima  so  o 
••soutien  enibabaiin.  <olr.re-  vUtoin  e  a  peruca  O  rçólo^e 
Marlenc  túdn  eraç»  e  brclelrlce.  Elu  t«H«  no  prOalmo  dia  -I. 
aagunda-ftira.  poi  avi»o,  O  horário  da  checada  nt,o  M  ainda 
determinado  ma»  nó*  piv metemos,  em  tempo,  avi/.r  »o*  l«|* 
tores  dm  ta  seçAo  Por  enquanto  *6  a  aflilafaçáo  d* **J 
mula*  pronta»,  aoe-ur  da  liut»ténc'n  de  »eu  ( «mpíwáijo  al  nn 
do  prendè-ln  mal*  tempo  na  Argentino  ®*  ,  ?ní 

com  o  !i  cluüe  Marlene  do  centro  que  pelo  Na  al  me  mondou 
delirado  cartlortnho  de  boa*  fwtsfi. 


At  elegante»  Kandra  Cavalcanti.  Maria  Jo*r  Mori  r  tmitu 
Lazaroni,  autêntica*  folias  no  Clube  Recreativo  tuieM( 


Klebrr  l.op« 

"Noite  de  Madri''  do  Grajaú  -  O  Orfeão 
Portugal  vai  surpreender  -  Baile  de  galo 
na  A.  A,  Tijuca  -  Novamente  adiado  c 
desfile  final  da  "Charm-Girl"  -  0  novo 
"love"  de  Jean  Pouchard  -  No  Clu¬ 
be  Tenório  o  Baile  dos  Dez  Moi$ 
Elegantes  de  Caxias 

O  MAIOR  acontecimento  ch.-  rtlABAl  lltNLb )  «■:: 

biiitco  dite  Hm  dr  aentona  *  eidai:.  r  .  I  nr.  i»  e-tank 
‘  ‘  “  dançante  lhacr.  hoje  em  dl.<  coir.mr,  -r 


nniMn.  nn  »ro*r»a»a  *M*no/l  Bar- 
./lo.’  raaUaria  »»«r»  uuinw  no- 
mrrn*  a  “CTlIclele*  tom  b»»»n»’. 
rir  Jnrltuin  r  Almlra.  Orn-lba  man¬ 
ta  r  aernriá.rl  lnlrrt>fel»C*o,  prtn- 
cipalmrnlr  no  rrlrlo  qur  r*r*.r,ÍX 
rwa  »  minlqulnh»  t'n.  «lm«-  E 
mnrii  a  c  irm*ll»  qu»  «t»  brllbaj- 
rin  no  protrnnii  "Ko  mm  pr  rin 
trrrn".  nur  Nrtlot  rir  HnUnria  •*- 
crrrr  .<  «mia»  C?I  J»  *>nrni)  n» 
Knriio  X»rl»n»t. 

roi-aE  n  noMNC 
•  ul  rnm  ltl»lr«»  qur  li.  hri  riUv 
um»  trrlo  no  "O  Ul  V.  aòbrr  «á- 
dtn  »  T».  »n»n«ario  por  um  <»  In- 
lellirnin  Inlrnnu.  L*  rilrla  ala- 
trilho,  nu»  o  tfln#  llorfet 
rrprnllnomrnlr  irnmloimoío  rm 
•  lonriansnlrlrti"  (mi-lnra  rir  »an- 
rulnro  r  r.iri*n*o>  n»»  rm  cami¬ 
nho  rir  Bratlll*.  I >»!*»•  *«»»*•*■ 
>mic«>  r  lollorr*  mlt*  nrtla  W- 
Ihartp.  TnriO'  «e  d*  P»ra  a  rlío- 
dr  nova.  «tr»«  rio  Trtouro,  romo 
riir  «  Santa  Cru».  Mal*  um  »ao  r 
not  iioM  ortumomo.  »•  »*“«• 
Vimoi  rnquaalo  lato.  rur»  r  a* 
Mudorir.  rio»  boa»  amlgot  Plo»»l- 
rm  qur  ao.  protrrirm ;  ‘ 

rodo  —  o  rlrrno  —  Bullof  P»,*,r- 
r«.  nornr  *  lanloo 
mouirlnin  o  «omhr»  rio  erUUJlnoo 
rrraiem  K  a  a»*«*  »»»••  da,•• 

uiTox  paoou 

O  nnlmnrior  Alrlon  Pmllaililro 
qur  «r.i.  ITV  1»»  m 
Kolmi  r.minnrl.  tqul  ri»  LUTA. 
potou  por  mru  Inirrmririlo  «qurU 
riivlrio  rir  dol»  »no.  pottario».  4n- 
irt  rrrlonmu  rio.  irrrno.  »nj*  '* 
qur  ru  fírrra  a  tohroBÇ».  Vatou, 
tjtnu.  «|Mf*  tingAf.  m»*  Mliwi  •f* 
Iru  «  pilo  no  bólto  r  rioti  mlron* 
rio  um  maüri  t  om  *»  prlrtat  rie  mil. 
not  humilhou  o  qu*n«o  porio.  rirt- 
folhonrio  a  niar»»riío  irnUmrn- 
•r.  prlmrlra  »»  nou%  rio  mil. 
poit  a.  dr  **•.  '•»  r  I»#  r  nri.a 
nprriCãO.  olr  i'r»ar 
drmoroa  rtnro  mi-iulo*.  a  «a*  »»• 
riuror.  olhondo  aqnrl»  tarua  podo- 
riw.»  qur  rompr.  t.aln  rloilo  o 
,0,0  «O  rronltu  P»»«  rlr»rr-<# 
'•mrlhor  do  ano" 

(Ma  i  qur  n»«  i»mo.  no  iru  )«■ 
xo.  manionrio  -  «raca*  »  !»♦“»  — 
»«.«»  inrirornrirarla.  pt.aoario  ■» 
Ijrrn  rir  rirmonio»  a««im  romo  a 
.moa  P*fUnt.tro  r  ndirot.  '•*'•* 
mr  a  «"brailir  poiqur  hui»  n« 
ltM  ■  aaalrinrt»  r|-r-««i»  rio  »>  l* 
mmlor-rmptr-llrl»  qur  f*»»» 
I.lmrnir  irt  Ml  mil.  » 
rnxanoi.  a  um  r>pa.-  P«b'*  *  Jr* 
hlharior.  E’  *  Irnrirnrla  «»'“'*•  d* 
«nrim  »*-  rm  tonu»  o  partido  rio 

i  "'É.iou,  porlonio.  uli>frll'i  çom  • 
|  Arirt  .n  Prrllntnto  qu»  tordoo.  r 
I  arrdarir.  toa.  nlo  drltou  do  pasar 
hunro.»  r  rrrimlirclda  dlilda. 


miUlN  VL  UE  CALOt  AOS 
Htlran  Albuqurrqur  (Mana  do 
Crui.  Andrrla  .*lnnirno«ni  <A  aol- 
Ir  r  t  prrrr),  Joari  I.UI»  IA»,  pr» 
ria  rianla  tru»)  r  Jaartr  rir  Oll- 
vrlr»  innca.  aunra  mal*)  *rr*o 
JuU/do»  n*  aurilçAo  rir  hojr,  aa 
:i  •»  bota.,  rio  protiama  "Trlhunal 
rir  Caloura»",  rio  Raálo  Sarlonal. 
Mirto  Ij«o  0  promotor  rltnrotu. 
Paulo  Clrarlnrin.  o  |ul*  ataralhadu. 
r.lariii  punllflranilo  nr.ia  andifio. 

cinuuti  -  *  a  ti  ave 

A  cantora  Carmílla  »ltr.  aluou. 


irm  dut  rfd  «  “i otrir" 
de  irilNiife  no  Grajaú  T.  C  j a 
batizada  com  o 
tltttlo  de  •*Nol- 
te  de  Madrr. 
E>ta 

lionifo  fcomcttn- 
nem  O'1'  n  iu- 

rf.. 

nhelro  Kichard 
iUSSij  prnforc  a  ao- 

iunid  eaponho- 
lo  no  Brdftl. 


uAtrlDAOC/ 


RVUORXS  ír  Coe  c  e  ■•nudl 
Metal  Jean  Pouchard  e, !a  anuo 
fecendo  *in  lorc"  crrni  a  pr. 
nombucana  Violei  a  Bntr'hn  fj 

no  ottro  dta  po->b"::  o 

prtmto  do  Conct.T.o  de  lor-tcu 

do  ifURicipol. 


Em  »l»ilo.  o  at/aumrnto  do 
Bnrtqur  Barr  da  dtrrcao  da  United 
Artlita.  na  Bi  aall  Ilirr.  racrlru- 
ta  prohnalMul.  homrm  d»  ram 
doto»  "grntlrman"  na  acopcio  da 
ptliin.  rruue  a  ratai,  qualtdadra 
o  rtiapolto  o  a  amlradr  que  lieibra 
a  Imprrnaa  eapeolali.uda  de  todo 
o  Braail.  Parque,  rntâo.  «we  »eu 
ataitamrnto  tio  alolloao.  quando 
há  mala  de  tiinta  ano»  ta.  deati- 
■M  da  United  Obedecem  a  aua 
aaoia.  mullprute  e  produtiva  orl- 
eata.io'  Uma  eiplieaclo  meu 
raro  Ollberto  aouto.  a  eonitrme  ou 
darmtnta  a  aaida  dr  mu  lluatra 
ritrrlôr  biuriino*  dramrulirio. 


joao  Batiata.  pregaaoi  va¬ 
lente.  anunciava  ao*  quairo 
ventai  a  vinda  do  Messlra.  Con¬ 
tam  leao  Rcr.au  Mune.  Bar¬ 
bai»  Júnior.  Albeuiin  Pcmne  . 
Eu  nAo  .«ou  baqueie  tempo. 
Joic  Batiata  qu.,  evltitntetr.ei  - 
te.  nin  ri  porrtite  tio  Dirclt.i.j 
r  da  Un.U,  ínl  homem  veroi- 
detro  N&o  era  ratm.  o  noa- , 
Mtviço  ae  meteorologia.  Naot 
—  Quando  rile  anunciava,  ato,.- 
tecln  mwno.  O  Mcsm.i  veio, 
Chegou  com  tanto  sucesso,  que 
chegou  a  ter  carta*  com  variot 
mime- :  Mevlaa.  Jtwu».  CrUto, 
Naiareno.  Emanuel  e  Balvadoi 
Velo  aofreu  e  padeceu  para  no» 
rru.nar  n  caminho  tio  bem  e 
'orou  à»  nuvens  anunciando 
que  a»*un  conto  In  voltaria. 

Mas.  o  titulo  arim».  n*u  e  a 
titulo  de  lembrar  o  Meaelaa  da 
Bíblia.  Nio  Falo  dn  Mcsstaa 
da  LUTA  DEMOCRÁTICA,  ti¬ 
le  nuxunica  que  também  ri  Ju- 
iri.  a»  vriiri»  Zé7ri  #  pura  uma* 

,  outra»  o  k  a  rolo  enxuto  ua 
ínamue  Voltei  i  LUTA...  Ta’ 
SUPLEMENTO  DOMINICAL 
DE  DISCOB 

Com  »ati»façâo  e  com  a  ‘'co¬ 
ragem  de  ser  Justo"  —  como 
dia  o  deputado  Tenúrlo  Caval¬ 
canti  -  aqui  eatarei.  em  aua* 
manhã»  de  domüigo  —  com  um 
suplemento  erpecialliado  em 
diicoe.  completamente  b0M«- 
novu.  Teremoa  entrevia taa,  no¬ 
ticiário  das  «cavadoras,  bola» 
de  valore,  musicai»,  paradas  do 
auceaao*  e  tudo  do  mais  inte¬ 
ressante  para  oa  m.*i»  ent-ndi- 
dti»  dlscbfikta.  —  Alt  là  viut... 


IVONE  DE  CARLU  CHEGA  HOJE 


O  OPFROBO  I-  HRMkli 
Bhiavb.  um  doo  rtir-gertr.  da 
Amritlcn  F.  C  eati  nn  pre ■«■>• 
tlvbf  para  propiciar  n  imir  • 
»  coluna  octal  cs-  ■.nu 
reuniio  em  seu  aftlo  rm  Cam:e 
Orande 

■  ■  oOo 

VO  outro  dia  to>  •  •  » i- 
prr.uf ente  do  Cluíe  V  -  r-pei 
o  lenbor  Dan  et  Cr/n-  r  :  O 
O  tenhar  OCC  ■  prr.- 

dente  do  Conielho  />»;••••-/:  x 
do  E  C.  Jardim  r,  r- 1  •« 

— -oCKv-- 

“OOSAIPB  DF  TE'ííiRI0 

errv 

DEVIDO  ao  mim  tempe  r.lt 

i.rrá  mal*  reaHrarln  n>  P«-v: 
Clube  e  sim  no  <  M  Tmfltt 
o  ‘Baile  dee  de-  tr.»  rVrei  • 
te»'  promoçir»  de 'u  oici 
com  data  program»  :ufi  « 
lulbado.  dois  tie  abril  0..  .chai 
Doritiha  Frelta*  I-ri  >  I»  I 
iniMcnl  da  eomen tuda  ur-u 
O  m  O  '  tSrih  A- 
ciai  de  nor  a  M.«-  t-r.'  • 

■e  par»  novo  gire  1^1"  v‘;' 
Mundo  »  bordo  m  ihi  nui  « 
Melo.  A  Unllui  Ca  -r.  r  X 
EMudanter.  promovera  t  n>" 
do.  36  dri»le.  un  .  «trr'  um* 
cante  comemorami.»  o  3'  ‘  i 
de  exiatrincln  no  Club»  T-ivri 
Também  no  ctiiL-  '«‘a 
mo* ci  parlnmmt:  .  ixlenu  » 
•bo-sa-nova  Testi  -  d-  Ar'- 
que  os  eompunenif-  tinTrct 
Moderno  Caxlen-e  t-  ’  eu  >?• 
ta:.  A  estrela  d-ir-  ■  ■  *  "  1 
abril  próximo,  quando  '»i*  »»• 
ernada  a  pevu  de  Pr.:rn  BI  * 
‘Morre  unt  gatona  Cblna*  *!l 
Entre  o*  aenhore-  J cri  H*> 
rato  e  Joaquim  Tenurin  * 
go  de  presidente  d*  urro#* 
rio  Esportiva  Allanct  »’  * 
I  por  hoje  o  »0  AmiudiL 
!  mente  com  vocri 


Outro  noma  tradicional  no  mr  o 
nnamatoqrálieo  carioca,  o  ria  Ji-e 
Marta  Krnrtqur».  qur  a  ri  o  rtl*t- 
mfi  funcionário  a  dtitir.  der,-..n 
rm  br*,a.  »  RXO  Rédlo.  drpo»t  da 
rirnniilra  rua»»  rinita  r.rr.prrit»  rnm 
a  Rank  Mmt,  Aas*«ura-t*  qua 
Eri  Maria  ril  “etearr f  tlr  «nt.i- 
alaamo,  quando  rrcrbrr  a  "bola¬ 
ria"  dn  trria  RiIlhOq*  •  «rtreentoa 
mu  cruartro*  como  Imtei  «nacao 
pelas  anua  rima  í  caico  ano-,  de 
as-TiçoK  prratarioa  a  de. aparecida 
RICO  Ridlo 


ftiwsnrio  Maiinuo  ,r,hb  mi  irilo- 
ao  da  cinema  »  fa  aruoroso  rio  r|- 
nama  bratilrira.  *rmprr  trabalhou 
atiramrnte  nem  *c  importar  «mi 
qv.alaquar  racompensa*.  Rl*  *  Erri 
Riba-  acu  jiatirir  amlio  a  uma 
riss  maiorti.  arnlo  a  maior  tr*- 
d'ean  r-a  h.atona  do  Clnrma  no 
■rol'  poMuarn  al/m  do  mau  um 
cea»  nr  o  aabrdai  ria  roohaclmantoa 
•Abra  tudo  quanto  i  artlita  ou  dl- 
rasor.  daqui  r  rio  #*tr*D«efro.  Eon 
Roaqndo  Marinho,  anquanto  Perl 
I»  aa  aneontra.  bo  r.  a.  do  gtu 
■  eeloVaat,  looga  doa  arnlf0*  ad- 
mtradovaa.  procura  manter  rito. 
aqui  no  Rio.  o  noens  de  aeu  cola¬ 
ra  veterano,  numa  a  noutra  atl- 
t  Idade  e  aqera  coroo  orientador  do 
"Olube  rie  Cm  ema  do  Rio  rie  Jt> 
nelro".  em  aubetltulcrio  a  Paulo 
Rraarilo.  Perilmca  a  Marinho  qua 
nos  rii  mstoraa  noUrtaa  sdlira  suaa 
nora*  attrlriariM 


Ivone  De  Cario,  a  morena  bonita  •  R  tateUgRRte  Btrla  d* 

llollvwotxl.  desembarca  hoje  no  Aeroporto  Bantoa  Duiuont,  na 
cidade,  »s  17  Hora*,  pan»  uma  vhlla  de  ael»  dia»  ao  Rio.  O 
muro  contato  que  ela  ter»  com  o  público  (a  narmo  elogloa 
por  Isln.  de  ver  que  »«  urllstaa  do  llollyvrood  gn»  p*as»n  por 
ni  nio  largam  o  famigerado  "ancielT”)  MV*  "•  »«•»•<•« 
rtn  rorrente,  no  rine  opera,  quando  da  eatrriln  d»  “Ca  D«« 
Mandamento*-  «The  fen  cnramandmrnUI,  do  «a  *  *“a 

da*  priuclpala  atrlxea.  dirigida  pelo  falecido  CoeD  R.  MUI», 
o  li  nmrm  do»  grandes  rapetáculoa.  Ivona  HIW  7***.  ,^*Mr 


...  Sem  pala  trai 
Margó  Morri.  ”Vn 


Aniversários 

Fazem  ano»  hoje  oa  «a.  Üeov 
cr*  Galvio  Joari  Vieira  Oou- 
lart.  Ailtori  tle  Canallio  Díba, 
joáo  Duarto  Barker.  Ar.ténio  da 
Silva  Ramoe.  Oscar  Wrtght  u» 
Silva,  Fernando  Martin  e  Joari 
Ma  nano  do  Régo  Melo. 


bronqueia.  Dito  por  não  dito  e 
conicru,  tudo  de  novo... 

IMBRAIM  PRESIDENTE 

Eu,  agora,  nndo  melo  beata. 
At-im  como  "gente  bem"  — 
tenho  lido  a  coluna  Ibraim. 
Depot*  tie  concluir  dn  existên¬ 
cia  de  "  Boi  ivtiqueldiex-tiama»  " 
—  Perdlo  *ó  «ei  escrever  rm 
portugtiris  e,  portusuris  de  qui¬ 
tanda  mesmo  —  rodclul  tam¬ 
bém:  o  mister  Sued.  ex-cole- 
uuinha  do  Mister  Jones  —  fu¬ 
turo  espòto  da  prinfesa  Mar- 
Karct,  triste*  foto«rafoa  »io  vt- 
vaaJ.  nmincUt.  ími  meew.  pa¬ 
ra  todo*  oa  " macaco-."  e  ••ma¬ 
cacas"  que  ri  Presidente  do  Fan 
Clube  Juraet  Msgalháes.  Mógol 
Mecri  ta  certo...  Mee*  vai 
longe  I . . . 

CONTINUA... 

MaUa  continua  a  sua  Ope¬ 
ração  operuçáo".  ♦  Lott  conti¬ 
nua  careca  ♦  Jânio  continua 
continuando...  ♦  Ademar  con¬ 
tinua  gordo  e  Querendo  engor¬ 
dar  mala.  ♦  Asais  Chotó  conti¬ 
nua  multo  vive...  ♦  Angela 
continua  Maria.  ♦  Mara  Bllva 
continua  com  o  marido  nu»* 
nio  continua...  ♦  O  Flamen¬ 
go  continua  ruim.  ♦  O  custo 
rie  vida  continua  subindo.  ♦  A 
víd»,  também  continua...  Tu- 
du  continua  menos  eu  que  po¬ 
ro  por  aqui  pura  continuar 
amanhft... 


Ao,  |p  cowordo  Ronaldo,  u • 
nmalha  acuando  dc  "Mulheri- 
tldlo"  —  Teqtiila  Matador  oe 
AidA  *  volta  —  foi  condenado: 
Lrlmtnoao.  Depoia...  Promovi¬ 
do  a  inocentmr.hu  L.  nio  du¬ 
vido  muito,  que  seja  couvlda- 
tio  pelo  Lulu  üc  Barros  para 
"wtrelar”  oom  sua  bela  ‘  pln- 
ti"  qUtlQUCr  ílllDf  MCWW* 

Mcniuo"  pr»  ter  dciiloo  cocn- 
pllcado  ti  U:  No  primeiro 
irmpo  condenado.  No  aegundo 
absolvido.  No  terceiro,  que  vem 
•f.  »e  a  Justiça  —  que  á  cee»  - 
nio  levantar  um  tiouqulnho  » 
venda  do*  olho»,  vai 
devendo  elguna  »no«  de  libei - 

URACINDO  VERSUS  SALA- 

dini  iqual  zero  a  zero 

Aconteceu,  sabe  Deu»  eomo.  o 
resultado  final  do  famigerado 
concuno  de  múatca»  carnava- 
leaca»,  promovido  pelo  Depar¬ 
tamento  tie  Turiamo  em  com- 
binaeio  com  o  Progratn»  ^u* 
lo  Oracmdo  *  qu®  terminou 
sem  eomWnaqáa.  Anta*  ineanio 


um.  (Irirsl  «  tion  l'(rire  (Pe- 

IfêpalHJ. 

IM  PIRATA  UO  OUTRO  MUN¬ 
DO  (raprbe.  brMilrlro),  Hiaipll- 
rl*  •  irl*  Del»»»».  A»  t#  —  K  — 
Xri  —  ia  —  IS  —  lt.se  e  -Mt 
hnrai  Livre.  (ClneeO. 

VENEZA.  A  MJ»  g  TOCg  (l* 
eeraane)  Martsa  Allealo  e  Al- 
brtto  Sneril.  i»  14  —  t»  —  t* 
—  m  r  21  hnrae.  l-ralblrio  ati  11 
(Opere  e  Carvsn). 

«rxa-ENn  DE  AMOR  (rapei- 
eel.  Marlro  ailetln  e  Nlao  .Man- 
freril.  M  R  —  II  —  I»  -  »  • 
jj  uni  PrelMrio  al»  14  anos. 
lAii-rop»r»b»n»i. 


•:j#  horu.  Prottrtrio  ati  I»  aaa*. 
Ilmpérloj. 

o  sKc.atno  O  Ag  SdlAS  tra- 
prite.  a*  eemanal.  gterUag  R*J- 
rten  a  ieaa  Bogtn.  As  l«.SO  — 

19  a  IU»  hora*.  Proibido  «tt  I» 
unot.  (Alvorada). 

OB  RO*  OO  RISO  (reprise), 
rinrnmeotarlo  rie  loags-mel»»- 
p  rm.  it  14  -  IM»  -  !’.*•  — 
lt  —  IM»  —  n.I#  hotas.  Utvie. 
mriron.  Miramar,  tio  Jo*»  * 
MariM). 

o  VALR  DAS  PAIXOF.a,  Rock 
norison  a  Jaaa  aimsnon,.  Ae  14 
—  11^0  —  ISA*  *  It  hore*.  Prel- 
tilrio  etri  1»  ano».  (VWriel*). 

OB  RABOAROB  INVADEM  A 
TERRA  Renjl  Babar»  *  Tnml 
ahinüuva.  Aa  lt  —  U  —  I*  — 
>•  —  II  —  W  •  BB  horaa.  ITal- 
blrio  et*  1»  eira».  (Plaaa.  Aetrirla. 
Colonial.  OUnda,  Maeeote.  ▼«»- 
ri*  (Mev*  Igasgnl,  Man  4  *  Rllri- 
poUsj. 

O  CDOLO  DR  CRISTAL.  Orage- 
r»  Peei  »  Deberiek  Keir.  i»  14  — 
ISA»  —  1B  a  IU*  hoea».  Proi¬ 
biria  atri  M  an«*.  (Paláelo.  Roal. 
PUaJi.  Rekle-Tt)..  Imperelor  e 
PrlrópoIM). 

PRAZERES  DE  PARIS  tropei¬ 
ro,  g.e  eenunil  Lnrltn  Beron»  » 
Jean  Parariee.  Ae  II JB  -  »  — 
I4.lt  -  M  —  I7J»  -  lt  -  ÍU» 
e  n  betas.  Proibiria  sté  II  aaoe. 
(RtvoU). 

QUARTO  MAIS  QUBRtR,  ME- 
UIOK  (reprlee,  (I.*  raauaa), 
Manila  Monrae  e  tenj  Curti». 
As  14  -  lt-Ve  —  lt  e  IU*  bom». 
Proibido  até  U  aso*.  (Rtaa  *  Ca- 
rieaa). 

BEBIABB  PASSATEMPO  —  íoe- 


CAPRXC6RNIO  <Oe  22  de  dexembro  »  20  de  JinetroJ  -  Um 
priiodo  multo  utü  paia  a  medlUçio.  em  que  f*v^****£)*^.Qft 
ian.  evamr  detido  da  *lninclo.  Hora.*-  8-1S-17.  números  3M-850. 

AQUÁRIO  'De  21  de  Janeiro  »  19  de  fevereiro.  -  Dia  m  - 
fatórto.  mas  fraco  para  cranden  emprirandlmentov  Beu  «a«nMl»- 
n,n  notlerà  fnicnsjar.  Hera- :  8-13-H:  número*,  no-ros 

PEIXES  >De  20  de  fevereiro  »  20  dr  março)  —  Nvrte  dia.  po- 
drri  concluir  algum*  tarefa  Importante,  do  *etor 
mova  mudanças,  reformas  ou  tenntiif  negócio  Horn*.  8-l.f-.9, 

miiTirrof.^195^438^  ^  ma:ço  a  20  de  abril.  —  Bom  para  qualouer 
nogòtln  ou  atividade  prática  ri  atinente  »o  ericrltórlo  comércio  e 
indústria  Horas:  7-13-21;  númeroe:  738-118. 

TOURO  (De  21  de  abril  a  21  d»  maio.  -  Bom  pvriodo  pan» 
xeu>  «Juntos  amorosos  ou  soa*  atmwde»  e  afelcOes  Harus:  -18, 

"otMTCJS  *De  52  de  maie  a  21  de  pmho'  -  Vm  dia  qu*  nã^ 
favorece  asvuntoi  novos  e  aventuras.  Horas:  7-1S-U:  n* 

CÂNCER  'De  22  de  Junho  a  23  de  Julho)  —  8e  a  temperatuia 
estiver  (olerével.  e  eomo  tah-er  esteja  ‘j»0  *^!<lLpSllwl 
•  euniôe*  Ou  enião  taole-se.  Horas:  7-13-18.  número».  308-93. 

tjriQ  ,  Tv»  j4  (]f  julho  t  23  df  wtftnbro'  —  Culdf  dç  luun* 
tos  que  nâo  rwjuelnm  muiti  atiridide.  fUict  <mi  Horas* 

VIROEM  iDe^i^  ngòsto  »  23  de  outubro)  —  Seri  úUl  evi¬ 
tar  questões  e  dtscussóe,  aeslorada».  manter  a  calma  e  deLxtr 
poisar  o  que  tiver  oe  passar.  Horus:  7  —  14  —  19.  Numero*  7-8 

— 

t  IARA  'De  24  de  tetembrr.  a  33  de  outubro)  —  Examina  »j 
aua*  conta»  e  verifique  se  as  densas  estio  sendo  excezs  v»:- .  A» 
_ _ _  maior  ronírt.le  Hora».  8  —  14  —  1*  NU 


FILMES  E  COTAÇÕES 


rrlnn  que  ceastsm  ris  pro- 
eelsta  e  ••  eaqus- 
riraro  riealro  riss  eegohilee  (•- 
taqgesi 

•Dueto  delltle"  {bo»>.“M»- 
Iraiáilc*.  »ero:  *a»«ri  •« " 
(eefrieelt.  “O  segrririn  riai 
)/.*•"  (ni. mo),  "O,  rei»  rio 
rtra"  (ottBioi.  "quanto  m»h 
quealr,  melhor"  (multe  bom). 
-Um  pirata  rio  entra  mundo" 
(mau)  c  -venr/e.  a  luu  t  va- 
tf  (boro), 

Nlo  peiiadoe  rm  noeu  IU- 

etita  eroire  me,  que  merecem 
alrncto; 

"Itrenwr  pera  o  c*ri*t*l««". 
"Slnrie  nio  («mecri  s  lurai". 
-4*  loucura,  ri*  Mr.  Ienes", 
"Bto*  |i«re»  t  catsr"  * 
''RTrab-Enri"  ri»  smnr”. 


Atenção  Motoristas 

Profistioniii  •  AiRodoro» 


Encontra-se  a  venda  a  4  • 
edtçâo  do  "Guia  de  Tiinrf» 
to"  A  Praça  Tlrademev  nu¬ 
meros  87.  69  a  83 
.Preço  Cf$  4ri.0rii 


Dr  Pedro  de  Mbnquerqne 
Clinica  e  Cirurgia 
VIAS  URINARIAS 

aparelho  genital 

MASCULINO 

r  aueno*  airaa.  •».  ».*  -  *  »*  • 
rei»,.  C«ae  SI-IM*  —  Se»  11-41*7 


DOADORES  DE  8ANI 

■G  RATIFICADOS! 

A0E11  AM  -Hk.  DB  rOUOB  OB  riPOB 
RUA  CONDI  DE  tRAJi  485  -  BOTAPC 


VINDE-SE 

■  4R  BOÜOVUBIO 
Eetoçâo  Roilo»t4ri» 
lo.**  P  *  10 

Pp*.  Parlflrerior.  t  4X14* 

TTttor  no  iorol  ou  com 
Pernanrio  Oradim 


Fim-de-S«mana!!! 

pum  um  ijjrMláfd  fim -<!•-*•* 
mnr.A  fni  Duqur  df  Cutllt  tK> 

Hotel  e  Restau¬ 
rante  Imperador 

i^uenoe  f  Apertem rtitoe  cem- 
foruvrie  -  letride  INfr- 
FettdpolU,  K  14 

OUMA  nr  PteTROPOLI» 


HOTFL  CAXIAS 


eflr  cuunho  oa  «m  pna  BiiIM  a 
.  mtotaUrisrie  ri*  Ci«  IMM»  • 
em  rain*  ÇMgMIriiH.  MWM  ri 
Cri  I  eetljea  oportunldari*  «oro»  ■ 
—  RUA  KJT4C10  DB  SA.  MS-A 
CST4C10,  inato  i  (grato  »  i  Ari 
_  irnja  —  Perto  ria  Estscle. 


AVENIDA  «10— TETRorOLIS.  1945 

Apartamentos  contortàvgii  •  quartos  de  primeiro 
Keitouronte  com  protni  o  minuto  e  comercial 


A  SUPER  GLOSO  AGRADECE 
A  DEVOLUÇÃO  DO  CASCO 
AO  SEU  FORNECEOOR 


Rio.  H  3  ,96°  _  LUTA  DEMOCRÁTICA  '  » 

Fome  e  desabamentos  continuam  castigando  a  Bahia 


LUTA  SINDICAL 


SALVADOR.  17  i  Aaspreral 

-  Dei  prédio»  ruíram  n»  cida¬ 
de  do  fierliitm.  e  outro»  36  •»- 
lio  amei.ç.ido»  de  dmuibamn 
i«mto  que  <7  Íicítram  oomple- 
tnmrntr  danificado».  rnouui.to 
noi  município»  de  Iiapiru.  Lá- 
maráo  Barroco*  e  BereUii4»á  e 
em  tód  i  «  zona  rurol.  o»  ae- 
asbamento»  atingiram  n  cifra 
de  300 

Dua*  ptu-ua»  morreram,  tu- 
menta  lido  o  dracapêro  da»  po- 
ptilaçôra  de  8ão  Fêlix  e  ca¬ 
choeira  em  eomeqüéncta  da» 
enchente*  que  continuam  a 
baixar  Fome  e  miséria  e  o 
quadro  vltldo  em  todo  o  inte¬ 
rior  da  Bahia  castigado  pela* 
violenta»  chuva*  da  aemana 
paaaada. 

PREJUÍZOS  DE  CERCA 
500  MTLHÔES  DE  CRUZEIROS 

CACHOEIRA.  II  (AaspreMI 

-  Em  companhia  do  dr.  Cris¬ 
tóvão  eitêvr  ne.ua  cidadt  o  dr. 
Reginaldo  RO:  o.  represou  tanta 
do  ministro  da  Saude.  sr.  Mi- 
rio  Plnoti.  que  percorreu  a  ci¬ 
dade  e  Iri  apresentar  ao  seu 
representado  um  relatório  da 
«ttuação 

Por  outro  lodo.  confirma-** 
o  cilculo  tnictalmente  feito  da 
prejulaoa  de  cércm  de  500  ml- 
Illôês  da  cruzeiras'  nas  cidades, 
Cachoeira  e  Sáo  Féllx.  ai.  in¬ 
cluído»  desabamento»  imala  da 
500),  perda  ou  lnuttllisçào  de 
móveis,  utensílio#  e  vesluárioa. 
danos  sofrido  pela  ponte  D 
Pedro  II  e  inutilizarão  do  es¬ 
toque... 

PERIGO  DE  EPIDEMIAS 

CACHOEIRA.  17  lAaaprCte) 

-  A  |xú>uluçáo  desta  cidade  e 
de  Sáo  Fèlix  vive  ainda  o  mé- 
do  das  epidemias,  que  porven¬ 
tura  venham  a  surgir  da  luma 
fel uia  e  detritos  deixado»  pelo 
rio  em  cheia,  nas  ruas  e 
praça*. 


Oa  traballioa  de  limpeza  de¬ 
correm  morosos,  alegando  a 
Prefeitura  não  dispor  do  re¬ 
curso»  para  inicnaifirá-lua 
ALARMADA  A  POPULAÇAO 
COM  RÚBIDA  DAR  AGUAS 
ARACAJU.  17  (Asapreisi  — 
Noticia»  procedentes  de  Pio- 
prli  informam  que.  a  cidade 
c»U  alarmada  com  ulbltn  en¬ 
chei  ir  do  rio  84o  Francisco 
cuia»  ifUftk  jã  ultrapassaram  o 
caia  de  proieçáo  Inrndlmlo 
prlnclpalmetite  a  parte  comer¬ 
cial  da  ctdude 

CARESTIA 

KM  FEIRA  SANTANA 
FEIRA  DE  BAHTANA.  17 
(A»a preso  i  —  Jã  se  faiem  aen- 
Ur  na*  ctdadca  mrli  prOxi.naa 
da  capital  oa  prtmelroa  refle¬ 
xos  da»  caliairofe»  no  Interior 
do  Estado,  como  nesta  cidade, 
cuja  (eira  ontem  íot  a  primei¬ 
ra  do  pouco  movimentos,  éste 
ano. 

O  tomate  foi  vrt.dido  a  Cr$ 
60,00  o  quilo,  ovo»  a  Cr)  80.00  a 
dúzia. 

CARAVANA  Bi.OwUF.ADA 
SALVADOR.  17  (Aíaprrosj  — 
Na  rodovia  entre  Iplr#  e  Ka- 
brraba  duas  portes  ruidnr.  qua¬ 
se  ao  mesmo  tempo  a  diatAncla 
de  6  quilómetro*  uma  da  outra 
bloquearam  uma  caravana  de 
37  camlnhóe»  e  um  Aidbua, 
cujo»  ocupantes  permaneceram 
»cm  mantimento*  durante  4 
dias. 

CHUVAS  TORRENCIAIS 
NA  PARAÍBA 

JOAO  PESSOA.  17  A  '(»* 
prra»>  —  Continuam  caitiMi  em 
todo  Estado  forte*  chuva*.  No 
município  de  Espirito  Santo, 
próxima  capital  paraibana,  a» 
asmas  do  rio  Paraíba  subiram 
ae  volume  causando  verdadeira 
inundação  e  desalojando  dere- 
naa  de  faaiillaa.  Em  virtuue  da 
gravidade  da  situação  o  gover¬ 
nador  Pedro  Oondlm.  acompa¬ 


nhado  de  auxiliares.  ctalocou- 
ae  até  a  localidade  a  fim  to¬ 
mar  conliecimento  d#  extensão 
do*  dano»  causado»  pela  en¬ 
chente  e  providenciar  socorro* 
ae  família*  atingida», 

SOCORRO*  AS  POPULAÇOKâ 
no  ESPIRITO  SANTO 

Continuam  heltcopterrx  e 
aviõra  da  FAB  a  pr*Mar  «acui* 
ro»  4»  populaçAr*  cepi.%ab.it 
atingmas  pelas  ultimas  enchr.i- 
tee.  eegundo  orientação  direta 
do  ministro  Francisco  d*  Melo 
Bi  «rs  r  Salva. 


1590  quilociclos 

SENSACIONAL! 

De  sua  própria  residência,  você  poderá  conver¬ 
sar  com  n  deputado  Tcnório  Cavalcanti 

®  AGUARDE  A  VISITA  DE 
NOSSO  CARRO  DE  RE¬ 
PORTAGEM  VOLANTE 

CONVERSANDO 
COM  TENÓRIO 

O  mais  movimentado  programa 
do  Rádio  brasileiro ! 

Político,  Economia  c  Finnncas,  Assistên¬ 
cia  Social,  Atendimentos  —  Tòdas  os 
quartas-feiras,  a  partir  das  22.30  horas 

Apresentação  de  F.  CASTRINHO 

Reportagem  volante.  Ramiro  de  Oliveira 
e  a  equipe  da  Rádio  Difusora 

Sintonizem  1590  quilociclos 
A  LÍDER  DA  BAIXADA  FLUMINENSE 


Por  WALDIR  MANSURE 


ff  Cnh  iili.d.  íf >  onl-m.  um»  ilirl- 
eeitlc*  «Indltal»  rrupir.im-«r  paia 
lrst*>  do  innii.ui-*  q»<-  luiirlima- 
A.l  IV,  III  CnMVmcio  d'**  Tr»*'V 
lh.iU.im  d«  lll.lrlto  I  Mirrai  prv 
|.»n  •  priinrlfe  •(•iinirii»  dr 

«krll. 

D  IrniJrla  <1*  ronlerenci*  r  o  «c- 
sUIntr 

(.♦)  Iblinta  da  .plic.çiu  da*  te- 
...l.irdr.  d»  «rgundi  <  nn.rncéu 
d».  Trabalhador»*  no  Dl.lrllo  I, - 
drral  (J  *  «  dr  ..rirmhto  dr  Ui»), 
'•>  .%«  «Indicai*  do 

Itl.trlln  IVdrral  larr  *  miidmicr 
ha  • 4IUUI  d.  Rrpdlillra:  j.«i  Acàn 
•  «•il*»  a  limlU  d*  Vida.  *m  d»- 
frta  <1*  1'rrvldénrja  Xnrlal  do  Dl- 
•ell®  dr  lifrvr,  JiisUa  Dtrrlfim  t 
llntrt  par»  *  Educar  U  r  a  t  letal- 
flrnçáo  dr  rarfo*:  *  •*  Pi  ililrma. 
Xarlnniilt;  >.*l  Cnngre»*»  Siirloaal 
•lo«  Trahilliadn-r»  lorcanliavAu  da 
drl»a'ra«  dn  Rln  dr  Jmalroí;  *.•) 
1'rlaráu  dr  um  Aitãn  Oalral  Mn- 
dtial  d»  lll. im»  Zn1rr.il  o  rlrlçio 
dr  «nu  memkrn*  dlrrtom 

4%  iroftri  da  III  touvencao  du* 
Tnibalhadrifrt  do  l>l*lrlln  Erdrral 
drtrrào  .rr  rrali/ad».  nu  falario 
do*  *lr'al»'tiro*.  na  Ruo  tua  N». 


li  8e*viç<*  d 
m*r.lo  tHARi  da  FAB  provt- 
drr.iuu,  no  helicóptero  4c  t.|  i 
H-.9.  n.#  8  508,  o  tranzpoite  de 
equipe  módica  e  medicamente» 
para  o  apoio  da  a-MaténcLo  an- 
mtãr.a  em  Santo  Leopoldina 
Tambdm  tranaportoii  vivem  e 
recurso»  de  engenharia  pera 
restabeleci  r  ce  slstrmaa  A» 
ãgue»  r  energia  eletrtea  deque- 
la  locohdaile.  O  avião  C-47  n» 
3  036  transporte  u  viverei  e  me¬ 
dicamento»  para  Cachoeira  do 
Itapenilrim.  onde  o  referido  hr- 
üiôptero  eatã  farendo  baae  pa¬ 
ra  ter  ralo  de  açio  -Obre  toda 
a  parte  do  Espirito  Santo. 
CMA  CENTENA  DE  PEHHOA8 
ILHADA* 

Secundo  o  liltlmc  relatório 
enviado,  a«  gabinete  mimate- 
iiai.  prepa.-ava-ie  o  hehoóptern 
para  prestar  nova  MHU.  Isto  e. 
Mta‘lõ  de  Humantdane  como 
»eja  atender  também  a  !oc*i:- 
uede  de  Rio  Bonito,  onde  cet 
fa  dc  cem  pessoa»  encontra- 
v«m--e  llhailui  sem  dl.  pór  de 
qunlr.qtier  melo*  de  cc munira- 
cão.  A»  sortida*  seriam  Mispen- 
*«■•  em  virtude*  de  parte  oo 
“iorte  de  Vitoria  Jã  ter  aldo  ao- 
rorrlda.  re*trlngtndo-»e  a  par¬ 
te  Sul.  pol»  Mimoso  do  HuJ,  Ale¬ 
gre,  Cachoeira  do  Itapemlrim, 
Muqui  e  Benevente  é  que  ain¬ 
da  carecem  de  socorros. 


,  fmru-1'/!.  -  o  Mliinirnu  oo  iraonno  unis  vriiiu  a*pirar»o 
to)  o  que  no»  declarou  o  *r  Ariauto  Rodil- 
•r  do  órgto  d*  cloasr  do»  All.u 
1  fta  *  ano  8ludlcSto»  que  não  poaoum  vrrba-  pura  inanu- 
,r*,.  u  isi.to  inata  para  aquisição  dr  -edr  próprln  A  entre** 
nrriini  pros-rguf  O  Itdrr  »)ndlc«l  —  do  MinUltírk)  QO  Trc- 
h  tho  »>  nrganixaçfte*  •Indlrnl*.  *erla  uma  medioc  )u»H*slm»  e 
.traballwilore*  to  poderiam  louvar  o  nezto  do  «ovéruo 
'  B  ‘  ,<u..  -  •■onllnua  —  é  tndLv-uttvelmimte  uma  obra  nr 
-md«  ruim  e  o  presidente  da  República  bem  poderia  mercar, 

,  «íhrii]  *i  »  p*»»a«ãm  como  sdm  .,t»tn.dor  no»  anal»  »int1lcal* 
Ho  pai*'do»nilo  o  iirrdio  óo  Ministério  dr  Trabalho  &-  elnss.*» 

Ouatito  a  forma  jurtdlea  —  pre-.-egue  o  *r.  Adnuto  Rodri- 
_  _  ,  duro  qur  e  poesivel  a  doação  c  ainda  podc-*a  dizer 
Vmio  não  flcurft  sem  o  seu  (latrlmónlo.  porque  »endo 
'Lso.io*  uiL-io»  cooperailore*  do  Oov*mo,  cimio  bom  cxpre»- 
un-  u  >»  artltr.»  da  consolidação  das  Izd.»  Tr::b»lhl»t« ;.  a  «l«  >- 
JL  nodrrã  ler  leito  airuvcs  de  uma  formula  "Fidci  eomlctio' . 

«uai  não  permite  venda,  nem  arrendamento  ou  outrua  fuu- 
',.,*•*  rontrãnaa  »o»  fins  para  que  M  doado. 

em  encetar  uma  campanha  para  que  tai 
ml0c  .i  r  torne  umu  realidade  —  coiululu  o  *r  Adauto  R  • 

’  prHdrtuc  oo  Rindlrnto  doa  Alfalule» 

a DOIiaã  ADORES  »»  P«'  P»r<»  d“‘  ir».  iU>  •«•'•>» 

AKsUWnuossa  .mando  a  dlrrlorU  dn  tiadlral» 

»  *.f.inria  d“  Mndii  .ulu  do*  *r-  Jul*ai  upoiiunu. 
iui«»Si>"‘  d“  to"  dr  l.n-lMi.  «u- 
i„  ..  friturtro  rmiiaio  ium 
,  „  i„„  faiiln  i  oiilnih*  Osaiel 
»«•»  ,U|»r  intrnrtriilr  d»  Vdtnldt*-  \pr*»r  dr  Ja  Irr  *id«  ll-ii-corr' 
d»  fttrlu  Ilu  II  »  dr  Janriro.  ,t , ,  0  »»  *  .tniw r»drln  do  Slndieaio 
,  um  dr  iniar  du  |)a*am«nto  du»  do«  OlirUI-  Marrrnarln.  r  Tr»s* 
|lra„,ti.  4>  rla»»r,  J»  o»  r*»»  du»  m.idiirr»  n»»  Indiialru»  dr  hen»- 
,  rautuo.  Sr  rru/eiroa.  rln»  r  dr  Vlnvri.  dr  Vlaòrlra  do  Rio 

de  Janriro,  nu  dia  IJ  d»  rnrrrnt. 
MFTàLURGICOS  nn  iiiinlm»  **k«dn  it»  IS  hora*,  m 

Rua  *na  Vrrl  1U,  omlr  lunclon» 
Oi  it.aalliaduet»  du  **u>i  d-  n»r-  ,  ..Ur  dn  Slndltaio  do*  Trabalhe- 
do  atndlriito  dn»  MrUlur-  dlirr,  \|rijlnr|lco*  havrri  roinr- 
rrunidu*  rm  .v.rmliln»  dr-  nior»c*r.  wilrar».  mclolmln-.r  uni 
,  id<r»m  "Iitotí »r  podrrr»  u  *u.*  dl-  |,r|i»i:nu  ,■»ho1r•'. 
utiifi»  !•»•»  *IM'»»r  «  dlrtldlo  ro-  |ndr|><ndrntr  da*  fr*tlvldadr«  » 
Otn*  *•  trthdhn  a  rim  dr  que  dlrriuri»  d.tqurla  rn lidado  tlnd.i. 
Ivlt ,  »  f*»l*M  dtt«  «aliriu».  n*n  r.runrrrru  d*  rampunh»  tu 
fi*m  tu  lu»r  dr  :•«'..  pnr  |rr  ha-  r*alo*tamrnla  aalarUI.  No  pro* 
tida  t  r*|uf»tio  du  pi*ru  rn*  13  dn  mn  oi»  33,  á»  II  hura*.  no  Drfar- 
tanrair  lamrnin  Narlonal  do  Trabalhn.  ar- 

rã  rralrrad»  um»  mnta-redond» 
FRIOS  itirri  «•>  drlfgatlo»  p4trun«l».  a  fim 

•Ir  Mfihirinmr  o  dn  p^r 

O  r»»i*iin‘i  it*  .  lauiãl  d»»  Trato#  irntnal  pi*dldn  prla  fUnr  ohrrlfn 
ihti  *  «I*1*  àr  !4  dtj  ti-6w  dr  Mt  por  rrtifo. 

•  urm.i  •  ii‘*».tv  p»r>  rra 

bui  »  jinniru*  «ndiêtltia  dr  roa 

(IIIMãó  «1*»  il  btidisi  r oi#  lt«u  “íi- 
•ffiiiãi  ilu.  t f  gii.tll*  *d»»rr>  in  ifi 

i|tu(riA  >1'  râinrv  if»  m  ulu*  r  f riu* 

P*mn  M  hi  Uartrlicâp  dr  c»r- 


PROFESSORES 


O»  prni.t.oir.,  hajr.  »«  II  hora*, 
■ninit-u-lj  cnm  a  Mlnlilro  »>r- 
tijndo  Nãlirrt.t.  a  lim  dr  Iralaren 
da  rrajuttamrnto  valartal  rrlrln- 
illradn  prl*  rlaaar  na  hair  dr  M’V. 
O  min I ••ro  dn  Trakalhu  «rr»  o  «tr- 
diatlnr  C  ainha»  a«  partr» 


COMERCIaRIOS 


MARCENEIROS 


o»  <  mftrUrKMi  dn  Hm  dr  Ja* 
nitri»,  l  »jt.  »%  19  hora»,  rrualr* 
%t  kn  rm  M>IL  «liidlr  .(»  i  fim  dr 
<*ttidarrm  »i  propo  .«•  fnrmul.«ria*. 
trvprriuamrnir.  prlo  prsldrntr  tfo 
Tribunal  Regional  1*0  Trabalho,  na 
hiv  dr  !1  ,  r  dm  rmprrgadorm 
na  baav  dr  J0ri. 


Telefone  43-8362 


BARBEIROS 


CONSULTAS  COM  RADIOSCOPIA  CR$  100,00 

I ispaliü cia.  Oooaçaa  SriaaM.  Corrimrtitoa.  Kitmuoada  (Hxncaa  «o 
Sanhora*  (SMdlrat  namena  o  Crtancaa-,  filado;  Calòna*o  trata- 
otraln  d*  blrera*  ma  oprraçi»  (raio»  Indlrado»!  ferida»  oa*  per- 
naa  fuakn  d*  La*  Oprraccf*  do  Oarfanu  Marta.  Oevtdo  *  Olboo 

R  B  de  Ipeneme,  76  •  Copecoben*  Tel.i  S7-32S3 

IlOt  uleia.  da»  a  a»  su  aoria 
ShtkU  fvlfl  LAR  DA  CLINICA  MONTBRA 


<1*  kaihrlro»,  na  iltlnu  iMB- 
hlrla.  ilrrldlrani  nrltlndlrar  da  ela»- 
•e  patronal  um  rrajualamrnto  da 
I0«e.  «Akrr  o»  vrnrimrntoa  »i*rn- 
tf*  r  mal*  a»  ?3r,  *Akrr  a  «ua  pru- 
tlução. 

CONSTRUÇÃO  CIVIL 

Oa  rr.-k  lliidorr»  -m  i  nn.uurao 
t  ,all,  nn  provlmn  dia  31,  r.larAo 
rnmp  írrrrrtilo  an  plnla  rlrlloral, 
«  fim  d-  cnmpnrrm  «ua»  ukrt*a- 
■  ••»•»  ainulral».  alrcandn  »ru»  nona 
rrprrtrriianira  nn  «ilndlraii».  Ha 
dtt.-u  rhapr»  rrçlttrada»  para  o  ptri- 
tu.  uma  rnrakecada  por  Viram  Dl- 
Na  Conlrdrraçlo  Nacional  dn»  rull  r  otitra  pnr  llanlrl  ãllra. 


BRASÍLIA  -  NOVA  CAPITAL 


SI  DE  ABRIL 
GRÁTIS  UM  TERRENO 
ABERTAS  INBCHICOES 

Usando  das  atrbulçóes  que  lhe  são  conferidas  por  diversa* 
Imoblllariit*.  BRAS1UA  TERRITORIAL,  colaborando  com 
o  Govémo,  abriu  inscrições  para  enlrcROaBratuita  de  ter¬ 
renos  junto  à  Brasília.  Oa  Interessado*  deveráo  comparecer 
com  urgência,  pois  o  número  de  lotes  a  distribuir  6  llmlt  ado 

BRASÍLIA  TERRITORIAL 

RUA  7  DE  SETEMBRO.  81  -  3*  ANDAR  -  SALA  384 
TELEFONE:  4Í-1S73 

AUTORIZADO  PELA  CARTA  PATENTE  FEDERAL  187 
EXPEDIDA  PELO  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


CONVENÇÃO  DOS 
TRABALHADORES 


quebrado»  e.  por  Imo.  a  maio¬ 
ria  dos  portas  dr  cabina»  fi¬ 
cam  tbertoi  a  grande  pane  do 
tempo 

MAQUINISTA 

—  Out:;  aspecto  r-gativo  — 
dlute  o  *r.  Seraldo  -  (  3  des- 
goate  du  autoridade  do  mutul- 
nbt».  «,  te  está  para  •>  umu 
como  o  comandante  para  o  n%- 
viP,  Cantando  apenas  com  a 
proteção  limitada  de  sua  ea- 
bino.  o  maquinista  ê  forçado, 
á*  VéMi.  pelos  passageiro»  a 
tiesreapeitar  o  regulamento  ri- 
Eata  ê  uma 


Deis  mil  seiscentos  e  quaren¬ 
ta  nem  foram  suprimidos  em 
fevetetro  por  fòrçp  de  defeito» 
cu.is.tdos  iH»r  paa.areiros.  o  que 
Implieo.i  no  deseoníôrto  e  em 
longa  espera  nzs  evlaçó**»  paru 
um  milhão  e  SOO  ml!  pr.%soas. 
•  egund  3  dados  eautteticaa  apre- 
aeutactc»  or.teni  pelo  «içenliíi- 
to  WajT  Augusto  Rlbeãro  Be- 
raido.  respoatovel  pelo  funcio¬ 
namento  e  a  equip*jcm  com 
mãquinu»  dnu  trem  suburbanos. 

Falando  -Obre  o.i  dano*  cau¬ 
sado»  aca  trens  pela»  depreda¬ 
ções  dlwc  o  cnjenhrlr.)  que  a 
melhor  maneiro  de  manter  oa 
irens  fin  condiçôe*  de  traba¬ 
lho  é  a  colaboração  do»  passa- 
«eiras,  evitando  que  estranhos 
penetrem  na*  cabinas  de  co- 


Menina  comove  júri 
mos  não  absolve 
q  mãe 

MO  PAULO.  17  iTranaprtol  — 
Oir.a  mciima  ile  10  afio»  de  Waü*. 
»  uun-a  leaiemunha  cio  homleimo 
de  mu  pai.  Ruriidta  Lima.  abati¬ 
do  quando  fionrua.  pela  ptonria 
u.uihrr,  há  al*um  tempo,  uum 
bairro  dlatante  ueata  capital,  na 
vils  18,  removeu  boje  tódes  e» 
Iteaaoea  qvie  lotarem  »  rala  de  au¬ 
diência  do  Júri.  quando,  ao  dtr 
com  *us  mie.  Mana  Joana  Uma. 
no  banco  doe  rtua.  lançou-:*  ao 
»eu  colo  .  caiu  cm  premo  conrul- 
w>.  dirl«lndo-fe.  rm  ee*inde.  ao 
Juix.  em  tom  paUtlco: 

—  Pr.  Juta:  eu  ti  quando  me- 
mât  melou  meu  pai.  maa  elo  e  a 
melhor  mie  do  mundo  e  meu  pal 
rra  o  mellior  chefe  Ur  femüa. 
Ha  pero  qu«  o  tenhor  deiar  ma- 
mie  voltar  para  casa.  porqu*  bà 
O  to  crtancaa  raperandii  por  ela. 

Apda  eera  mterrupçio.  os  tra- 
baliu»  prureautram  normalroen- 
te.  e.  trrmlnado  o  Julgamemo  o 
)u1r  mandou  a  mulher  dr  euita 
eo  xadrez.  a3b  r» coita  policial.  A 
menina  eottou  para  eoaa. 


Coiu  do  andaime 

O  operêrlo  Cieero  Vitor  Ca¬ 
valcanti  (branco,  èolteiro.  25 
ano»,  trsballtando  e  residindo 
no  prédio  em  construção,  situa¬ 
do  na  nua  Nascimento  Silva, 
13ji,  ontem,  quando  ee  acha¬ 
va  no  cumprimento  de  sua  obri¬ 
gação  diária.  d«cequlllbrou-*e  • 
caiu  do  andaime,  situado  no  7.® 
andar  do  edlíicto  O  operário 
sofreu  fratura  do  cránlo.  Leva¬ 
do  por  uma  ambulância  para  o 
Hospital  Miguel  Couto,  faleceu, 
ante»  de  atingir  o  destino. 

As  autoridades  do  13.®  Dis¬ 
trito  Policial  tomaram  conheci¬ 
mento  da  ocorrência.  Estive¬ 
ram  no  local,  encetando  a* 
providências  necessárias.  O  «or. 
po.  apo»  os  formalidades  de  lei 
foi  removido  para  o  necrotério 
do  Instituto  MécVro-Legal. 


O  ancião  Manuel  da  Cunha 
(branco,  casado  66  atiov  nvt- 
drntr  nu  Rua  du  CuJ*.  '33  ca¬ 
sa  3  --  Penhai  déuipnnccu  de 
OUa  roudéiicln.  üMXimdri  aflita 
Si'a  r.-ixv»  O  ancião  sofre  ri* 
amnéf  m  Por  Isso.  seu»  familia¬ 
res  aiielam  para  us  no,.-,»,  leito¬ 
res  no  atulldu  de.  «aso  o  tden- 
llfiquent.  ennduiam-no  4  resi¬ 
dência.  ou  forneçam  Informa» 
côe»  pora  aquele  onderêço  Po- 
i.eráo  ainda  utilizar  o  telrlone: 
30-2081. 

—  Kneon'ra-*e  desaparecido, 
desde  o  domingo  de  carnaval,  o 
auxiliar  de  b-vnibeiro,  Antônio 
FrancPro  de  OUvrau  (pardo,  29 
uno»,  solteiro.  Rua  Urano»,  506 


gido  rio  tráfego, 
do.-.  cfli«a*o  mal»  freqtlentes  de 
scldenies. 

—  Os  maquinista*  —  ajun¬ 
tou  —  violam  frequentemente 
no  regime  de  terror,  postos  num 
dilema  entre  aa  norma.»  do 
serviço,  que  Implicam  na  segu¬ 
rança  do  tráfego,  e  a  sua  se¬ 
gurança  fbica. 

Cantou  o  ar.  Be  roído  que.  em 
dezembro,  na  Linha  Auxiliar, 
um  passageiro  forçou  um  ma¬ 
quinista  a  avançar  um  sinal 
vermelho  sob  a  mira  de  um  re¬ 
volver  engatilhado  O  maqui¬ 
nista,  além  do  choque  nervoso, 
(oi  afastado  do  serviço  e  res¬ 
pondeu  a  inquérito  admlnis- 


mando  par*  depredar  o  equi¬ 
pamento.  numa  ação  que  fre¬ 
quentemente  fax  o  trem  parar 
no  meio  do  caminhe. 

FECHAMENTO 

Explicou  o  engenheiro  que  o 
fechamento  dos  cabina»  para 
evitar  a  açio  de  depredadorrs 
tem  sido  discutido  pelos  técnt- 
coc  da  Centra).  O  resultado  de 
tódas  os  experiências  feitas  até 
agora,  porem,  é  nulo:  os  de- 
predodorea.  vendo  que  não  po¬ 
dem  entrar  na  cabina,  quebram 
a  fechadura,  ou  introduzem  de¬ 
trito*  no  mecanismo,  tornando 
a  abertura  da  porta  lmpoeslvel 
para  quem  tem  a  chave. 

O  Serviço  de  Manutenção, 
previsto  par*  atender  aos  trens 
com  um  draga» te  normal,  não 
consegue  consertar  o*  fechadu¬ 
ra*  tão  depressa  quanto  (8o 


Terreno  boldio 
transformado  em 
sapucaia 

O  terreno  baldio,  situado  nas 
proximidade»  do  número  788  da 
Rua  Ene*  FUhO  —  Brás  de  Pi¬ 
na,  tran&fonnou-se  em  sapu¬ 
caia.  Pessoas  menos  avisada»  e, 
em  virtude  d*  precariedade  do 
Kerviço  da  limpeza  urbana,  qua¬ 
se  inexistente  no  local,  colocam, 
tli  detrito#  mirados  de  «ua  re¬ 
sidência.  causando  verdodelro 
transtorno.  O  m»u  cheiro  é  hor¬ 
rível  Km  d  loa  de  »ot.  principal- 
mente.  o  locai  toma -se  tnaupor- 
lável  As  poucas  corroçea  que 
tuboam  peia  artéria  não  reco¬ 
lhem  a  imundície.  Seus  condu¬ 
tora*  prometem  fazê-lo  bom  a 
condição  de  receberem  100  mi¬ 
neiro*  por  Interessado.  Ct».«o 
contrário  nada  feito  Oi  mo- 
nulore.%.  que  se  eoniideram  pre¬ 
judicado*.  dirigem,  atravé*  da 
LUTA  DEMOCRÁTICA,  um 
apélo  oo  diretor  do  Departa¬ 
mento  de  Um  pota  Urbano,  pe- 
dfndo-Ihe  uma  providência. 


trativo  aóbre  as  rartes  do  avan¬ 
ço  de  olnol. 

—  O  poAaogeiro  preciso  sa¬ 
ber  que  um  sinal  eatá  verme¬ 
lho  quando  há  um  outro  trem 
na  frente,  ou  a  atnaliaacão  so¬ 
fre  pane  —  concluiu.  —  Nin¬ 
guém  compreende  que  ae  force 
um  maquinista,  ou  um  chofer 
de  ftnibua,  a  avançar  um  sinal 
vermelho. 

APELO 

O  engenheiro  Beraldn  diri¬ 
giu  um  apélo  ooo  operário*  pa¬ 
ra  que  evitem  que  passageiros 

(Unifiquem  aa  equipamento* 
do*  trens. 

—  Isso  —  declarou  —  ió  ser¬ 
ve  para  provocar  atrasos  e  #u- 
pressdes  que  representara  para 
o  operário  a  chegada  mau  tar¬ 
de  eo  aeu  emprégo  e  o  Incom¬ 
patibiliza  com  «eus  patrfie*.  que 
o  poso*  a  olhar  como  emprega¬ 
do  relapso. 


A#  raivas  FrOfiómlra*  Federais  de  Hão  Paulo  e  do  Rio  dr  Janeiro  realizaram  a  maior 
M*t«rrt‘i(|*  pnhlirs  para  vrnria  de  Imóveis  eons  (ruídos  em  Braailla.  Em  alo  presidido  peloa  dirl- 
l*sl»«  6j»  autarquia*.  *r».  Jo *t  Armando  Affonwca  e  Augualo  do  Amarai  Peixoto,  foram 

iMtLt  n»  presença  do*  it.lrreosado*  Í4  prupo»  ia»,  cujo*  preço*  oarilaram  enlre  36.7  o  41  mUhóe» 
i»  rnirclr..»  Venceu  a  •  nneorréncla  para  com  pea  dr  tré»  holél»,  com  101  apnrUmento».  e  tr. 
hbétb  itr  Arrvedo  Sraejo.  q'ie  *uhv  •  erru  ■  maior  proposta,  no  valor  de  135  milhões  de  eru- 
rrirua  Pe  ».  itrriii  corri  as  esigéncla*  da  concorrência,  o  proponente  vencedor  deverá  Instalar 
t*  kiitü*  tom  equipamento  no  valor  mínimo  de  dois  mtlhòe»  dr  cruxelros.  ueniro  de  lí#  dia», 
tf»!  a  Sue  perdera  a  rauçúo  de  lOd.lMU  cruzeiro»  e  lerá  multa  de  304.000  rnizrlro*.  N*  foto  acima. 
•  *v«  ,‘rnie  Augusto  do  Amaral  Peixoto  quando  cumprimentava  o  sr.  Palmêrto  dr  Azevedo  Sc  rejo, 
A**iu(  da  roncorrrncia  dm  holél*  dr  Brasília. 


ATEOU  FOGO 
ÀS  VESTES 

Ontem,  em  «us  residência,  a 
doméstica  Nodlr  Aive»  Pcça- 
nha  i branca,  ctaadn.  30  nnoa, 
residente  na  Rua  “A",  r.  "  38, 
em  Campa-  Eltains.  Csxfcx-i 
tentou  o  suicídio.  Jornindo  ál¬ 
cool  na»  veete».  onde  logo  and* 
ateou  fogo.  Nán  foi  devidr- 
mente  esclarecido  o  motivo  do 
trágico  gesto  Tudo  indira  que 
a  Infeliz  mulher  brigara  com 
o  marido,  que  »c  chama  Paulo 
Peçanha  t  branco,  casado  32 
ano*.  operário,  mesmo  ende- 
réçoi . 

A  vitima,  que  foi  Internada 
no  Hospltnl  Oetúllo  Vorgsa.  so¬ 
freu  queimaduras  de  1.*.  3.®  * 
3.®  grau*,  ficando  em  estado 
deaesperador. 

A  «ubdelegncia  de  Campos 
Elfsloa  registrou  a  grave  ocor¬ 
rência. 


GERENTES  DA  MESBLA 
EM  CONVENÇÃO 

No  panado  de  31  *  J#  do  cor¬ 
rem-,  eeierSo  reunido*  oeet*  Ct- 
pitai  o*  Oercntee  Gerei»  da  M-t- 
bte  rm  lodo  o  Breell.  ntliaaodo 
e  »ue  Hl  Convenção  Naelonel.  O» 
trebalhoe  —rio  prraldldo»  pela  Dl- 
rvtorla  t  eomario  também  com  a 
pertlelpação  de  subdlrv torve,  gti- 
perrlsorea  •  Aeeeaeórae  dequel» 
Orsanl tacão  comercial.  Aeounto* 
dc  (rende  ImportAncla  figuram  na 
pauta  doe  trabalho»,  abrangendo 
»•  pacto»  financeiro»,  económico*  a 
tdmlnlitntieo*. 


Deu  à  luz  na 
Radiopatrulha 

COMO  SEMPRE.  A  AMBU 
LANCIA  DEMOROU 


assembleia  flumini  nse 


—  Mceqidtu  —  Em  ado  do  Rio), 
O»  fanuUarc*  do  desaparecido, 
pedem  a  quem  «ouber  do  »eu  pa¬ 
radeiro.  Informar  para  aquclo 
endereço. 

Paulo  Freire  Vasconcelos  (23 
anu»,  branco,  solteiro,  estudan¬ 
te.  Ruh  Teixeira  Junior,  23».  ap. 
201  —  São  Cnslúv&O),  dCKvpa- 


□ona  Odeie  de  Oliveira,  re¬ 
sidente  na  Rua  Araújo  LettAo. 
H3ii.  na  madrugada  de  ant* -on¬ 
tem  (pinndo  era  removida  nara 
o  Póstn  dc  Assistência  rio  Méler. 
nu  Patrulha  38.  chefiada  pelo 
guarda -civil  3  046  deu  4  lua  um 
forte  garotinho.  A  mulher,  ao 
sentir  o»  dorea  característica», 
solicitou  o  concurso  de  uma 
umbuiàmda.  Esto.  todavia,  tar¬ 
dou  demola,  obrigando  aos  fa¬ 
miliares  du  OMctenle  a  pedir 
ocono  a  própria  Policia  Foi 
enviada  ao  lccal  a  Patrulha. 

O  gafottnho.  entretanto,  náo 
n.perou  por  um  lugar  mai*  cô¬ 
modo  Mãe  e  filho  passam  bem 
Kutoa  como  ésjie.  caraclcrlzado- 
rea  da  negligência  inexplicável 
dos  noaao»  serviço*  de  pronto 
«ocorro  repetem  qusae  qu# 
dlÃrlamente. 


MAIS  UM  BARCO 
ENCALHADO 


Bros  e  Luts  Uulniuráes)  e  outra 
de  tré*  representante#  desliga¬ 
dos  (Adolfo  Oliveira.  Sá  Rêpo 
c  -Slrnão  Maiuiur) . 

COMUNICAÇÕES 

Fórum  á  tribuna,  noe  peque¬ 
na»  comunlcnçôe»  de  ontem: 

-  O  «r  Aeclo  Nanei,  paru 
plciteur  novo»  inrtuluç0e-  pata 
u  Insiietoria  d«  Enwno  dc  84o 
Oonçnlo  que  aeoba  de  »er  di  >- 
pejuda  do  Mlidcln  do  Fóro. 

—  O  sr.  Rodrigues  dc  Olivei¬ 
ra.  par#  pleitear  o  aumento  do 
numero  de  escola:,  do  Estado. 
u.Míim  como  o  de  profe  côra*.  A 
propósito  o  deputado  Alt :» ir 
Limo  aprezentou  um  projeto 
criando  mil  e  quinhentos  vaga» 
dc  profc.-jsor  do  eiisino  Pré-Pil- 
márlo  e  Primário. 

—  O  sr.  Jorge  Bedrá  para 
pleitear,  atravé»  de  requeri¬ 
mento,  urgentes  reparos  no 
Orupo  Escolar  Murilo  Braga, 
em  Mcriii  lnc!u»lve  B  reforma 
do  muro.  Pleiteou,  ainda,  que 
íôvc  aumentado  o  número  de 
mestra» . 

A  ordem  do  diu  dc  ontem,  foi 
dedicada,  como  a  anterior,  à 
composição  doa  Comlssôe»  Téc¬ 
nicas.  Entretanto,  nndu  lol 
feito  porque  os  lidere*  *1ndu 
casão  estudando  ns  indicações. 


Acid«nt«  com  o 
Tortoloxo  Voodora" 
quando  aterrava 

RF.cire.  ti  (AMprvw)  —  rsc# 
s  um  g«srrsn)o  aa  tr*B  *a  ster- 
ragVB  erqu-réo.  ua  “F®ftal*»a- 
Voadora"  «a  FAB.  d*  tipo  B-1T, 
prrttc-nt-  ao  I  •  do  *.®  flrupo  d® 
AtiaçAo  (Butra  *  galvauMata).  d— 
pal*  dr  harvr  VBprevndlda  aa» 
t*o  de  lualrucão.  «afrvu  na  a*'l* 
drnlr,  fe.limvnt*  de  p-qsvna* 
praiHirçSr*.  graes*  4  iivztel»  d»  co- 
Manda  ale. 

4a  tocar  o  *olo.  an  dot  pneu- 
mãilraa  do  aparrlho  dc»pr*nd»u- 
h  e  ganhando  rtlocldadr,  aalu  «n 
ill<paradi  pvlo  aeroporto  de  nua- 
léfapvv,  indo  prolotar-*-  conlra 
•  tsumai  -«coda»  da»  companhias 
narlonal*  que  faitm  t  avzvlço  do 
cabotagem. 

ralando  k  r-portag-m  o  coman¬ 
dam-  da  üviunda  Zona  Aérra,  brl* 
ladrlro  sonaa  Praia,  foliontou  quo 
o  acldonio  não  Uvc  malor-a  »n- 
•rqUênrla*.  O  pvaaao]  trtpnlantt 
da  aparelho  paaoou  apvnaa  por  um 
iu»to. 

O  Ir-rn  do  otorrogam  do  “Tov- 
Ulno-Voadora"  v»U  a-ndn  repa¬ 
rado  para  bnmatvntv  voltar  fl» 
li  vau  attvldsdcv 

A  a-roaova  ficou  Hgitr— iam 
danificada,  okatniindo  por  algum 
tvmpo.  o*  trabalho*  no  puta  II, 
s  principal,  ond»  ocnrrra  a  fato- 


ASSISTINCIA  JUDICIARIA  DOS  MOTORISTAS 
DO  IRASIL 

Gobinate  da  freiidèncie  Nacional 

lOMLNICAÇAO  AO  QfADRO  SOCIAL  K  A  CCAShK  UOS  MOTORISTA» 

Toado-mo  «ido  eoacadldo  i  da  nua  cauaatloa  aô  patrimônio 
rcint-traçto  liminar  polo  MM.  1  Social. 

Ur  Jul>  da  li*  Vara  CitvI.  Comunica  ainda  qu«.  uaan- 
roaaoumlu  no  Ola  14  ultimo,  èa  do  o»  minha*  prrmwatiT»». 

17  hora»,  na  avúa  oocUl  dtiat*  auapcuill  do*  Ulreitoa  auctala  to- 

Rmldadv.  o  meu  cargo  de  Pro-  noa  m  «Urutarlua  da  uma  pu- 

aidvntv  Nacional  •  aa  minhas  IsllcaoSo  fvlt»  -m  "A  NOTICIA" 

funçóet  cl-  Conaultor  Jurídico  ele  M-13-8M.  objeto  d*  uma 

do  SocledadV.  qtiettawrttr,-  que  aprva-m-l 

Encontrei  oa  cotr-a  do  Socie-  contra  ao  m-inina  clemenin*  r 

dade.  r« abado*,  com  spenaa  Cr*  eulo  procepao  corre  peio  Juiro 

1.04800  «  uma  divido  oupertor  d«  11»  Vara  Criminal,  protktn- 

a  Crg  IW. 000.00.  pola  a  maioria  do  a  aua  entruda  na  aedr  an- 

doa  advogado*,  funcionário*  o  ciai.  p.ira  náo  pert  urbe  r«m  a 

auclUare*  da  Entidade  ainda  ao  tranquilidade  da  adimmatra- 

encontram  com  oa  aotia  paga-  cáo  qu*  eatá  procurando  nor- 

mamoo  em  atraao.  deade  Ja-  mallcar  o*  aerrteoa  inrcmot  da 

nelre  ultimo  Entldadr.  tendo  em  vtat.a  um 

Rm  oonooqOtncla.  para  apu-  perfeito  at-ndtmvnto  ao*  noa- 
r*r  •*  Irregularldadea  pratica-  ao*  a  aa  orlado* 
doa  pvlo  grupo  qu*  tomou  •  8o-  For  outro  Udo.  faço  um  aln- 
rledod-  do  aaaalto.  daalgn-1  e*ro  apélo  a  todo*  a*  tocloa 

unia  ComlaUn.  a  qual  mtá  pro-  qu*  m  atoauram  da  Soctedad'- 

codrndo  a  um  leraniamátito  em  virtud-  da  violéncl*  d*  que 

do  todo*  oo  ato*  Uietto*  Ia*a-  lul  Vlllma.  par»  qu»  continuem 

do*  a  afoito  pal*  Junta  govor-  no  noaao  Quadro  Social,  voiiau- 

natlat  llegalmente  nomeada  na  do  *  pagar  pontualmcme  a* 

llezallmtma  aaa-mhlál»  gvral  aua»  menaoltdada 

roallmd»  «m  JO-ll-089.  cujo»  Rio  d«  Janeiro.  17  de  marco 
membroa  a-rio  reaponeablllca-  d-  H*0  _  a,  Dr.  JADER  Mt- 

do*  D*  JuaUç*  por  perdas  *  DE1RQ8  -  Pnatdenre  Narlonal 


P.  ALEGRE.  17  (Tr»n»pf-ai>  — 
Atsls  um  navio  vem  do  encalhar 

no  lliont  gsúoho,  no*  último* 
dia*,  quando  ainda  ootáo  condo 
omprégsd0*  o»  máilmua  vaiorça* 
*  rerurao*  d»  tóda  »  eopácle  poro 
t*ntar  a»tror  o  paaquetro  Japonea 
“  Tokat  Marti"  0  o  rebocador  d* 
Marinha  d*  Cluerr»  “TrltSo".  Tro- 
t«.*e  do  m errante  nacional  "Aval  , 
o  mala  novo  d»  frota  d»  "Trant- 
mar".  empree*  de  caboiatem  d» 
Pontas,  e  que  eatá  rm  «orvlço  hk 
10  maae*  apenai. 

O  comandante  do  "Avaf".  Oal- 
vto  Barreio»,  informou  qu*  O  aci¬ 
dente  ae  verificou  logo  apd»  o  tu- 
vio  colidir  com  alguma»  pedras, 
flrando  complotamani#  deagover- 
natlo.  Poaaondo  <1*1  a  navegar  á 
deriva,  ralo  a  encalhar  a  10  qul- 
lAmntros  d»  Tórrv»  no  Dlvla*  do 
Rio  Grande  do  8nl  »  Santa  Cata¬ 
rina.  porto  do  Uh*  do*  LOboa.  Ao 
contrário  do*  onralhe*  sntorlorve. 
o  do  navto  “Aval"  ooorrou  coai 
tempo  bom  e  mar  ralmo. 

A  trtpulaçlo  do  barro  á  d*  13 
peuoo*.  O  mOoo  do  ooové*.  amuo 
Eatáváo.  qu»  dormia  por  ocoeláo 
do  choque  coro  ao  podraa,  logo 
que  ae  apercebeu  da  «Ituaçáo, 
lançou»-*-  na  água  numa  balrotn, 
qu*  virou  em  aegulda.  Ao  cho¬ 
rar-**  cotn  o*  rvelfra.  O  marujo  s6 
náo  tnorrvii  «rogado  porquo  foram 
tomada*  provldénrlta  Imediata* 
pan  rr  rolhe -lo. 


SENHORES 

ANUNCIANTES 

Annnein»  em  oaicác  oor» 

luta  DEMOCRÁTICA 

At  Rio  Petrúpoll»  1781 
•  NU  ANTIGO  PRÉDIO  DA 
PREFEITURA  D»  CAKlABl 


reccu  dr  sun  residência,  domin¬ 
go  último  Na  ocasião,  trajava 
torno  rór  arei»,  çamhn  bronco, 
gravata  nzui  ciara  c  calçava 
«apato»  marrom  O  Jovem  aofra 
das  Inruldadci  mental*,  ratan¬ 
do  boui  famlliare»  oflilri  com 
«eu  desaparecimento.  Dirigem 
um  apélo  a  quem  «ouber  do  seu 
paradeiro,  Informur  para  aquêio 
cnderêço. 


olmo*  sofredoroi. 
9rQco  oleonçoda.  — 


Ouçam  a  Rádio  Difusora  de  CAXIAS  em  1590  kc  —  BONS  PROGRAMAS 


RuyHafra  4  Irmão 

SO  VENDE  MERCADDBIA 
DL  UOA  ({l.UILMVt 


mo  horizonte 

WU  01  FORA 
CURITIBA 
CAMPOS  'U 


Rtu  do»  Ar  <4 rida*  Sã 
Pua  UruguaiâsiA.  I7S 


TROPICAIS 


CASIMIRAS 


Av  UâjTihi.  Plort»'»'  1? 

Rua  da  Cartee*.  29 
Bua  t  dr  Selrmhm  P04 


casn”'fas 


LUTA  OEMOCRATICA 


depender  (lo  >  tad»  da  pt,.j 
8e  melhomr  lr»vm!»  trm  . 
chanre  numrfiUtlii  r  dlftcUnim. 
Ir  -rrá  derrotnilii  Civ,  r-Ohtz*. 
rio  o  páreo  rp  mm*  m»u  difí¬ 
cil  para  um  projnArti  o. 


Tudo*  devem  e«Ur  lembrado» 
que  foi  multo  f ActI  á  vltOrla  do 
rum  lo  Imvuntp  »<>  eatrrar  BO 
Hipódromo  da  Oávea  no  dia  5 
do  corrente  Venceu  um  pár*o 
na  dwtáncla  do  l  500  mrtnw. 
oni  puta  de  areia  leee.  marcan¬ 
do  94*2  6.  tempo  bom  para  a 
turma  em  que  debutava.  ani¬ 
mais  de  irá*  anoa  aein  vitória. 
Hubtu  dr  turma,  enfrentando  oa 
de  uma  vitorl».  e.  como  dn  **- 
trél»,  foi  bnatante  aportado  .1* 


Farll  vitória  de  AJaúna  »nbrr  a  favorita  Olna  Lolobriglda 
que  correu  pouro 


J  *  PAKI  o  _  I  M  MIIHlll  . 

t  ai  a». aaa.ua  —  »*  um  niuui 

t— l  CotwTllaçio  M  BU»«  n  * 

J  lota.  I  «nua»  .  M  » 

P— 3  Zan»  J  Marrhanv  .  «  .. 
4  Utaenlaaao.  U.  bamea  K 

3— 8  pia//».  L,  tnai  ...  u  li 
4  Intruja  J  Pnrlllho  «  * 

4— 1  Cl*»»  *  Rloarfe  ...  M  v 
k  Raalua».  ».  OMdaao  V»  tc 
4  palomlu.  D  1'  filtra  V»  k 


VENDAS  DE  FIM  DO  MES 

ooiMtioaiua 

Inaata  0'%  peva»  . 

Rtatlri  (  I  pecai  .  .  ..  . . .  .1 TÜÜ  ü 

Ré*Mr<>  gigante  e<l  porta»  •  aeea»  ............ 

CTitpandalle  e  «  peca»  .  ■“  •vw " 

RALA  O»  lANlAR 

Rfertlr*  niianle  «  lá  peea»  tí  «ao « 

MOBILIARIA  CENTRAI  OI  VAI  LOBO 

NB-  N4o  arre  a»  parta»  - 

KHTRADA  VIUENT*  OI  CARVALHO  N  19  -  VA/  LOBO 
NtV/.PNDO  MTV  ANUNCIO  OANHARA  UM  BRINDE 


t— t  Puma.  A.  Uulltib  .... 

3  Unr  ttut,  u  «ante» 
X— 3  Bárbaro,  M  hllva  ... 

4  Ahman,  W  Aodrad» 

3— 3  OrlngOleU*.  J  Port 

4  Morung»»*.  H  Cunha 

4— 7  Dauphtna.  A  Cardoao 
I  Quartnla  D  Moreno 


I— I  Onaaan*»  A  Klcaruo  34  30 
3-3  Ciaatn».  I.  Bantoa  !»  M 
3  Kginna.  J.  Barro»  ....  M  40 
J-i  li.tl..f«.  O  Ull.elr.  M  » 
3  Mlralua.  A  Qaldaao  34  30 

4 _ »  Xam»  M  Cominho  I*  *0 

"  Dnmnnl  Min  corra  ..  VI  — 


Campeche  voltou  a  ganhar.  deixando  Grelúna  na  eacolta 
*  Alentejana  no  terceiro  ponto 


Matadouro  Modélo  de  Duaue  àe  Caxias 

Ot 

«  MACHADO  DA  COSTA 

Impeçao  federai  Kegmirii  u.*  *  010 
Comora-ae  m.ãlquct  ou^nUdtidf  dc  Dow.  vitciBâ  porrn*  t* 

irltflSi  «SSm-M  íamei  bmrtna  *  nuln..  Urinha»  dr  *** 

carne.  BAfiftie  chifrrí  o  ,iCbo  *nüu>tr!í‘f 

MiUdouro:  Afrnlda  BoUfiifO,  M3.  Ortnaehu  -  Ttl. 
CecrMdrl*:  lio*  MifltN*!  CorrrtA  í?  —  Duijiie  de  C%i 


1—  1  OélIcatOM.  J  litf. 

3  Ibttlnta.  I.  Pniiaa  .. 
3—3  Mouy.  J  O  m.ra 

4  Viml  Bpd«  ,  A  H»  • 

3— 3  auallaea.  J  Tik« 

4  Va««.  J.  Marrhanv 

4—  V  Javanam.  t.  Man- 

a  Delfim.  P  Pontarm 

4  Brleintlnha.  1  tr  *-. 


Gadanha  rruia  o  disco,  enquanto  Raml  xarante  a  dupla 
eom  vanlaxcm  aòbre  Terpatcore 


Crlnialrtlt.  J.  Perl 
Dauphln*.  A.  Canto 
Quartoia  D  Morri... 


Par*  •  cornda  4a  amantil  noa- 
ao  rrpOripr  aaorou  oa  ataiiintaa 
aprontcai  flnala 


I— J  Rmlnra  A.  Bnllr  . 

“  rjalti».  P.  fuatouj» 
3—3  Uar<a.  t..  Banira  . .. 
3  7.UI».  A.  Rodpr»«r 

3— 4  Uca  ri  P  *i  »a 

3  Irar.«t  VI  nilra 

«  Ihlrapltanra  O  O  - 

4— 7  tildai  rir  M<  t  n- 

4  ãtwtl.  A  lllrarjn  . 
0  Crr.lna.  a  Oilvalra 


Programa  para  domingo 

MONTARIAS  OFICIAIS 


O  xrnnde  farorlto  Timplco  foi  prêaa  fácil  para  Contlnrnlal 
que  teve  parlltla  favorável 


2."  F.LRKO 

■a.  A  Rlrardx  060— 4«  ‘ 

A  OaMoao  .  400— 31 "3  3 
M  Coutllihi  M4-37-3  1 


Paira  A  Boi  iu> 
Hâibara.  M.  fillra 


Dfllr.atraar.  J.  Hafflra  «nO-I7  '3  3 
N'ouv.  J  O  «lira  .  3*0  -13- 
Jaranera,  f.-  Itiintu*  .  «n 0—40" 


i.a  PAar.o  _  ta  IJJ13  Btiats 

—  1,044  MKTBOS  —  t  r4  la»  VMM» 

Kt.  Cl. 

I— I  Qualurta.  A  Rlrardo  34  30 

3  Yalunr.  f  Q  rtllra  ..  M  30 

3-3  A  aula  A  Marçal  . M  30 

4  Poca.  D.  V  Silva  . 34  W 

3—3  IWíirr».  J  Portllho  ...  34  40 

4  Mrlba.  A  O-  Bilra  .  34  M 

3-7  Montei.  A  Bolino  . M  30 

I  Oartaaana.  C  Dlaa  ....  34  V) 

3  •  PAUKO  —  M  14-3  ItnHA»  I 

—  |  .444  MKTaOt*  —  rrt  l44.lSW.a4 

K»  CL 

t— I  Hcrlilt.  M  Sllra  .  MJ» 

3  Ohortv  Wlnd.  D  Moreira  14  30 
3—3  Wiwtlliol.  A.  lllcanlo  ..  34  35 

Camlnlto,  J.  «.  «Iv»  ..  M  » 

3— 4  Curro.  A  RH»  . . ■*  30 

5  Gorar  3  Portllho  . »4  40 

4- 4  Apllo,  W  Andrade  . 34  W 

7  Pairai.  D  P  nilra  ....  3«  » 

ja  r  um  II  AS  ll.ll  HORA» 

-  1 1»«  MrTRii'  —  Cd  A»»«4»a 
ARCIA 

S;  CL 

l—l  Rrrmann.  A  Barroao  «  30 

1_-  Bl':*o.  A.  X»ni  >»  .  34  30 

J— 3  rnaurr  ».  M  tillra  . 3-  73 

4  Tmtrtw  J  Vieira  . .  30  30 

4—3  Xarrtfc.  *4.  A  O  #“•»  • 

0  TBxnoioa  I*  6»»  ÍOê  *  30 

4.4  P4RCO  -  AS  U.1»  BORAfi 

_  I  144  MPTRtIS  —  rrt  33  444.14 
vnriA 

Ki  CL 

!_i  Pooilan  R  Cunha  . JJ  » 

3  Betniseado.  A  fiahto»  ••  33  40 

% — 3  muihaco.  D.  Moreira  ..  M 

4  Bom  d»  Blro  Santo»  33  » 
3-S  M  Itraneo,  W  Andrada  33  » 

«  Muararl.  A  Ricardo  ...  33  30 
I  4—7  L  IBamanl*.  J.  C.  Sllra  38  3J> 
B  l.rmoa.  M  Henrlqu»  ...  13  30 
9  Imanado.  A  O.  Sllra  ..  33  30 


GANHE  30%  I>E  DESCONTO 


a*  rARSn  —  tjtm  mi  vam  - 

<  R7  34  044,40  —  AS  14.14  t|lll«3 

a«  cl 

1—1  Bonraa».  W  Andrade  '  »| 

3  Vandalo.  I..  fiauicu  tu 

*—  3  Thrltna.  L.  Dln  >» 

4  Pena  Bran  J  O  S*  1  W 

3 —  .1  Patar.  A.  Mercai  3  T 

•  Matoa.  A  Rlmruo  ..  4  u 

7  Phifahrla.  I  Sm:  e 

4 —  B  Plareile.  3.  Mef>  •  U 

•  Ma  Onar  P  Pm' 

iõ  PromMML  A.  He! J1  .  1  w 


I — 1  Tilou.  L  DUr 
1-1  Merruno.  W  Andrada 
1  Dnman.  A.  Rlrardo  . 

3-  4  Xlmbo,  J  Marrhanv  . 
"  7,a*o.  J  Ramna  .... 

4— 3  Brtreaa  L.  Rlcont  .. 

4  Cirnr.  M  Bilra  . 


Em  Ari  ta.  A.  Bolino  3*0-34- 
Thlrapltamca.  O  Qual.  Mh— 33  3  3 
fiboll.  A  Rlrardo  ....  «00— W 
Zula.  A  Hodrcarr  ...  «00-3»- 


Cavallêre  subiu  dr  lurma  e  náo  respeitou  o»  adversários. 
Vingo  formou  a  dupla 


«.•  PARFO 


AH** 


«•  riRtll  —  AR  l*.1«  HORAS 

—  |  «4»  MI  TKOS  —  CrS  344.U44.44 

c.  p  •■coriiuro  n»  r.BScs-  — 
llir.TTIXtil 


Boneaoe  W  AW*rail» 
Thrlma.  L.  Di»a  ..... 
Patar.  A  Marcai  ... 

lhrrrettr,  J.  JC-rrli. 


Kt  «. 

1—1  Clarrlri.  A.  Rimrdo  .  37  30 

3  Moraoiour.  A  Rult  .....  3a  30 

•  Pua*.  I.  Houaa  . »7  10 

»-3  KvrAntrlr*.  J.  Tl»oe«  ..  34  J0 

-  Itnrtil,  t.  Rlumit  ...  37  34 

4  /«fira.  J  Mamhant  ..  M  «l 

»-«  Trartna.  M  Sllra  . 37  30 

-  Vanrmirer,  J.  O.  Sllra  .  84  30 
«  r nitrada.  A  n  Sllra  ..  14  30 

4-7  ailnabeth.  P  Pont cmra  .  34  30 

3  Oraniie.  A.  Baoto#  ....  37  30 

4  .lonrl».  t..  Santna  ...  37  30 

7.a  P4RRO  —  A*  11.34  BORAfi 
—  1.444  AOtTRItS  —  CrS  1:3,444.44 
raovs  rsprciAL  -  mrmsoí 

Kt  CL 

l—l  Blauno.  J.  Portllho  ...  3»  70 

3  Açoriano.  P-  Poniour»  . .  34  30 

»-3  Orrnoeo.  J.  Tlnoro .  84  34 

4  AlIKht.  4  B4fflm  .  34  4n 

3  CounO.  A.  O  Bilra  ....  3n  Sn 

*-4  7 um  r.utn  íum  I  Bceiaa  «  38 
T  nana» do.  A.  Santo»  .... 

•  Rti*«n«aa.  I»  RodrtKU"»  M  4n 
4-*  MeatdbaaUl.  A.  Hoder».  *>  M 

14  Prmot.  1.  BanK»  .  II  V» 

II  Volunt*rto40,  B.  Cunha.  30  30 

BORSS 


7.»  r  viu  !•  —  l  iu*  'ti  l*"t 

IR»  S3  Uru  34  -  "  I7l>.  001113 
—  CURTI  INt*> 

St  CL 

1—1  Eatrllo.  A  IV'  br  X 

3  Den»o,  D.  Mm— o  1  r 

»— 3  lraraoiu.  J.  O  fii.i»  Pi 

4  H.  Pru-re.  1  Bouaa 

3— 5  Ulnar.  M  flito 

4  Zunrun.  J.  Maeel-i-  ■ 

7  M  'Oíerarte.  H  Cur.  a  •  V 

4—  a  Embolado.  A.  Uarçi  a 

»  ManhiiMU.  M  Tirar.  •'  M 
•  Molu,  3.  3laf.nl  » 


Eatrllo  A  Uof.io  noa^I*  J  5 

Zuituviin.  J  Marrhar.t  308—1#“ 

•  Rrt»  nfxiaia 

M<mt4carla  H  Cunha  AOO— 3»“ 

Pm  balado.  A  Marçal  .  TOO— ««“l  3 
Mauhuaell  3f  Beuf  740— 4«"  3  1 
Mo|ti.  J  Marinho  .  «04—39" 


mtm.  N  TI  ESTE  Mlb 
'  itlrriaona  r.,»l4o  RU  PTHiAtl  ‘HKLfO* 
OAB”  um  are  •>»  cr»  IMB  da  mirada  « 
MabCd  844.00  calando  mclaida  «li 
.  |  iMotalaedo  —  RUA  KSTAClU  Oá 
HA  IIA-A  Inrfo  do  Irtâcli  TrJ.i  Ü-7M7; 
AV  sübumana  n-  ms»  ««to  ao 
I.ARÍiO  OA  ABOLIÇÃO  *  AVKN1DA 
MONbENHOK  III.IA  ms- A 
.  .  -  _  IRAJA.  rERtn  DA  KKTACAO 

Ui  IfWOO  'fuRiprlRio»  »  que  anwnoUooa 


Caacador  surprrendeu.  clernifando  ao  Asilado  e  Tairipl 


Perauul  !  Rrard 
Vurdun  M  Btlra 
r.Ulo,  3.  Marrhant 
Zunido.  3.  Tamis 
Zll  M  lletirqn»  . 
i  R«ta  «porta  • 


«04— 48- 

:#0— »!•' 
848— «I- 
808— IT^S 
A88-3S- 


iLáláV  a  i/a... 

Palartium  ilominmi  a  cnrrelra  nns  20«  melros 
inipnnilii>sr  cnni  «ulnrlilnile 


8,a  P3REO  —  1148  'IlISni  - 
CR#  84.444 Ai  —  A»  17  i  «<1411 
-  C7IETTIN' 

ta  CL 

1—1  Pcnu-vt  A.  RU-a  rtJ  H  » 
1  Qua) anilo.  P,  Pont  4 

*  Vrrdun,  M  Sllra  ....  •  .4 

Z— 3  7.41o.  J.  ttarrl.av-  r  » 

"  Zunido.  3.  #aiu«  * 

4  QarAto,  3.  I/vp«»  ...  H  U 

3— 1  ArsuA.  3.  TIdoço  ir 

8  Am  bar.  3.  Pnf;  In  s 

7  Paq  Jet,  L.  Bani'»  '' 

4— 8  Zll.  M.  Huiul.j  ... 

9  Banquete.  D.  Morer 

10  flor  do  Holr-r.  V  Uh  í  - 


Resultados  das  carreiras  de  ontem 


Domingo,  em 
São  Paulo,  o 
G.  P.  “Imprensa** 

Srr*  realizado  domingo  prô- 
slmo.  nu  Hlpfidromn  PauUnta- 
no.  o  O  rand  e  Primi  o  Impren¬ 
sa.  na  dlstAnda  de  dKs  quiUI- 
metro»  c  cum  o  prPmlo  dc  .... 
Cr»  300.000.00  »n  antmnl  vito¬ 
rioso. 

MaMor'«  Dllrma  P  o  favorito 
da  pr<n».  contando  nlnda  com 
o  auxilio  dr  Maeannh  que  com 
Sle  correrá  de  ‘fnlx»'  O?  con- 
rorrentm  vV>  em  número  de 
dprcwlr  Damos  abaixo  o  cam¬ 
po  da  Importante  competlçAo: 

1—1  MAljor‘9  Dilema .  OT 

-  Mapanah .  M 

2  Zumbo  . 54 

3  Lobla  .  55 

3-4  OavToche  .  M 

8  FRrtlnl  . 

A  . . 

7  Psiu  Psiu  .  M 

S-a  Inverno  .  Jê 

9  Paialvtlho  .  “ 

10  Díscolo  .  * 

-  Baiti  .  a! 

I  <-ii  Hero»  . . 

13  F-oqulmiu  .  “ 

-  . .  " 

“  ralemo  . sl 


—  Dupla:  < 1 1 »  151  00  —  Place*: 
(1>  15  00  <!■  I*,00  r  «*•  23.00 

—  Movimento  do  p*rro:  Cr* 
6.387  000  00 

*•  Páreo:  I38»  metro»  —  Ptala: 
A.P.  — PrPmlo:  Cri  70  080.09 

1.4  Jocclln.  D  P  Silva  .  OT 

2  •  Xlu.  J.  Morehnnt  . 63 

3  •  Cursor.  U  RlKonl  ......  58 

Nio  eorrentiii.  Cjrlon.  Des¬ 
tróier  e  Errrc  -  Diferençai: 
3  1/2  corpo*  e  2  corpos  -  Tem¬ 
po:  90'7  5  -  Vencedor.  18) 
27  00  —  Duplu:  <13i  85,00  — 
Placfa:  16.  17.00,  f»>  17.00  8 
«31  19  00  —  Movimento  do  pá¬ 
reo:  Cr*  6.343.850,00. 


•  •  Páreo:  MOO  melro»  —  rtala: 
A.p.  —  Premiu;  Cr*  B8J8M9 

I  »  Caiiipechc.  M.  Sllvn  ...  54 

1 »  oreiuna.  A  Bolino  . M 

Náo  corrtu:  TalulaJi  —  Di¬ 
ferença»:  I  corpo  r  2  corpos  — 
Trtnpo:  03  71  6  —  Vencedor:  ll) 
m.00  —  Dupla-  113*  24  00  — 
placès:  <t>  12.00  e  <21  15.00  — 

Movimenta  do  pureo:  Cr* . 

5. 28».  380,00. 

3.»  Páreo:  1198  melro»  —  PMa: 
A.p  _  Prrtnlo:  Cr*  «0  090.09 

I  •  Oadanh».  W.  Andrmde  .  58 

2°  ILimt.  M  Sllvn  . 54 

Diferenço»:  3  corpos  e  foci¬ 
nho  —  Tempo:  W  —  Vence¬ 
dor  <2»  90,00  —  Dupla:  I34> 
63.00  —  Plarft:  12»  30.00  e  <0* 
17  00  —  Movimente  do  páreo: 
Cr*  5  «30  «Xl  OO. 

O*  Páreo;  1400  metro»  —  PiaU: 
A.P.  —  ITèmlo:  Cr*  «0.090  OU 

!•  CnnUnmtal,  M  Silva  ...  58 
3 *  Tamptco.  D.  Hlgonl  —  80 
Náo  correram:  Diabo  Louro  e 
Nitmur  —  Diferença*:  *  corpos 
r  3  1/2  corpo*  -  Temp«:  93  15 
—  Vencedor:  <7>  53.00  —  Du¬ 
pla  1 14*  31.00  Plueê»:  «7. 
15.00  e  <D  13.00  —  Movimento 
do  pnret).  Cr*  8  130.140.00. 


8.4  PARCO  _ 

_  |.J»0  METRO*  -  I  rl  *4.8*0,44 
(RETTmr.  i 

c.  a 

l— t  Dreo  3.  Marrhanv  . M  » 

I  Caacador.  3.  Ramo*  ....  M  40 
J  Boulatarrt,  D*Or,  J.  Bilra  10  40 
t— 4  Bravhaito.  W.  Andrada.  VI  M 
3  lakandar.  H»o  eorra  ...  84  — 
8  Chileno.  A.  Rleanlo  ....  84  30 
8—7  JangftH.  A.  Santo*  ....  M  38 

8  TrtatAo.  J.  O.  Sllaa  ....  96  89 

9  Jack  ErulL  J.  O  raça  ..  8#  4í> 
10  B»n|o.  P.  Ponunirm  ...  00  » 

4-11  Bandhural.  M.  Sll*»  ....  38  SS 

13  El  IUTO.  3  Baffle*  ....  80  40 

U  Ctllffo.  H.  Cunha  . Jo  90 

14  liato,  3.  Banu»  . El  40 


I.*  Párao:  1300  meln>'  l*4»lat 
A.P.  —  PrPml«:  tr*  bOOOOOO 
1*  A)aúnA.  H  Hodecker  ...  bl 
3*0  Lolobrl«ldA.  A  Rlc.  .  52 
NAn  correu.  Se»  Venom  — 
Diferençar  Vário»  corpo»  e  vA- 
rio*  corpo»  —  Tempo:  86"  — 
Vencedor:  <21  26  no  —  Dupla: 
112)  19,00  —  Placè»  l3>  12,00 
e  <1>  112»  —  Movimento  do 
páreo:  Cr*  4  353  900.00. 


N»-.  correu  LfiiArral  —  Di¬ 
ferença»;  1  2  corpo  e_  várloa 
corpo*  —  Tempo  9TTJ 5  — 
Vencedor:  <8»  33,00  —  Dupla: 
i  (4>  26.00  —  Piará'  <*•  22  00 
r  <2>  63  00  —  Movimento  do 
páreo:  Cr*  6(818.13000. 

«.•  Páreo:  1108  melro»  —  Pinta : 
A.P.  Pránilo:  l'r*  98.000.68 

1»  Caacador  F  O  Silva  ..  80 
r  Anilado.  J.  O.  Sll»»  ....  52 

3"  Campi.  M.  Silva  .  64 

Náo  correram:  Don  Oraell. 
Juar,  Typhoon  the  decund  e 
Juventui  —  Diferença»  Várlou 
corpo*  e  1/2  corpo  —  Tempo: 
64  2  6  —  Vencedor:  <6l  I821K) 
—  Dupla  'Ui  360 00  —  Plácea: 
<■>6100  '7i  24.00  *  <10>  — 

36.00  Movlm-nto  do  páreo: 
Cr*  6  068  000  00 

7.4  Páreo:  IRM  melro»  PtMa: 
A.  r.  -  Pr+mto:  Cr*  77.008  80 


HOTEL  RIO 
PETRÔPOLIS 

■a  a»  rantro  esmrrrlal  *t 
fula*  •  Apartamento,  com 
â*ea  qaaata  e  fria,  para  áem 
aarvtr  Av.  RI*-r»ir<i|>'>H».  S«7 
.  Daqaa  Sa  Caxta»  ■  L  4«  R'<* 


Ka  Irada  Cl*  IU40  4*  IRaaaalV 
dada  d.  Cr*  4M.4»  Bar»*»- 

moa  em  48  hora».  In.  talada  em 
aaa  demlefllo 

CARA  LIBERAI. 

DE  MAQUINAR 
B  na  Coada  d*  Boanm.  n7  - 
Te!.-  M-Ufi  »  Roa  via»»  Dan- 
laa  44- n  -  CAMPO  GRANO» 
< Perlo  d»  EitacAol 


Vrademna  ÒCmra  fe»*»»  *ua 
LinOiS-  Inelaladn  nu  rei  <• 
aldUneta  aaa  tetolaler  «» dr 
çftea  cr*  1.044/K)  d»  rmiBi 
d  Cl*  444.40  meaaali  tnau 
VEITEM  ealai  ratradaa  <  «e» 
«alidade.  («4  daeanle  11  »<a»l 

CASA  POPTLAR 
DE  MAQUINAS 

Rn»  Macbadn  Coelha  IB  - 
Tel  t?4*;i  -  Hn«  IliddaM 
Lftha  41  -  Ve  ler-.»»  ti  ml 


Dr.  Fortunato 


“Abertura  das  aulas 
no  IN  ES" 

Rerá  rfeiundo  no  prfixlmo  dta 
18  Aa  10  l»r«L  na  aed»  do  Ino- 
ttluto  Naclnnal  de  Ediuaçáo  dn 
Biirdou.  à  Rua  da*  Iviránjelni». 
232.  á  ae*«*r.  solene  de  abertu¬ 
ra  doa  cqmoí  de  Formaçáo  e 
RapeclnUitaç&o  de  PmlnoAren 
para  Surdo»,  mm  a  respectiva 
aula  Inaugural. 

r<d.  portnntn  tmmferld». 
pnr  motivo  de  fOrta  mal«r.  n 
solenidade  em  queslAo  uma  ver. 
que.  seguniln  foi  iiolirlado.  a 
meemn  deveria  ter  rido  reall- 
9 ada  »  1»  do  torrente" 
Rütterando  Mgradrclmentos. 
aproveitn  a  op>>M unidade  para 
renovar  o»  protesto*  de.  minha 
elevada  cwwlderaçfeo. 


ADVOGADO  DR.  PEDRO  PIERRE 


■/V»  agmcálã-doÂSpáR. 


1*  1’a'adiurn.  J  Tlnuco  ....  >4 

3  *  Jarlu*  U  KanUe  . 48 

3"  Mancsdor.  I.  R«onl  ...  54 
Náo  correram:  TrIMAo,  Angu 
e  Pnrlaü"  —  Dtfermçaa:  3  cor¬ 
po»  e  vário»  corpo*  —  Tempo; 
136  1  3  Vencedor:  (1)  3<*00 


OR  I  CROHMAL 

VIAM  URINARIAS 
DOENÇAS  SEXUAIS 

RUA  DA  LAPA  28 
aecundaa.  quarta»  »  aetiaa-lei 
feira»  dat  *  4a  19  e  da»  14  aa 
l«  nora»  —  Celrfna»  K-TUB 


TERRENOS  A  10  MINUTOS  DE  CASCADURA 


Fundas  sláMIcas  e  de  mo¬ 
la  —  nacionais  #  a*tr*ng»!- 
r»s  —  Mela*  elástica*  para 
vsrtses  c  inchaçôe». 

ORTOPEDIA 

CAMPONIZ 

ROA  DO  MERCADO.  96 

TEL.:  31-2971 


Hotel  Maracanã 

*ar lo  crmfOrto  e  pontua¬ 
lidade.  Restaurante  oe  pri¬ 
meira  urdem  aoo  a  uireçao 
ao  proprietário  Sr  LU  RJ 
PAÇA-N06  DMA  \VSTtA 
DDQD*  DE  CAXIAS  — 
Estado  do  Rio 


Jardim  Batânia  —  Residencial  e  industrial 

Frente  para  KsTKADA  INTENDENTE  MAGALHAES.  com  agua.  lar,  rua»  *«f»l- 
tmdaa.  comércio  em  getvil  r  eaeolaa.  Pfeço*  a  partD  de  Cr$  190.008.80.  entrada  de  16». 
facilitada,  a  combinar,  e  prestações  de  Cr*  2.450,00,  começando  a  pagnr  dcpni»  "* 
liquidar  a  entrada.  Ver  e  tratar,  diàrlamen  te.  inclusive  aos  domingos  e  feriado»,  ro"1 
Paulo,  no  local,  á  Eatrada  Intendente  Ma  galhàe*  n.°  2  992.  Junto  á  Padarts  San  Jud*» 
Tadru  (Marechal  nlallet).  Anlbus  e  loUçòes  Caficadura-Bangn  passam  na  porta. 


Dr-  José  dr  Albuquerque 

Membrii  etelreo  d»  fiorleáad»  Oa 
«etnlogla  de  Parla 

DOr.N^AN  H»:X1'AIS  DO 
HOMEM 

r  no  uroarto.  m.  a»  13  «a  ll  n 


Devcrko  compntcrer  n<>  quar¬ 
tel  do  F>q<1  Ten  Amaro  (1  • 
E*q<1  Rec.  Mee,  no  Morro  do 
CaplM-rann,  Vila  MUilar.  a  fim 
«Je  tratarem  de  asninto  de  ••ou 

prOprlo*  InleréMc*.  o*  arguta- 

tea  resrrvlatáj)  Almlr  Rnm»i» 
da  Silva.  Cario»  C«vdo*o.  Car¬ 
io*  Etigáuto  Fenrlra.  Cnrl'>'  da 
Rachu  Olaudemlrn  R  *  mo  8. 
Edvwi  Clome»  da  Fonuern.  Frnn- 
tl-oo  V*lll»nt  Silva  Juáo  Frau- 
rlw<>  Ani-une».  Joaquim  Cândi¬ 
do  de  Um».  J«r>  Alvp  d» 
dr  Ollvclr»  Jorge  Hirgr;  dr 
Abrantr*.  Jorge  Luiz  dr  Carva¬ 
lho  .Io»*  Evaruto  Trisrini  !r<> 
nilm  Vieira-  Lul*  AntAido  Ito- 
drlgiir*  Bendx*.  Mncirl  d»  MU 
«»  laivr».  Ordrncl  Miiiaa  Fi 


Hrfomuun  ar  U/o»  m  Up>a. 
poma.  tnrliwlve  «aeaeo»  Hf* 
XIM*  CKÓN1CO  EM  JTfT. 

RapMev  r  paefalçáo,  K»,a» 
i  •  H  K  lé 


Terrenos  prontos  para  construir  no  Distrito  Federal 

RUAS  JA  ASFALTADAS  ÁGUA  E  LU7  LIGADAS 


Srs.  Viajantes!" 

V*  -ui  •(*!>  tártiA  no 

Pósto  Dois  Irmãos 

mtu  orgaiileaçáo  jiafa  bem 
rrmf  4ii<in  aro  moderno 
lintel  *  Hmuiminle.  cualnh» 
<ir  1  •  ordem,  o»  *ntf»«»  0» 


Ir  mo*  varia»  Inle»  par»  Iranafrrlr.  de  frriuev.  qUr  'lajum  r  |M«4m  por  pire»-  «*•  L'""1 
mrntn.  Pronio»  paea  ronMrnlr.  ao  lado  de  raaat  Já  habllad»*  Uwola  da  Prelrllur*  f*  '"J 
'Tonando  dentro  do  loleamrnto.  —  Entradai  a»  prrtUrnra  |;i  p.i **'  e  o  aaldn  n»  I  ""ip"')'  1 
rm  tr*  2.4:.nc*9  menaal*  *em  Joro»  Tralar  i.o  lolramrnlo  I4IUM3I  ttltRH  V  «"  rnlfiw» 
menln  iU>  ivrnldaa  BRARIL.  BANDEttt  4S  e  DUTRA,  na  Barra.  *  dr  Tervrno'  dlarUBio»*» 
oa  dentro  do  lolramenta,  na  Earrtlorlo  da  (  la  em  frente  a  l.aruta.  todoa  m  dl**  VbMe  » 

De  qualquer  parir  da  cidade  há  condução  pa*  vandu  dentro  do-  Intrv,  trena,  nmliu*  e  l"< «’ 
Informaçòe*:  31  -0994. 


AJUDEM  A  CASA  DE  UZARO 


ConanIUi  U  MrÇ*» 
.abado»  «  domine»'. 
IJ  haraa.  «erelçoa 


Térrea  Sobrinho.  »7  Me*er. 

■á»  áa  LUTA  DEMOCRA TILAI 


Argentina  jogará  tudo  para  conseguir  a  vitoria 


Líder  e  vice-líder  em  confronto 


cional  o  final  do  Sul-Americano  de  Basquetebol 


Senso 

«ia  poderia  «purecer  d« 
-iiielr»  ni*l'  empul8»i"*.  o 
Jo  Sul-Americano  de 

que  or»  *e  disputa 
*Sdobs  Ert*  noite,  ço- 
£  poniílK*  absoluto  e  ln- 
oi  brulleiro*  enfren¬ 
to*  n»  decUle».  o 

:m!«-  «rgenlino.  aegundo 
±tio  t  um*  <1M  roalore» 
do  eert»me.  O  eneon- 
“SSo  nio  poderia  de  - 
SíTeer.  vem  monopolt- 

ín4otAda*uatenç&e*quer 

li  pqrtenhOí,  quer  dos  de¬ 


mostram  Intranqullos  Ha  contam  exlblr-*e  loto  mais. 
uma  dlsposlçio  clara  para  o  de  acórdo  com  as  credrn- 
trlunfo,  embora  saibam  que  riais  que  levarfto  n  quodru 

a  derrota  nio  lhes  tlrari  O  "FIVE"  BRASILEIRO 
deflnltlvamente  a  posse  do  De  tniclo  a  nossa  forma- 
troféu  O  entusiasmo  égrsin-  cao  será  a  aetulnte:  Vlamlr. 
dc  e  os  nnclonnls,  campcóea  Rnan  Branca.  Edson  Aírton 
mundiais  e  sul-americanos.  •  e  Jntlr 


mala  disputantes  presentea 
na  sede  do  torneio.  O  Brasil 
«  campeio  sul-americano  e 
poderá  repetir  o  feito  alcan¬ 
çado  no  Chile. 

AROENTINA  JOGA  PELA 
VTTÔRIA 

Desfrutando  da  vice-lide- 
rança  e  distante  dois  pontos 
doa  brasileiros,  os  argenti¬ 
nos.  agora  de  moral  eleva¬ 
díssimo  após  a  grande  vito¬ 
ria  sòbre  o  Uruguai.  Joga- 
rio  seu  último  cartucho  no 


de  alcançar  o  titulo.  Esta 
hipótese,  nio  se  apresenta. 
Impossível,  pois  verdade  ae 
diga  os  nossos  adversários 
de  logo  mais,  possuem  uma 


"S«  procurarmos  o  stu  justo  volor,  verificaremos  que  ele  so  d 
vale  quanto  pede  -  Delem,  Rubens  e  lustrique  em  foco  -  (D< 

pura  que  Almir  continuasse 
—  K  nàu  dlgn  o  contrário 
Porem  uno  nas  ba.icr.  que  et* 
pede  Depou  que  Almir  ceder, 
vamu  estudnr  o  caso  e  encon¬ 
trar  a  soluçáa  Agora  preclis- 
nitM  tio  prèto  no  branco.  Se 
náo  chegarmos  a  uma  cunciu- 
&áo  venderemos  u  seu  pssee 
—  Ja  que  c-stumor.  (alando  em 
rennvaçtò  de  contrato*,  em  que 

Sé  se  encontra  o  caso  de  Ru- 
en*'' 

Vou  conversar  coro  lua- 


—  Vamos,  entretanto,  equa- 
c tonai  Encontrar  o  seu  juato 
valor  E  entáo  procura  remoa  o 
atleta  para  acertarmos  tudo 
-  Multo  bem.  E  o  Almir’' 

--  fatie  é  o  reverso  da  medn 
lha  Se  procurarmos  o  »eu  Jua- 
to  valor,  por  serviços  prestadrv 
ao  clube,  encontraremos  um 
grande  "deflclt"  contra  o  alie- 
ta.  o  que  nto  acontece  em» 
Bellnl. 

atas  voce  mesmo  no»  ha¬ 
via  declarado  que  tudo  farta 


nuárto  se  nio  quiser,  tle  tem 
o  noxso  booIo  e  a  nossa  con¬ 
fiança. 


Amo  Chaves  agora  eata  sob  a  respanaaDiiwaoe  os  empre- 
ftammnt  dt  Luta  Livre,  em  organimçâo.  sediada  na  Acade 
■°E!!  BrMilclra  e  »<•  hitari  com  Eleito  Vigio  rw  dia  31  m 
"JTSwá  -  dtsae-not  Domingo  Cariosinl  - JUto  do  mai. 
STn'»  CáMtnlr  gripado  e  e  o  departamento  médico  da  entpre 

* **Q.,s,tI*irto1,M  rondlcôe!^ exlgldá*  pela  emprésa? 

_  O,  íremo»  M  mil  cnixelroa  cm  casode  vitória.  35  mil» 
.i.  •  is  mil  n»  derrota.  Fera  d  imo  nio  seri  poMlvel.  Devi 
JSÍnúirUjwSm  q“r  náo  temos  o  mlnlmo  Interêrve  em  adia 

"ríllo  *  otiservs  Adio  Chalés  encontrou  agora  o  aeu  tercei 
w  0  Arneiro  fot  Santa  Rosa.  o  segundo  Va.dem.r  8an 
ftaié  ncr  motivoa  diversos,  nio  deram  a  Vigio  a  cobtçadi 
-^ATS  C.rroOnl  eot.cre.la.  èsre  desejo  do  púMte 

<ie  Adio.  Carrodnl  trouxe  i  redação  o  luUdot  Barra 
- . A,TL  mie  l*  pertence  à  referida  emprésa.  Como  ae  rec«rdi 
teSS^rutrentou  Nilo  Outierre*  num  combine  quefoi  inter 
Snwto  romo  marmelada”  e  que  terminou  aetn  vencedor. 

_  ErtTpn-nto  par»  o  novo  "pega"  c  garanto  que  denta  ve 
...  k.vm,  rjirate.  Porem,  como  profivslqnal  que  aou.  recuao  bôls 
prêmio  deve  aer  dUtrlbuldo  na»  b»*e*  norm.i: 
."oTpar*  ««  caso»  de  vitória,  empate,  e  derrota.  _ 


Roisl.  o  dianteiro  que 


renovação  de  contratos  Que- 
ríamos  saber  em  que  pé  eatào 
oa  entendimento*  eom  Brlml. 
Almir  e  Detém.  Procuramo;  o 
referido  paredro  e  oa  esclareci¬ 
mento.  nio  oe  fine  ram  demorar. 

—  A  verdade  *  que  eatou  aa- 
t liírlto  com  a  prova  de  con¬ 
fiança  cm  mim  depositada  e 
com  a  solidariedade  recebida 
da  famllta  vascatns  Agora  ca¬ 
be  a  mim  recompensar  a  lo¬ 
dos  e  para  Isso  nio  pouparei 
esforços,  Inieiou  Diu  Pinho  sua 
palestra  com  a  reportagem. 

—  O  que  no»  dlr  dos  rnn- 
iratoa?. 

—  Esta  Qus*e  tudo  resolvido 

O  caso  de  Delem  e  ao  quetUo 
de  qonveraarmoa  alguns  minu- 
tua.  ootsa  que  nossas  compa¬ 
nheiro*  dc  dtretorla  pasead» 
resolveram  deixar  para  solu¬ 
cionarmos,  no  que.  altas,  agi¬ 
ram  multo  bem  Barbosa  Ji  faa 
parte  tia  tradição  vaselina  * 

I  nio  criará  caso. 

—  Mas  Barbo-s  vai  parai, 

!  segundo  éle  mesmo  no.  «a- 
!  rantlu. 

—  Barbo,.»  atnda  e  multo  no¬ 
vo  para  parar.  Este  ano  éle 
I  edtari  no  gol  do  Va«co.  Sei  que 
o  nosso  goleiro  pretende  aban- 
,  dotur  as  chutelra.  quando 
atingir  o»  40  anoa  Mas  até  la 
conta  remoa  com  éle. 

1  —  K  agora  vamo#  para  o  ca- 

'  so  de  Bellnl... 

—  Perfeiunwutc  Na  próxi¬ 
ma  semana  o  contrato  de  Bell- 
i  nl  nio  «erá  mal»  motivo  de 
comentários,  Estará  cneerrad» 
o  assunto. 

—  O  Vasco  dara  o  que  Bflml 
padiu.  U«o  é.  cento  e  pouco* 
ml)  cruaelroa? 

—  Embora  seja  eata  uma 
quantia  relatlvamante  alta.  Be- 
!  Uni  faa  jus  a  ela  K  um  atleta 
perfeito.  Beus  serviços,  aua  da- 
'  dicaçio,  aeu  caráter  enfim  o 
■  valor  proficalonal  a  aervlço  do 
Vasco  Justificam  a  pratenaio 
-  Vai  dali... 


Já  foram  iniciadas  as  "demarches"  em  tôrno  da  transferên- 

Paulo  Azeredo  será  consultado 

ir  Rúmi  é  to-  .  entendimantoa  eom  o  tr  Bran- 
*  seu  ritmo  de  dáo  Filho.  dlrlganU  *1  vinagro. 

ma*  éste  sugeriu  que  o  aamnto 
féaas  aatudsdo  dlrvUmant*  oom 
o  presidente  Paulo  Aaeredo. 
Portanto,  na*  próximas  hora*, 
deverá  haver  pronunciamento 
oficial,  dae  parta*,  deftatodo  te 
R/nel  vertfri.  ou  nio.  Wf  ano 
a  Jaqueta  d»  enia-de-maiu 


cia  -  Almir  é  caso  liquidado 

Em  vista  d»  poaalbllldade  de¬ 
finitiva  de  Almir  náo  conti¬ 
nuar  em  Sio  Januário  o  Vas¬ 
co  Ji  começou  a  "mexer  o* 
pauzinho»"  para  conseguir  um  , 
substituto  i  atura  do  Inquieto 
craque  pernambucano.  A  coisa 
andou  em  demorado*  estudo* 
no  "eatsdo-malor”  cntrmaltlno 
e  agora  eatá  para  “  estourar " 
oflclalmente 

ROS81  O  NOME  VISADO 

Segundo  apuramos,  o  meta 
Róasl  do  BoUfogo.  que  tnta- 
grou  a  seleçào  carioca  é  o  ele¬ 
mento  que  oa  vascafno»  vão 


O  negócio,  podemos  garantir, 
ji  entraram  Ineluatve  no  rumo 
da*  conversa çóca  semlofletal*. 
Paredro*  vascalno#  mantiveram 


CALAZAS  CUSTARA 
QUATRO  MILHÕES 


RESUMINDO 


Ainda  não  foi  oficialmente  fixado  o  prec.o 
do  "passe"  -  Jogos  no  América  do  Norte 

O  Conselho  do  América  m-  lho  pwmanacwla  em  se.^uo  ato 
téve  reunido  a  ftra  da  tonar  o  apreaentaçio  daquelo  du- 

tos  deC'tmportincl/píão«lube.  O  Ooómlho  tomou.  tamWm. 

w  .  . _ , .  Am.  conhecimento  das  próxima»  «tt- 

Entretanto,  devido  a  rai»  oa  rldsdca  do  conjunto  rubro  no 
apresentação  do  balaitciato.  qua  exterior,  btà,  por  excmpK., 
deveria  ter  Mdo  apredado  confirmada  a  excunõu  peU 

onortunldade  «  Oa»  América  do  Norte,  apó*  o  Rtc- 
nessa  oponumaaoe.  o  p-Min  miandu  aouinoecn- 


Palereu  ontem  em  «a»  re*>- 
dénrta  a  <r  Joaè  Monteiro  de 
Resende  figura  da*  mala  que¬ 
ridas  das  desporto»  da  cidade  e 
qaf  df*empenho«f  ftft  fmwòíi  ét 
presidente  do  Sis  Crlatóvéo.  O 
rloh*  alvo  guardará  lato  por  1 
dia* 


tirmlnl  fala  a  Adia  Machado,  na  presença  do  repórter. 
à  direita,  apareça  Barradas 

«D  VA!  JCLGAR  H1LTON  I 
ííVTOfi  E  CARLOS  ORACIE 
Téics-fflr*.  dia  23.  Mtará 
•»il!ililo  o  Trlbiuial  de  Justiça 
aaportlr»  da  Feóersçáo  Me- 
Kçolitau»  de  Pugilismo  Ne*- 
u  spartunldsde  será  julgado  o 
ptccuo  relstivo  *°»  aconle- 
tarau*  retülcatlos  no  glnário 
6j  Funtr.ro.  no  dl*  8  de  fe- 
vo«tr>  dést*  ano,  quando  all 
o»  palitado  um  dos  progra- 
m  de  Y»l«-tudo.  fatio  indl- 
didot.  ar.  Hlllon  Bantoa,  ex- 
suMmte  do  Flamengo,  por 
jntmr  critica*  dasrfapaltM**; 

Círio*  Onde.  por  incentivar 
« itlttsi  >  dwrdem;  Nélson 
Itusuer  Arnlilo  Bun,  Oval- 
to  íotino  e  Jcaqmm  Xavier, 
rjttni,  dfí.revpelto  a»  auto- 
•4tde<  e  so  arbitro,  será  re- 
I  lit»  o  jr.  Otlsndo  Raao. 

Como  ie  obuerva  a  priroalra 
Mtflo  do  novo  TJD  será  bas- 
ÜR«  importante 

CMFOiSADO  O  AUDITOR 
Foi  empoA-sóo  na»  funçórs 
to  ÁJdllor  do  TJD  da  FMP  o 
«.  AlJreflo  Ousrlchl.  valoro»*» 
tapirUMa  de  no»*a  metra- 


Hoje.  as  16  horas  ser*  assi¬ 
nada  a  escritura  de  compra, 
por  parte  do  Olaria,  do  terre¬ 
no  fronteiro  ao  estádio  barirt. 
Após  a  solenidade  o  rlube  ofe¬ 
recerá  um  coquetel  i  imprensa. 

9  m  % 

O  Bingo  mandou  para  re¬ 
gistro  o  contrato  do  mel»  Vil- 
ter.  O  novo  oomprotnlaao  do 
atlota  terá  a  duraçio  de  » 
meora,  estipulando  ordenado  de 
1.1  mil  rruialro*. 

O  Bangu  pedi»  tleenca  por» 
reativar  doi*  amlatooos  no  dia 
2g.  O  quadro  Juvenil  enfrenta¬ 
rá  ao  Toelno  e  •  mtato.  o  Vln- 
to  •  Sei»  do  Abril,  amhoa  do 
D.  A. 

•  •  • 

A  CBD  concedeu  transferên¬ 
cia  «1«  Alarcon  par»  o  futebol 
colombiano. 
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Nasceu  ontem.  nesU  rapttsl. 
a  segunda  ntha  de  Evaristo. 
atualmente  aervindo  ao  futebol 
da  Espanha. 

•  •  • 

O  P»lmelra»_  náo  concoixtou 
com 


j  River  Pfatt  intitt* 
em  Didi 

1  BUENOS  AtRES.  17  CEP) 
1  —  0  River  PUte  proosogue 
|  nas  negorlacdea  pnn*  obtrr 
|  o  posse  do  dtantttro  brasf- 
1  telro  Didl,  que  mniUr  aBial» 
1  lelro  Dldl.  que  milita  atual- 

i  Madri  _ _ _ 

O  clube  teria  ofqreokte 
i  cinco  mllhfie*  da  peaoa.  ou 
i  sejam  aproximadaiDante 

I  80.000  dólares.  Pára  <wn- 
!  pletar  a  oferta,  o  River  da- 
!  te  proporia  joqar  tnna  par- 
§  tida  contra  o  Real.  em  Ma- 
I  drl  .  , 

I  At  autoridade*  do  clube 
i  argentino  mostram-s*  ott- 
*  mistas  quanto  ao  reeultado 
I  das  negoclaçóa».  •  anun- 
i  ciam  que  o  presidem»  da  m* 
I  tldade.  Libertl.  vlajaráp». 


lustrique  •  Almir.  O  técnico  deseja  a  permanência  do 
avante  e  por  isso  prometeu  trabalhar  junto  aoa  diretores 


Amadorismo:  de  tudo  um  pouco 

(ALBERTO  CARUSO) 


Serviço  Jurídico  du 
Associação  dos  Cabos  c 
Soldados  da  PMDF 

Foi  instalado  ontem.  Uld  17 
O  Depsrwmento  Jortdlco  da  A  - 
tofjseg/i  doa  Cabes  e  Boldadu» 
d»  Policia  Militar  desta  Capi¬ 
tel.  Estio  i  frente  do  mesmo 
cg  advogados  Larrte  Paiva  r 
Loureiro  Um*. 

Embora  Ji  esteja,  cm  pleno 
fODdenamento.  o  Departamen¬ 
to  ser*  Instalado  solenrmcntr 
na  tard»  de  sábado,  á*  14  horu 
na  sad*  dá  Associação,  na  Rua 
do  Rlachuelo.  n."  10.  Devcrúo 
ooenparecer  aa  autoridades,  rs- 
padahnente  convidadas,  e  a  Im¬ 
prensa,  em  geral. 


áuI-Amtnc*t>o.  ser*  OacUUOO  o  u- 
tu  to  d*  1  osstluhs"  do  c»u»p«on*to 
qtio,  ppnaer*.  poivAveluiem».  p*v» 
o  ■•monitrtnho"  0»i:sr  Mo*»,  do 
Uruguai 

Ais  uoimngo  o  líder  *r»  o  cbi- 
Ir.m  Thompson,  com  IM  pouto». 
mais  quatro  qus  Mogno,  mu*  •«> 
cumpsuucso  o  sstro"  uruguaio, 
altm  d»  to*»r  conir»  srgsnUnoa  Of 
tsrcft-fvir»  última,  «tnds  sot«r» 
hoje.  *m  scao  eootrs  o  P*r»*u»i. 
enquanto  o  rhllcno  so  tsv*  msla 
um  toso,  conir»  o  Equsdor  o»  »•- 

Mn. 


returoo  AMUn  •  qu»  iom  •  erj- 
uvscso  dsqusl»  Jdgo  ns  Ultlm»  4.*- 
r«lr»  o  rsturoo  «erà  inleUdo  hot» 
quando  p*i«  i  .le-ls  interior  serts 
»  ultlm*  rodsd» 

— -cOo - 

rRimin  t  kduaiia  i»o 

RKTt  HKO 
Osrlocs  i  Pluminent» 
l.oc»l:  U4vm 
Orajaú  *  Burui 
l.oes|-  Orstsú 


BAsqlklfcBOI 

Roit  »rn  Cdrdobt.  ter»  «nesm- 
do  o  8ut-Am»rlc«no  d»  B«»qu*- 

tebol 

A  pruarunitçAo  flnil  ssis  »s»tn 

ditirlbuid»:  „ 

PrsIlmtBSf:  Farreu.l  *  Urugusl 

Principal'.  AriimHiis  i  Brull 
■  -  -oOo — 

O  Braàil  pouert  Olcum- 

0»lo.  »  invicto,  c»»o  trençt  »o« 
poritxUuM,  qur  couuui  unu  cicrto* 
ta  freote  »o»  p»r«J|U»tii».  VI  torto - 
aoa  o*  ktsenunos,  muibo  o»  aou 
kkikcionktiok.  Igiiklkilo*.  u»  prtmsi- 
r*  col»c»c»o.  isndn  »nt*o  nsesmà 
,tk  um»  declkSo,  p*r»  apolitor  o 
campeio 

— oOo — 

Cuio  »  p»*»»*em  óo  Mmsrvs  V«; 
rs  »  eaietortk  "rH>«l»t  ■  v*ri°*  •*' 
keir.  ''estros'*  cjn»o  imldjndo  de 
clube  O  prlroriro  »  ee  bkudcsr  foi 


»  pretensão  do  Flsmencn 
A*slm.  a  pele)*  entre  ambos 
seri  mesmo  no  noite  de  sábado. 
Domingo  o  rubronetro  togará 

em  Jaboticabftl 

•  •  • 

O  Olaria  aegue  amanlti  de 
manhi.  pele  Lólde  Aéreo,  ru¬ 
mo  o  Ilhéus,  n»  Bahia,  onde 
dará  Inlrto  a  «■»  exrurein 
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Nio  m»U  Irá  a  PdrU»  Novo 
do  Ounha  o  84o  cri*tóvfto.  J» 
que.  em  virtude  da*  chuva*  que 
caem  no  interior  fluminense  e 
mineiro,  oa  patrocinadores  da 
exctirsio  resolveram  cancelar  o* 
dois  Jogos  que  estsvsm  progra- 
nindos  pura  amiinhl  ®  dtpoln 


FABRICAVAM  AS 
ENTRADAS 


RT.MO 

Uriiuum.  BnuUI,  Peru  Chile  e 
Argentln».  k»o  o»  NHUpUM  do 
8u!-Am*rtr»no  dc  Remo,  s  d-*»n- 
rr.i  r  -c  tlomlniO.  dlk  M.  nn  Uru¬ 
guai.  us  na»  dc^rhlo. 

O  titulo  de«»r»  nesr  enuv  o* 
tocilx  »r««ntlno»  r  hnisdetro» 

Hn)*.  serio  dl»pul«d»s  se  «11®*- 
Bttórlss.  d»ndo-»r,  »m»nh*.  s  r*- 
poicuaein".  p»rs  fln*lin»ni«,  do¬ 
mingo.  «et  decidido  o  e»mp»on»io. 
qu»  »c  encontr»  «m  poder  d»  Ar¬ 
gentina.  tencedor»  qu»  rol  do  ul¬ 
timo  inrum»  IA  f»»llr»do.  e«a  * 
pontoe  lOhre  o  Brasil,  que  f®  *e- 
gnndo  colocado. 


I  r*  s  Espanha  na 

(  semana, 

. . . 


SAO  J06*  DE  C08TA  RI¬ 
CA.  17  (FP>  —  Foi  de«cobena 
uma  falslfleaçio  de  enpádr* 
dos  partidos  do  campeonnto 
pan-smericann  de  fntehol.  Po- 
ltclsls  cspcciaUxadoh  rcallgaram 
uma  lnvesttgaçiu.  TTata-ae  de 
uma  orgsnlwçirt  extenaa  de 
fslslflcsdore*.  Até  o  momento 
sabe-se  que  on*c  m ti  nitrada* 
forsm  tal-iftradai  nos  togo»  d* 
dominga  passado.  Foi  prêso  um 
certo  Juio  Soto  Bonlll*.  que 
dar*  •  ch»ve  para  a  descober¬ 
ta  doa  demais  falsificadores. 


voLiam. 

OeiKii»  do  Tortiolo  dc  Aprr»cn- 
UcAo  MiKUUai.  ona»  o  ri»m*n- 
co  depol*  de  derrour.  luoteav»- 
m.ntc  e  O»  e  áoutogo.  venceu 
n»  untl  so  rtumlnense.  que  luta- 
t»  pelo  t»tr»r«mpeon»to.  ttrvmoe 
amanhá  no  mesmo  local,  teto  *. 
no  Clube  Municipal,  o  Toraelo  d» 
ApreeenteçSc  Peminino.  reunindo 
kpeuk*  cinco  clubea.  acede  que  a 
AABB  proumente  Utserti».  n»o 
confirmou  sua  prreenq».  aiU»nün 
por  foneegiilnie  it»  lomer  p*«* 
no  citedo  lorneio.  como  femMm. 
no  cempeonsto 


W  REhXíSO  LO  UR  IV  AL 
PEREIRA 

0  »  Laurlval  Pereira,  ex- 
■-indrr.lv  a*  FMP,  atualmente 
a  eteoctr»  iiasudo  de  tódas 
u  luti  munerosas  sllvldada». 
ipoíttndo  que  está  na  cidade 
T»i«upoU».  atendendo  * 
fOBKQW  métlllt) 

HWF  4  KXIBIÇAO  DA 

academia  rantana 

^“toenie  hoje  teromos  a 
'l  “ílo  dt  Academia  Santana 
jy*»*  p»r»  inaugurar  m*- 
^•fMnrr.lo»  n»  sede  da  agre- 
'2**  fv»  funcionários  d»  Pr- 
Táiã'  ‘R  tis  Conreicio  IMi. 
vt*e*r«ni»  (oi  mantido  e  »•- 
•  twtin»  vgi i» i  tniMiuUtlade* 

J  tom  ot  atletas  Psvf»* 
'.í?  *rv:i  Emidio  C»ldo  San- 
Ja*'  K*uro  Afonso  V  Tourt- 
*••  •  «tttro». 

*WLHA  a  academia 

IRMAuíi  MELO 
Noltad»  bnlbaiiie  tés  real»- 
®t  •  Acedrml»  Irmioa  Melo, 
U  do  mis  em  curvo  na 
dt  entrega  d»  faixa* 
Ir  “u*  )'Jdftca»  Receberam 
M  estegoria  de  menores 
•jutata»  stliias:  jorgg 
■riar  t  p»iiin  Monteiro,  faixa 
u  u  Am“url  Teixeira,  ver- 
Jwmlio  Dts».  roxa.  fases 
rr1'  fhlrin*.  receberam  »i 
rí*|7hlit  Iktxs»  da*  mão»  d» 
'  ir,  Agulsr  Cónes. 
.''"uwii  r  maUirn»  Da- 
rj'  ,ri'  Ji*-  Corria.  AhUon 
'  C»rlo»  Ucio  Filho, 
jjjto  uturvl»  a  nie-  ma*  lhes 
j.  • 1  'Mugri  pç|»  -enhnr» 
•4«f*t»  <it  41c lo  fgrrjss. 


Olaria  x  Bahia,  frârça- 
faira  em  Salvador 

SALVADOR,  17  fAsapre*)  — 
A*  última*  horas  de  ontem,  fi¬ 
cou  deflnltlvamente  teerudo 
qu#  o  BâhU  enfrmUtri  têrç^ 
feira,  à  noite,  na  Fonte  Nora  t 
equipe  carioca  do  Olaria. 


MOTO  x  AUTO 

Na  tarde  de  ontem,  quando 

aUotsve  eue  motocicleta  cbniu 
VT  3806.  o  comerciante  Jilllo 
Quede»  (branco,  solteiro,  vtntr 
anca,  reeldente  na  Rua  Olgu. 
ni,  Bonsueemoi.  foi  de  encon¬ 
tro  á  nm  anto  particular  de 
eOr  preta,  na  Arenlda  Bru.  il 
na  altura  do  Quartel  de  Ma- 

nniioii  UB, 

O  rapes  foi  socorrido  no  Ho  • 
pitai  Oetútto  Vare**,  apresen¬ 
tando  escorlaçúes  a  contuaóe 

•vtsrsr****.***! 


BOTAFOGO  NAO  DESEJA 

VENDER  PAULINHO 


gAáKI.A  OO  TORKUtO  DC  AfRX- 
SKNTAÇAO  PáMININo 
1*  jogo:  riumlnens»  t  Plsmen- 
gu.  a*  )ògo:  Tljuc»  *  AmlrtPt;  X® 
jo*o  oáuroge  i  reneedor  do  t  •; 
q.»  JAgo.  flnsl'  vencedor  do  i»  l 
vencedor  do  1.*. 


ó  amissápio  —  O  craqua  alvl- 
nuito  dinheiro  —  Paro  o  gr4- 
o  o  jogador  é  imprascindival 

BOTAFOGO  NAO  PENSA  EM  TENDER 
Já  com  o  clube  a  história  m  apraetnle  um 
pouco  mula  difícil.  Paulinho  á  oowlderado  tóe- 
nirnto  preclnM»  e  pera  vendé-ln  o  Botafogo  pedi¬ 
rá  wmo  astronômica  e  ouvirá  stnda  a  optnlio 
do  jogador. 

EM1S8AR10  VIRA  POR  tlTES  DIAb 
Noticias  agora  chegadas  d»  Buenos  Aires 
ditem  que  catará  no  Rio,  no»  próximo»  dias  um 
renreaentsnte  dn  Bôca  Júnlors,  ou»  entram  em 
entendimento*  direto*  com  »  dlreçio  boisfe- 
(-ícrrr  para  uma  soluçio  final  no  caso. 


Rio,  pelo  madrugo- 
deverá  ser  montido 

,  LCA  APBOVOr 

No  prélio  com  o  Bsnto*  fèi 
sua  estréia,  no  Madureira.  o 
atacante  Lua.  «eu  desempenho 
foi  elogiado  pel*  crfailca  pau- 
ílsta  e  agradou  tsmbéin  a  oi- 
recáo  técnlea  suburbana  Ama- 
nhi  mal»  uma  ve»,  lua  d*ve- 
I  rá  *-*t*r  romandando  *  oien- 
'  aiva  tricclor  que  enfrentará  n 

O  prélio  rom  n  Taubaté  sçrá 
iniciado  is  l«  hora»  e  o*  tó- 
gre»«o»  cuatario:  radeir»  1W 
arquibancada:  aO. 


Chegou  ontem,  ao 
da  -  Lua  aprovou  e 

Ontem  o  Madureira  deveria  | 
ter  encerrado  o*  »*u*  Prcp*™' 
tiros,  para  o  enrontrade  ama¬ 
nhã  frente  ao  Taubaté  em 
Conselheiro  Oalvle  Contudo 
cs  tricolores  suburbano*  só  ns 
msdniesds  de  ontem  chegaram 
*o  Rio  e  Lcurlvat  Lorenrt  dis¬ 
pensou  aeu»  comandado,  p.*r* 
o  deildo  devrsnro 

TREINAM  ROJE 
Aiwlm  hoje  i  tarde  *m  se» 
próprio  retadlo.  o»  madurelren- 
»es  estsrio  «e  mwtmentando 
para  marchar  em  bu»cu  d*  re*- 
bthtaçào  dc»  úlUroois  rtvé>.s. 


T«fc«-f»ir*  *»r*  tulewao  o  c»m- 
peonato  masculino,  du  II.  X»- 
uréo  vreaeoie*  o»  scsuUiies  clubre: 
IrtamMigo.  Flumlnen»*.  «Ttá.  Tlju- 
r»  áouroeo  Club*  Municipal. 

Am.nc.  •  álrto 

A  novldaót  qSae»  «rum».  4  * 
prv«»nc«  t»l»  pnmele»  »«'  do  Clu- 
t,«  M'inlclp»l. 

O  c*mpenn»to  d»*  móc»*  tem 
■h><i  Inicio  m»rc«do  ror*  «Abalo. 
clU  14.  efn»là/i  em  que  o  Olub» 
Munir.ipsl,  •  «««mplo  du  m»*cuU- 
no.  estar»  dubuunde  noi.  c»r- 
tseir 


Ferida  na  colisão 

inrmnntendn  contusões  e  r&- 
eoriKóre  generaBiad**,  deucn- 
trad»,  ontem,  i  nolá*.  no  Hos- 
pitsl  Sousa  Aguiar.  J ovina  Pos- 
woUka  (branca,  cágada,  46anos- 
Industrial.  Rua  dos  Araújos,  n  » 
117,  apartamento  303 1.  Segun¬ 
do  apuramos,  dirigia  o  auto  de 

su»  pronrirditdr,  chnpa  núme- 
rT PM-33-48.  quando,  n*  Ru:. 
Darão  de  Meaqulta.  se  chocou 
com  o  Cirro  placa  DF-11-45-71' 
O  fato  foi  registrado  no  lí* 
Distrito  FoHctal 


iLUtáoi.  na  salso 
n-.utn  »•  ebuvkt  m»l»  uui»  TW 

a  ju,-.o  du  J.*  rodao»  oe  turno  ou 
ru»  »  C.>niK:«  rruntou  o  in>lo  dn 


crureiro'  i 

iiilUturo,  3U 


Criado  no  10.®  DP  o  "setor  ferroviá¬ 
rio",  para  repressão  àqueles  crimes 


pn-tlvo  delegado  Iteré  chefia¬ 
do  poi  um  hinrhmarlo  do 
DFRP  acasMitndo  por  um 
Oitarda  FerrovtArki  r  outro  do 
Bervtço  dr  Investigações  atr- 
br»  indicado;  pelo  diretor  da 
ferrovia,  e  contará  com  o  pe 
soai  necea-árlo  a-  suas  stlvi- 
dndea  O  firtor  Ferroviário  re. 
ícbera  todoa  os  Informe»  rela¬ 
cionados  com  alo-  lesivo.»  ao 
património  da  EFCB  rexutrsn- 
do-o»  Analisara  tal»  informe* 
iFonrlnl  na  V  par  I 


Dot»  Importante»  atn#  foram 
ontem  aealnadns  prlo  rhefr  de 
Policia  O  primeiro  dl*  que. 
tendo  ern  vtMa  «mm  o»  atoa 
riepredntdrluH  inspirados  por 
elemrnwn  lntereasadot  na  aub- 
vrr-áo  da  ordem  que  póem  em 
rl-co  a  rida  doa  pnvapelroe.  da 
lierMAldada'  dr  terem  oa  mes¬ 
mo-  invrat.liradoa.  para  que  as 
autores  *e)am  punidos  resolve 
criar  no  10*  Dbtrlln  Pollrlal.  o 
"S-KTOR  FERROVIÁRIO  dl- 
relamente  subordinado  ao  re* 


DEMOCRÁTICA 


Redator-Chefe 
MAMA  CRC7  LIMA 


Diretor-  Reapnnaarel 

TRNôRio  cavam;anti 


Matou-se  o  relojoeiro,  deixando  um  bilhete  cujos  dizeres  não  toram  entendidos 


Sobie  a  meninha  do  bar  m-ir 
a  lata  do  vrnrnu  A  autoridade 
vasculhando  o»  «eua  bolava,  en¬ 
controu  um  bilhete,  a  quantia 
de  19  crueeírot  um  par  de 
óculo»  e  quatro  cautelas  da 
Caixa  Económica  referente,  a 
relógio*  O  bilhete  era  do  »e- 
culnte  teor 

"Eu  mm  o  unlcp  culpado  u» 
meti  «r.'to  Pelo  amor  de  Deua. 
mm»  omipna.  retpeltem  a  mi¬ 
nha  mulher  Kla  (  um»  sunta  • 
,<  unrlui  na  t‘  pa:  t 


o  aulctds  aquela»  palavra;  As 
■  auras  do  neu  gesto  deafvpcriirto 
no  desconhecida»  presume-se 
que  o  ato  tenha  sido  motivado 
em  virtude  da  prrnirledade  d» 
sua  lítnocAn  financeira  Pelo 
menos  foi  o  que  aludiu.  um  do« 
seu»  amigue  relojtelro  também 
O  BILHETS 

O  romUeárlo  do  #.•  DP  to¬ 
mou  conhecimento  do  tutu  e  -e 
rtiramiuhou  ao  local  O  treslou¬ 
cado  h«mem  estava  estirado  ao 
*o|o  com  »  bôea  espumando 


A  (tenor  Angelo  Sampaio 
i  branco,  caiado.  *4  anua.  relo¬ 
joeiro.  Rua  Ca)ur»n»,  103  — 
Coelho  Neto'  ulrldou-ae.  Oll- 
lem  no  Intertot  do  bar  'Oa- 
nha-Pouro  situado  na  Rua 
Unu.  100,  no  Mercado  Munici¬ 
pal  Ingrttndo  formicida  dlssol- 
i  Ido  em  coca -cola  O  relojoei¬ 
ro  teve  morte  imediata  Antes 
poróin,  de  expirai  pronunciou 
a f.  aegutnlr*  píalalras:  '•Respei¬ 
tem  minha  mulher"  N*o  ae 
-abe  eom  que  Intuito  proferiu 


A  madrasta  e  a  criança  eapancacla 


ESPANCAVA  0  ENTEADO 

.  a.  ■  •  • 


O  »«Wda  m  /Wo  recenla  N 


Obrigava  a  criança  a 


Vizinhos,  revoltados,  chamaram  a  Polícia 
fazer  todo  o  serviço  da  casa  e  ainda  a  submetia  a  desumanos  cosHgos 

mi  iJtKR  WIVIMA 

ttw»  m»4rtulâ.  •***»'* 

•  tu  (iii  do  irabâlhn. 
irirln  tfui  nutra*  k  «nllinha.  tlttka 
uiir  mriiNffir  a  rnmtila  fifonta. 
tluanto  Me  ntn  »f«nterU.  *«•» 

MIIW  «Mptrlorr*.  p*He»*»nip«fe  e 
pt|unr»v«  A  Mtiilr  tnfllMti-IH» 


ATEMPO. 


Htta«  qnlll»*  •■•»»  »  *  >»"« 
filia»  »»»e«  •  S»f*a>ii  'An  «*»  '-u 
ffinttOBI. 

o  trabalhe  •  »• 
nu-»  m»l«r*s  »  roMUnuii"  ■« 
«  nu*  tiiirni»  do  vu  umVirltr 
|i»i  * i»f  dlant»  a»'-.*»  •  ""Jj- t» 
ifoneliil  n»  "•  n«« 


n**if*,]*tiile  da  HM»  lar.  ■  ma- 
.li. .t-,  ifnihiii  tiaSnlli.r.  fai-ndo 
bhraie»  m  nui  |i»nlrulat»«,  en. 
CMBjnSn.  Insandb  e  passando  O 

mrnnr  «rrebeu  »  Iniiimbénrn  de 
v»rre»  »  no.  I»vat  »•  »n»«  '«•<- 
pas.  Ur  »eti  |ul  »  fia  madiasf»  e. 
I.mb-nt  »«.fUib»» 


V.  snlanJsdr»  d»  1.»  Ill*  ertw*  . 
iraram,  untem.  sr»»e  cpcria».  f»r' 
mulada  |*or  virtn»  moradorrs  tia 
kablUrâ*  i  .ilrtuj  iKaali  n»  Rua 
Assuntiin.  4«S  -  imlalox».  O- 

qurltoux  ri.ni.f jm  »|iie  n»  uolle 

•alertar,  Mari»  to-»  Medrlm»  d<- 
(•«ivitb**  ipard».  vnlieirj.  ;*  an*.». 

■  riMfitlr  nn  meirn»  lm»|t  4iail» 
r*.M»nradu.  mm  requinte»  dr  |<er- 
v*i«id»dr.  •  aiennr  alivio  Mana» 
íl’  siuh).  *»ii  entrada.  a»rlnitn- 
Ibe  o  nniteri  lllo  dlretro  tl  menlm* 
aiM<»  I Irara  mm  a  <et|Hi  latal 
■araie  roarhtiradi»  O  eqtattr»- 
menta  arrtfíraii-»e  mm  fim  »a|»a* 
ta  de  salto  alto  O  r«mi-»SHo  No- 
Hirlm  resMron  a  amrtenrl»,  »0- 
vianilu.  em  secblda.  »«  laral.  dali 
l~«lb*»iv  a  Hm  de  irsirrem 
nininta  »  menor  ntlma 
RMOClOXAVr» 

Seitlo  Matla»  rhrvnu  *  d»|ieo 
dénei.  polKial  desanda  ao  rali- 
seu  IrnUnvltiba.  dr  aprnjs  1  ai*' 
rir  idade  o»  Irrimmloe  aliidirio* 
(H-lvi  <|iiel\n«n«  foram  runitalailiH 
prln  nmliúd».  tntrisotado  a  r,«- 
prllu  dos  molltos  H°r  IrtaMtn  »«» 
mailtaata  »  »{tr  tio  ile-nmaiui 
mrntr,  a  trlaaca  relatmi  uma  hl-- 
tória  rmoclonant».  Inlcmlmente. 
drtlarou  nnr  srd  pai  se  rhami 
Aniánlo  Maliat  f  dur  Irai  alba  nn 
ItaapISal  Santa  Vcular  romo 
«eniorltla.  It»  ealta  d»  I  a»»t  se¬ 
parou-»*  de  «aa  mie  Iretttma.  d. 
LAria  de  <  arsalbn  MatUs.  residen¬ 
te  fdl  taaaieparua  Juntando. ae 
mm  Marta  Joaí.  »lur'u  um  qua*- 
ta  <la  rasa  de  habltacio  roUtna 
*  •  levou  em  «na  tnmpanhla.  *»« 
pal  e  pobrr  e.  romo  o»  sen»  pi" ■ 
senta»  nin  davam  par»  «nprlr  a» 


OfreJOW  OAS  »Od» 

"  INFORMAI 


fdtnpn  infdwt 
Trriiprratu'* 
Mi ttma.  .11“ 
Aftnimu.  lí» f*. 


Transportavam 

mercadorias  sem  nota  fiscal 

"BLITZ"  DO  DEPARTAMENTO  DE  RENDA  MERCANTIL 
SEIS  CAMINHÕES  E  UM  TRICICLO  FORAM  APREENDIDOS 


VRBlfVlO  t  HETEMBRo 
Rim  7  do  Setembro  RB 

IfEStmO  CARIOCA 

R*m  da  rsrtoca  IA 

Tio  lOnBCT 
p.un  í  Ic  :  -tembroí  M 


redação  da  l.t’TA  DKMOtRATirA 


A  Diretoria  da  Aaaorlação  das  Ratolaa  de  fiamba  na 


Para  «acUtecri  a  vordaalrl 
ra  iftuaçAo  da  diretoria  da 
eacohi  d«  samba  Impdrlo  Ser¬ 
rano.  ootnpotTceu  A  no»ra  reda- 
c*o  na  noite  dr  ontem,  uma 
ctanlarãv  eompoata  de  diretora» 
da  AJonelaçAo  da*  E»cola«  dr 
Samba  do  llrartt 


tem  da  LUTA  UKMUi;itMi- 
CA.  mti  quo  o  oelrçado  Hilvn 
jumoi  titular  du  34, “  DLstrlto 
Ptilldal,  para  aptuar  uma  tle- 
utmrla  feita  pelo  primriro-W* 
nrnte  da  policia  Militar  Terd- 
llo  Perrrlia  Mrnd**  contra  a  di¬ 
retoria  da  eacola  dr  aaniha  Im¬ 
pério  Serrano,  reallaou  um» 
aeareacio  entre  vltlmaa  » 
acusado 

SOLIDARIEDADE 
Km  iHjfuc  da  coMM&O  da  As- 
MCfaçãc  das  Eecolai  de  S«niha 
talou  o  aenhor  Servan  Heitor 
de  Carvallio.  pTe-ldente  daquela 
avremlacio  eumavalrsca.  oca- 
alio  em  que  descreveu,  com  de¬ 
talhes  lòda»  »»  exluAnelas  tel- 


A  ir  nrnlçno  r'«  Roúlap* 


Reiniciadas  as 
•bras  da  SURSAN 

O  Qalni.rle  do  Prealdente  da 
SURSAN  (Uatnbutu.  ontem,  a 
aooutnlr  nota  ot letal: 

Aí  obra*  da  SURSAN  que 
aofremm  paralutaclso  d*  uma 
■emana,  tm  *’tio  sendo  reint- 
cUmIk' 

A  Presldrnrla  de  Auuiquia 
rhrpoti  a  um  aedrdo  com  a 
maUiria  dos  empreiteiro»  mu- 
tdctpai-,  a  eulo  eortpi  wt*" 
nguolaa  obfna.  para  o  rcinino 
doo  trabalhos  'Para  tanto  »*- 
ri  rmdtuirtu  uma  operaçío  bau- 
cãrta  atrase»  do  Uanco  da  Pro- 
feltura  do  Distrito  e  do  Banco 
do  BrMil 

Con forme  ê  do  conhecimento 
pOblU-c  a  divida  U)Ul  da  SUR¬ 
SAN  para  com  o»  etnprrltel- 
roa.  relativa  à»  obra.»  exeeuM- 
doa  atd  o  presente,  ntlntr  a  lm- 
portAnrln  de  100  mUhôr.«  de 
nrusetroa.  que  correcpntide  ao 
I  valor  da  referida  operação" 


Altair  rfo»  Sxratoa 

iprfÃo.  "■•■ra  24  anoa,  K. 
d<>  H  *7.  Iwredoo  *m* 

ffufti  (•  f i  *  ^stfiflRH* 

tirpuif  M  Witirtr  rdr- 

•r!rc  tfi  7  ••  '.  ulft#  4» 

l.clo  T’  ■  fi  i"  rimo  i'>cat. 

Ixirrorii  V»’ .  que  » oioMItãCS* 

-a  ,er  ,  1  W.  CMiof- 

ríi>  pefo  i  ii  no  de  «lio. 
Alfa  -  profrifuir  norAarto, 
alrpabcto  que  e  pal 
trfmtor.  I 


passeata  dos  estudantes 

SERIA,  ENTRETANTO,  REALIZADA 

1  «an  dante  António  Sapato  |  da,  pedUido  permuesão  pata  <■>  | 
?»triãntrdo  Centro  Ac.ddnl-  .  «tudantj.  de  Direito  .laquelu 

!•  acuidade.  reoUtarem  uma 
pro-j-eata.  deade  o  Lariio  do  Cu-  I 
co,  pela  Rua  Rlachuelo.  A  Run  , 
do  Catete,  até  o  Palãctn  d<> 
it  nmlui  oa  L*  pag.i 


ramlnhòev  Interer  piados  na  diligência 


pcutesfox 


O  ln»petf>t  I  t»ls  ht  H 
narunir.u*.  d-  A-  e"  • 

cumandando  lima  tli/av»  *" 
tneal»  do  mesma  n*iw"»  _ 
rtrtunii,  linlfln.  «"  I""'1  41  . 

m.d*>  «  Tunrl  *>«■  •  . .  * 

a  ui  trlricln  •  •»>»  rsiu''»*" 
Ha»  traasportanta  m»fra4«n»* 
as  eorrrs|Miudrnfr'  . 

O  irlcirdu  tondOTl»  «etc 
na  vaiai  de  II  »"l  ■  ’  r"'' 

■mia  n  tl»  a  ÉNtimilhl'  '•  1 


./.‘.níoi,  famliém  crlanciu  f  \ 
núo  terfd  copO-  dr  IfimonAd 
bnUaHtltulfi.  Contou  <i*e 
rata  tomando  haiitw  ntnno 
(mi<  io.  çtiundo  o  menina  m*- 
Irtiu  em  i ru  i-tirrueo,  pn>- 
i  uruntlo  por  tua  ornAHo.  O 
pottlref  tarado  fem  rafroa- 
licnfci  criminal»,  pof»  fd  rjn- 
I  iiondeu  a  proouiot  como  W- 
,  heiro,  viaíOnheiro  t •  por 
:a>rf«  de  tirrnd.  Ficotl  b!0 

oarn  «ire-.f/uoeftei. 


co  Cèndldo  de  Oliveira  'CA¬ 
CO'  d«  Faculdade  Nacional  de 
IXrelto  da  Universidade  do 
BtaiiU  envlotl  oficio  ao  coronel 
Iaque,  Jrtnlor,  eliefe  dc  Poli- 


afirmou  na  delegacia  que  FORA 

INDUZIDO  POR  UM  ANORMAL 

-  Doutor  lomUrAilo  Na  ver 

t  U  rt.de,  ja  hil  anu 

Iihi,  Altora  tiniu  mml<  u.  I  "■ 
V*  f.  "lar  "O 


VARIAS  P*5«SOAS  FSTAR1AM 
lírm^AS  NA  BASF  DOS 
AFONSOS 

LMveraa»  peaaoaí.  Incluilve  al- 
autria»  aulnerea,  estariam  de* 
tida*,  ni»  B ÀérrA  dos  Aíon* 
roa.  como  suspellati  do  crime  dc 
que  fui  vitima  um  soldado  rta 
Aeronáutica  encontrado  morto 
na  Avenida  Brn-il.  tendo  o  fato 
Mdo  dado  como  atro|ielnmrnto 
conforme  tioUclnmoe  em  nr  w» 
rdlç&o  de  anteontem  Ae  ptl- 
ale  apura  efetuu.lae  pela 
Boae  Aérea  d«o  Aforvu»  foram 
baseotlu*  num  lelefonema  nno- 
nlmo.  alrave»  do  ."««‘tem 
inlormava  que  o  referido  mili¬ 
tar  havia  aldo  a*»a«itnado  O.- 
I n berro#  alúno»  pro*»e»tirm  jçm 
que  todavia,  nart»  de  ivnlltvo 
tiri»  apurado  Ersn  n  Infiirm» 
e«o  que  rheqou  a»é  á  repuru- 
gem. 


Ontem  à  noite.  Francisco  Lanrn  Alves  Hanehrs  Ipso*0^  * 
It  anos.  «em  realdénelai.  »uleldou-*e,  allraml"  «e  il"  ’  * 
do  Hospital  de  ttio  Franelsro  dr  A«-l«  «n.lc  estava  "1,,r 
deade  n  dia  38  de  fevereiro  óHImo.  Sofria  dr  ln»u"'n<l* 
dlaea  e.  droesperado  com  a  moléstl».  p*>»  fim  à  »1ã*  1,1 
rénrla.  tnmoo  ronheelmento  o  13.*  Dl*  i|ue.  »l""  ** 
dadr*  cie  praxe  fé»  remover  o  corpo  para  o  iirevotrrlo  1 " 


Claudionor  Puu  uo 


p  /«fio  trtetm 


